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RELATÓRIO. 


tyíi,     c  Ç/X  Cren/to4. 


Tendo  de  seguir  para  a  Côrlc  á  tomar  assento  na  Camara  temporária,  como 
Deputado  pela  Provincia  do  Espirito  Santo,  solicitei  do  Governo  Imperial  a  minha 
exoneração,  o  espera ndo-a  lodos  os  dias,  tratei  logo  do  adiantar  os  trabalhos  da 
presente  exposição,  cujos  elementos  estavão  sendo  preparados,  o  Unhão  sido  exi- 
gidos para  a  organisação  do  relatório  quo  linha  do  ser  apresentado  á  Asscmblca 
Provincial  na  sua  próxima  reunião.  ...... 

O  pouco  espaço  que  tive  para  esto  trabalho,  a  deficiência  do  informações 
por  não  lerem  chegado  ainda  olgumas  que  forão  exigidas,  são  razões  justificativas 
das  faltas  quo  nellc  encontrará  V.  Exc.  ... 

Fclizmcnlo  o  conhecimento  perfeito  qnc  tem  V.  Exc.  da  Província,  dos 
seus. recursos,  das  suas  necessidades,  suppiiráõ  as  grandes  lacunas  que  encontrar, 
o  remediarão  essas  faltas.  Procurarei  entretanto  esforçar-mo  para  quo  a  presente 
exposição  contenha  ao  menos  as  prmeipaes  informações  c  esclarecimentos,  quo  m<: 
parecem  necessários  para  o  bom  andamento  dos  negócios  públicos. 

Antes  de  tudo,  tenho  a  satisfação  de  comniunicar  a  V.  Exc  que  a  preciosa 
saúdo  do  SUAS  MAGESTADES  e  Altezas  não  tem  soflrido  a  menor  alteração  o 
queS  Alteza  Imperial  a  Sercnissima  Princeza  D.  Izabcl  no  dia  29  do  Julho  d» 
anno  passado,  reunidas  as  Camaras  Legislativas  no  Paco  do  Senado,  prrsbm  ju- 
ramento como  herdeira  presumpliva  da  Coròa  nas  mãosdo  Prcsidento  do  mesmo 
Senado,  na  fórmadoart.  10G  da  Constituição  do  Império. 


TRANQUILLIMDE  PUBLICA. 

Ao  onlregar-me  a  administrarão  da  Provincia,  dirigio-mc  o  meu  digno 
antecessor  na  sua"  exposição  as  seguintes  palavras  á  este  respeito  : 

«  A  lucta  eleitoral  que  Icíá  lugar  no  corrente  anno,  promellc  ser  renhida 
em  alguns  pontos  da  provincia,  c  pelo  que  observei  no  processo  da  revisão  dos  vo- 
tanlcs,  conclui  que  as  vistas  da  autoridade  supeiior  devem  convergir  para  o  lun 
de  ir  preparando  os  espíritos,  para  que  entrem  nessa  lucU  com  a  n-n-xao  e  cal- 
ma que  exigem  os  mais  vilães  interesses  da  sociedade,  c  quo  podem  ser  facilmente 
perturbados  pelas  allucinaçõcs  próprias  d'essas  quadras,  se.  com  antecipação,  nao 
so  mostrar  disposta  o  autoridade  superior  á  porlar-se  com  a  maior  energia  o  pru- 
dência ao  mesmo  tempo,  afim  de  faz.er  respeitar,  com  os  .censos .de  quo  dispõe,  n 
liberdade  do  voto,  e  manter  o  maior  «-scrupnloda  parle  das  autoridades  subalternas 
no  cumprimento  de  seus  deveres,  e  o  respeito  que  devem  os  contendores  a  ordem 
publica,  caos  direitos  individuacs  do  seus  concidadãos». 
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'  Não  forão  para  mim  perdidas  estas  reflexões,  Alem  do  que  so  observava 
nos  diflerentes  pontos  do  Império,  fui  notando  a  justeza  das  observações  do  meti 
antecessor  cm  relação  a  Província,  o  procedendo  do  fórma  a  não  alimentar  as  di- 
visões, os  ódios,  que  ja  Ião  cedo  comcçavào  a  desenvolverão,  e  que  poderião  ter- 
minar em  formidável  explosão. 

Tudo  empreguei  por  acalmar  as  ruins  paixões  que  se  desonvolvião.  O 
principaí  incentivo  á  oltas,  na  occasião  da  minha  chegada  á  esta  Província,  era  a 
imprenso,  onde  so  debatiâoos  dous  órgãos  das  opiniões  politicas  em  que  so  divide 
a  Parahyba.  Discussões  irritantes,  ditos  offencivos  o  injuriosos  azcdavâo  cada  vez 
mais  os  ânimos,  quo  entretanto  sa  forão  mais  acalmando,  desdo  quo  conhecerão 
que  nem  á  uns  nem  ó  outros  daria  o  Governo  o  menor  prestigio  o  forçj. 

A  cpnea  da  reunião  da  Asscmblea  Provincial  proporcionou  nova  occasião 
para  as  discussões  o  hietas.  Apparccerão  estas  desde  logo  quando  se  tratou  dn  or- 
ganisação  da  mesa  respectiva  o  da  verificação  de  poderes  dos  seus  membros.  Foi- 
mo  felizmento  possível  conseguir  acalmar  toda  essa  irritação,  e  fazer  chegarem  á 
um  acôrdo  os  dous  partidos,  que  perfeitamente  se  cquitibravão  na  Assem blea. 

Durante  todo  o  tempo  cm  que  trabalharão  os  eleitos  da  Província,  não  ces- 
sarão de  me  dar  provas  da  sua  benevolência  e  adbesão  á  politica  de  tolerância  o 
moderação  por  mim  adoptada. 

Acaímarão-sc  as  irritações,  arrefecerão  e  moilerarão-so  as  discussões;  o  o 
resultado  d'csse  procedimento  forão  as  acertadas  medidas  que  emanarão  da  Assem- 
blea,  não  se  tendo  tornado  necessária  a  prorogação  de  seus  trabalhos,  c  tendo  sido 
o  mais  bem  aproveitado  possível  o  tempo  que  para  clics  designou  a  Lei  funda- 
mental do  Império. 

Encerrados  os  trabalhos  á  15  de  Agosto,  continuarão  os  prcparatitos  .de 
ambos  os  partidos  para  a  lucta  quo  so  ia  abrir  em  Setembro,  e  que  continuaria  á 
30  do  Dezembro. 

A  Província  inteira  c  testemunha  da  imparcialidade  c  perfeita  neutralida- 
de qyo  manteve  a  Presidência  durante  lodo  esse  tempo.  Em  mais  de  ama  Matriz 
reconhecerão  os  próprios  vencidos  que  o  tinhão  sido  cm  lucta  franca,  leal  e  abso- 
lutamente livre.  Os  mesmos  órgãos  da  opinião  o  proclamavão  om  suas  colunas; 
c  os  únicos  factos  que  em  AlagoaNova  o  em  Souza  se  derão,  produzindo  a  inter- 
rupção c  inulilisaçãn  dos  trabalhos,  forão  severamente  reprimidos,  sem  que  o  Go- 
voruo  indagasse  qual  dos  partidos  políticos  soffreria  ou  lucraria  com  essas  decisões. 

Tentando  logo  depois  da  eleição  municipal  uma  excursão  ao  interior  da  pro- 
víncia, que  percorri  toda,  no  intuito  do  melhor  conhecer  c  avaliar  os  seus  recursos 
e  necessidades,  tive  occasião  do  conhecer  de  perlo  que  o  espirito  da  população  so 
achava  um  tanto  agitado  pela  lucta  quo  ha  pouco  terminara,  e  que  em  breve  re- 
começaria. 

Antes  da  minha  partida  da  Capital,  linba  tido  noticia  das  occurrcncias  de 
Alagoa  Nova. 

Um  dos  espectadores  arremeçara-se  á  urna  á  pretexto  de  ter  cila  sido 
viciada,  e  cheia  do  scdulas,  clandestinamente  introduzidas  ;  c  espalhara  os  bi- 
lhetes pelo  chão  da  Igreja,  causando  isso  grande  alarido  o  tumulto. 

Felizmente  a  autoridade  pôde  conseguir  que  tudo  serenasse,  o  quo  nem 
um  resultado  mais  desagradável  c  trisle  fosse  occasionado  por  esse  condido.  Co- 
mo entretanto  pertencessem  os  perturbadores  da  ordem  á  parcialidade  politica,  a 
cuja  frente  se  achava  o  delegado  de  policia,  o  tendo  ouvido  o  honrado  Juiz  de 
Direito  da  comarca,  quo  me  forneceu  as  necessárias  informações  sobro  todas  es- 
sas oceurencias,  o  quo  V.  Exc.  encontrará  na  Secretaria  do  Governo,  parecou-mc  in- 
conveniente a  conservação  d'aqucllo  delegado,  c  o  exonerei  dc  cargo  que  oceupava. 
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Depois  do  ter  percorrido,  sahindo  do  copiai  no  dia  17  do  Setembro,  as 
Villas  do  Pilar,  Ingá  o  Campina  Grando,  em  caminho  d'csla  ultima  Villa  para  a 
do  Cabaceiro»,  encontrei  no  dia  21  communicaçõos  da  Soiua,  qiio  ma  noticiavão  o 
pequeno  distúrbio  que  também  ohi  tivera  lugar  por  occasião  da  eleição.  Depois 
do  algumas  rocusnções  do  volantes,  feitas  pela  mesa  parochlal,  arremessara- se  á 
urna  um  individuo,  o  otirando-a  ao  chão,  a  fizera  cm  pedaços.  Querendo  por 
mim  mesmo  averiguar  esses  negócios,  o  providenciar  no  próprio  lheatro  dos  a- 
conteeimenlos,  prosegui  na  minha  viagem  ;  qnc  linha  por  termo  a  mesma  cidade 

de  S,ouza.  _.     ,    ,  _  .  . 

As  Villas  do  Cabaceiras,  S.  João,  Teixeira,  Pianco,  forao  por  mim  vi- 
sitadas, o  cncontraJjs  cm  perfeita  Iranquillidade,  apesar  de  estarem  seus  habitan- 
tes passando  por  uma  quadra  de  tão  forte  agitação  politica.  No  dia  1."  de  Outu- 
bro cheguei  á  Soma,  onde  logo  tratei  do  lomar  conhecimento  do  que  occorrera. 
ouvindo  as  autoridades  c  principaes  pessoas  do  lugar. 

Como  consequência  do  que  soubera,  entendi  conveniente  exonerar  o  dele- 
gado do  policia  o  dons  supplcntes  do  mesmo,  designando  nóvo  dia  para  a  eleição, 
como  fizera  a  respeito  do  Alagoa  Nova.  e  como  é  de  Lei. 

Em  Catolé,  para  onde  segui  de  Souza,  linha  lido  lugai  a  eleição  com  scrios 
receios  do  pertinbação  da  ordem  o  Iranquillidade  publica,  por  causa  do  pro- 
cedimento da  mesa,  qnc  alem  de  fazer  a  chamada  dos  votantes  por  um  livro  ris- 
cado, falsificado  c  muito  alterado,  recusara  receber  os  votos  de  mais  de  du- 
zentos cidalãos  devidamente  qualificados.  Inteirado  do  qu«- occorrera,  c  depois 
de  ouvir  o  I)r.  Juiz  de  Direito  da  comarca  c  as  mais  autoridades  do  lugar,  c  de  vc- 
rifiricar  por  documentos,  existentes  na  Secretaria,  que  muitos  dos  nomes  incluídos 
no  livro  linhão  sido  adrede  acrescentados,  c  outros  alterados.— uuuullei  a  r«f«j- 
rida  eleição,  mandando  proceder  á  outra,  -da  quo  tudo  dei  parte  ao  Governo 
Imperial,  que,  por  avis»  de  5  de  Janeiro  ultimo,  approvou  o  meu  aclo  ;  a?  im  co- 
mo approvara  os  providencias  dadas  para  Alagoa  Nova  «  Souza. 

De  Catolé  passei  a.  Patos,  onde  tudo  se  achava  calmo  o  tranquillo  ;  seguin- 
do dessa  Villa  para  a  de  Al.igoa  Nova.  onde  cheguei  no  dia  12  do  mesmo  mez  do 
Outubro,  lendo  ja  tido  lugar  a  nova  eleição,  sem  que  fosso  do  maneira  alguma 
alterada  a  Iranquillidade  publica,  achando  scá  testa  da  policia  um  official  d'estu 
corpo,  quo  garanlio  plenamente  a  liberdade  do  voto,  que  tanto  lho  fòra  recom- 
nieiidada. 

Em  Areia  continuava  inalterável  a  Iranquillidade  publica,  encontrando 
ru  no  mesmo  estado  de  paz  c  quietação  a  Yilla  da  Independência  o  a  Cidade  do 
Mumanguope. 

Não  acontecia  porém  o  mesmo  cm  -Bananeiras,  onde  lodos  receiavào  abu- 
sos, violências  e  arbitrariedades  por  parte  da  policia,  que  ja  começava  as  perse- 
guições.' Convenci-mo  da  veracidade  d'essas  informações,  não  só  pela  queixa  o 
más  nolas  que  perante  mim  produziu  o  delegado  contra  o  subdelegado  que  per- 
tencia á  politica  opposta,  como  lambem  pela  ingenuidade  com  que  se  houve  o 
mesmo  delegado,  offerecendo-mc  vencer  a  eleição  c  fazer  recahir  os  votos  dos  seus 
eleitores  nos  candidatos  que  por  ventura  protegesse  o  Governo.  Exonerei  o,  exo- 
nerando lambem  o  subdelegado,  desarmando  assim  as  duas  parcialidades,  e  con- 
fiando a  policia  o  a  força  publica  a  esse  mesmo  official,  que  Ião  bons  serviços 
prestara  á  ordem  o  á  liberdade  do  voto  durante  a  eleição  municipal  em  Taipu 
filar  o  Alagoa  Nova. 

Tomadas  todas  as  providencias  para  que  so  não  reproduzissem  n  esta  1  ro- 
vincia  as  seenas  sanguinolentas  de  outras  épocas,  o  mesmo  os  fados  que  se  esta- 
vão  dando  nas  limilrophes :  expedidas  as  ordens  precisas  para  que  cm  toda  a  par- 
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to,  em  todos  os  pontos  so  girontissem  ao  mesmo  tempo  a  pnz,  n  traquitidado  po- 
blica  o  a  livre  manifestação  t!o  voto,  aguardei  ancioso  o  resultado  do  meu*  exíor- 
ços  o  do  meus  desejos,  quo  felizmente  liverâo  plena  o  completa  rci.lisaçao. 

Não  foi  cm  ponto  algum  seriamcnln  alterada  a  tranquillidado  publica. 
Apenas  cm  Talos  tornou-sc  neeossavia  a  presença  do  Dr.  Juiz  do  Direito  o  do  al- 
gumas praças,  q.no  -evitarão  a  desordem  com  quo  um  pequeno  grupo  pretendia 
perturpar  ou  inutilisar  os  Irahalltos  da  eleição,  ensanguonlando-a  talvez. 

Em  Taquara  tornou  se  lambem  indispensável  a  presença  do  digno  t.hefo  do 
1'olicia,  quo  do  tal  maneira  so  houve,  e  com  tanta  imparcialidade  o  tino  so  portou, 
que  ambas  as  parcialidades  acalmaria  so,  o  ambas  fjzcm  atts  la  agora  justiça  ao 
s  u  procedimento.  . 

Km  resultado  cabo  me  a  satisfação  de.  congratular- mo  com  V.  Lxc.  pela 
maneira  por  quo  correu  lodo  o  processo  eleitoral  em  SotiMul.ro  o  Dezembro,  mos- 
trando mais  uma  vez  os  IVahylunns  quanto  são  respeitadores  da  Lei,  e  quanto 
icem  progredido  no  uso  do  sagrado  direito  de  escolherem  seus  representantes. 

Posto  que  de  pouca  importância  nesta  província,  não  devo  oecultar  a  V. 
Exc  os  receiosde  pei turbação  da  ordem  que  ia  oiiginando a  errónea  o  malévola 
interpretação  dada  ao  ait.  II  §  10  da  Lei  do  orçamento  geral  para  o  exerce.)  d,> 
1861  ú  1862.  Em  Alagoa  Nova  c  Campina,  únicos  lugares  onde  apparecerao 
esses  boatos,  abortarão  os  planos  dos  dfiS>rdeii\)S,  mediante  o  prudente  emprego  do 
meios  brandos  e  suasórios. 

Continua  ainda  insllcravcla  tranqnillidade  publica,  qno,  como  v .  Lxc.  a- 
caba  de  ver,  pouco  perturbada  foi  durante  o  tempo  próprio  das  agitações. 

ELEIÇÕES. 

Com  o  Decreto  n.  2,621  de  22  de  Agosto  do  anno  passado  baixaião  as 
instrucçòVs  para  execução  do  Dcircto  n.  1.082  de  18  do  mesmo  mez  e  anno,  que 
alterou  a  Lei  n.  387  de  19  de  Agosto  de  1S46  c  o  Decreto  n.  Si2  de  19  de  Setem- 
bro de  1855,  sóbre  eleições. 

Em  cumprimento  das  referidas  L<>is  o  Decretos,  c  dos  avisos  do  Governo 
Imperial  de  22  do  mencionado  mez,  e  de  10  de  Setembro  e  i  de  Dezembro,  forão 
pelas  portarias  ns.  46  e  157  do  26  do  Outubro  c  20  de  Dezembro,  designados  os 
collegios  eleiloraes  de  cada  um  dos  dislriclus  da  Província,  e  numero  de  eleitores 
que  devia  dar  cada  parochia.  Anneto  a  esta  exposição  encontrará  V.  Exc.  omap- 
pa  respectivo  (n.  1  ).  do  qual  se  ve  que  a  Província  so  divide  em  dous  dislric- 
tos  com  dezoito  collegios,  e  781  eleitores,  pertencentes  a  31  parochias. 

Ao  primeiro  dislricto,  composto  de  dés  collegios,  cabem  477  eleitores 
em  IS  freguezias;  ao  segundo,  composto  de  oito  collegios,  pertencem  30Í-  eleito- 
res cm  13  freguezias. 

0  numero  de  votantes  qualificados  no  anno  próximo  findo  é  de  &7,3'2, 
muito  superior  ao  de  qualquer  dos  Ires  annus  anteriores,  cm  que  a  qualilicação 
deu  o  seguinte  resultado  : 


Annes.  Volantes. 


1857 
1858 
1859 


2Í),S':2 
S3.07S 
32,Í"J0 
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Km  1S5G  o  corpo  eleitoral,  de  quo  so  compunhão  os  cinco  círculos  tia 
Província,  contava  5U9  eleitores. 

Não  havendo  alteração  nlmsma  cm  relação  ú  eleição  do  juizes  do  paio  ve- 
readores, luvo  fila  lugar  no  tlia  7  tio  Setembro,  excepto  cm  algumas  parochias, 
ondo  ú  falta  de  conununicoções  c  do  preenchimento— cm  tempo— das  formolida- 
d.-s  lega»  s  f"z  adiar  esse  aclo. 

Km  toda  a  part<\  porém,  lovo  ella  lugar  sem  que  fosso  alterada  a  tran- 
quilidade publica,  lendo  apenas  sido  interrompidos  os  netos  respectivos  cm  Alagoa 
Nova  e Souza,  em  consequência  das  oceurencias  qno  acima  ficão  declaradas. 

Nas  épocas  novameato  designadas  teve  lugar  á  nova  eleição  tanto  em  Sou- 
za como  cm  Alagoa  Nova.  correndo  tranquillamcnte  o  cm  perfeita  liberdade  o 
calma,  o  proess»  eleitoral. 

A  respeito  da  eleição  municipal  de  Souza  e  do  Bananeiras,  pendem  do  in- 
formações o  decisão  do  Governo  Imperial  as  representações  qno  me  forâo  dirigi- 
das por  diversos  cidadãos,  acerca  da  maneira  e  legalidade  com  que  correu/)  respe- 
ctivo processo. 

Vários  cidadãos  votantes  da  Cregupzia  da  Barra  do  Natuba  representarão 
também  contra  a  eleição  de  7  de  Setemb'i>.  As  allegações.  porem,  referindo  se  ou 
aos  vicies  tle  qualifíração,  ou  á  fados  não  provados,  não  foi  por  mim  allendida. 
Levei  lodos  os  papeis  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial,  que,  por  aviso  do  Mi- 
nistério do  Império  de  19  de  Ferciro  ultimo,  approvou  a  minha  decisão. 

A'  30  de  Dezembro  leve  lugar,  de  conformidade  com  o  disposto  na  novís- 
sima n  formo  eleitoral.,  a  eleição  para  eleitores  nas  diflerenles  paroebias  da  \'ro- 
vincia.  Km  algumas  d'cllas  apparecerão  duplicatas,  qne  lerão  tle  ser  apreciadas 
n  decididas  pelo  podòr  competente,  ao  qual  remelli  lodos  os  papeis  e  docuutenlus 
respectivos,  que  chegarão  ao  meu  conhecimento. 

Teve  lugar  a  eleição  primaria  sem  o  menor  di-luibio,  assistindo  o  Dr. 
chefe  de  policia  a  que  teve  lugar  em  Taquara,  onde  a  forte  exacerbação  dos  âni- 
mos fazia  reeeiar  algum  seno  conflicto. 

A*  "29  de  Janeiro  reunirão  se  os  eleitores  nos  lugares,  cm  que  devião  for- 
mar-se  os  collegios,  n  abi  escolherão  os  representantes  da  Província. 

Ja  c  conhecido  o  resultado  da  apuração  feita  pela  Camara  Municipal  da 
Capital.- em  relação  ao  primeiro  dislricto  ;  forão  reconhecidos  deputados:  o  Dr. 
Diogo  Velho  Cavalcanti  de  Albuquerque,  com  36o  votos;  o  Dr.  Anisio  Salathicl 
Carneiro  da  Cunha,  com  329  ;  c  V.  Kxc.  com  28 i. 

Quanto  ao  segundo  dislricto,  depende  o  resultado  da  verificação  do  poderes 
pela  Camara  dos  Srs.  Deputados;  por  quanto  tendo-se  dividido  a  Camara  Municipal 
de  1'ombal,  reunirão  se  por  uma  parle  o  Presidente  da  Camara  o  mais  dous  verea- 
dores, e  juramentarão  ossupplelos  necessários,  apurando  as  actas  que  lhes  pare- 
cerão legars,  e  expedindo  diplomas  ao  Dr.  Antonio  Manoel  de  Aragão  c  Mello,  o 
conselheiro  Antonio  José  Henriques  ;  por  outra  reunirão  se  lambem  tres  verea- 
dores convocarão  outros  supplentes,  apurarão  as  actas  que  mais  .legitimas  lhes 
parecerão,  e  expedirão  diplomas  ao  mesmo  Dr.  Antonio  Manei  de  Aragão  e  Mello 
c  ao  Dr.  João  Leite  Ferreira.  Em  lodo  o  caso  parece  não  haver  duvida  a  respeito 
.da  eleição  do  Dr.  Aragão. 

TERRITÓRIO  DA  PROVÍNCIA. 

O  cadastro  que  nos  poizes  cuja,  organisação  administrativa  soacha  perfei- 
ta ou  adiantada,  lanlo  auxilio  presta  ao  administrador  c  a  lodo  aquelic  quo  se  de- 
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diea  ao  estudo  da  estatística,  considerada  nos  sous  múltiplos  o  variados  pontos  de 
vista,  o  quo  muita  utilidade  presta  para  o  porfejto  conhecimento  dos  rocuisos  © 
necessidades  malcriaes  e  moraes  do  poiz,  não  existe  entro  nós. 

Mesmo  nas  Províncias  mais  importantes  e  mais  ricas  nolão-so  apenas  li- 
geiros ensaios  para  osso  fim.osquacs  apenas  podem  servir  de  imperfeita  boso  ao 
quo  de  futuro  se  cmprchcndcr  n'csso  sentido. 

No  Parabyba  quasi  nada  existo  aesso  respeito.  Um  imperfeito  o  incom- 
pleto reconhecimento  feito  pelos  engenheiros  B-lecss  o  Polomann,  do  algumas  da 
estradas  quo  d'esta  capital  se  dirigem  á  alguns  pontos  da  procincin.  trabalho  que 
V.  Exc.  encontrará  em  quadro  rio  gabinete  da  Presidência,  ó quanto  á  esso  res- 
peito existe. 

Não  menciono  alguns  velhos  esboços  de  plantas  de  algumas  ViHas  da  Pro- 
vinda, traçados  por  engenheiros  que  aqui  servirão  ha  muitos  annns,  o  que 
mesmo  não  derão  como  perfeitos  esses  trabalhos,  que  para  pouco  ou  nada  podem 
servir. 

A  necessidade  do  uma  boa  carta  lopographica  da  Provinda  toma-se  muito 
sensível.  A  quo  existe,  do  Visconde  Villiers  de  Hfc-Adam,  é  incompleta  o  muito 
inexacta  ;  não  só  em  relação  aos  limites  d'esla  com  os  Provinei  s  visinhas,  como  a 
respeito  da  posição  das  differentes  localidades,  distancias  respectivas  ct3. 

Entretanto  n'aqnelto  trabalho  dos  engenheiros  Prussianos,  á  que  acima 
mo  refiro,  se  ve  bem  determinada  a  posição  geographica  d'esla  Capital,  das  Ci- 
dades de  Areia  o  Mamangoape,  c  das  Villas  tio  Pilar,  Ingá,  Campina,  Indepen- 
dência, Bananeiras,  Alagoa  Nova,  S.  João  e  Teixeira.  Poderá  servir  de  esclare- 
cimento c  base  do  trabalho  indicado,  o  de  quo  devo-se  tratar  desde  quo  o.per- 
miltâo  os  recursos  da  Província,  actualmente  insufficientes. 

Um  dos  meus  antecessores  refere,  em  seu  relatório  á  Assemblca  Provin- 
cial, quo  a  carta  do  littoral  fôra  encarregada  pelo  Ministério  da  Marinha  ao  1 Te- 
nente da  Armada  Manoel  Antonio  Vital  de  Oliveira.  Não  consta  porém  da  Secre- 
taria a  existência  de  semelhante  trabalho  :  nem  mesmo  sei  se  foi  levado  á  cffeilo. 

OMITES. 

Esse  mesmo  digno  cx  Presidente  á  que  me  refiro  (  o  Sr.  Cornn<  I  B'>au- 
repaire  Rohan  ),  procurando  averiguar  quacs  os  verdadeiros  limites  da  Província, 
só  pôde  alcançar  alguns  fracos  esclarecimentos  acercados  d 'esta  com  a  Província 
do  Bio  Grande  do  Norte ;  o  essos  mesmos  esclarecimentos  forâo  cxdusivamcule 
fornecidos  por  aquella  Proviwin. 

Não  estão  porém  de  tal  modo  determinados  os  referidos  limites,  que  so 
tenhão  evitado  frequentes  questões. 

O  lugar  Marcos  da"Bahia  da  traição,  termo  de  Mi>manguap<\  tem  origi- 
nado conflictos,  quo  felizmento  não  tem  degenerado  em  fortes  violências,  pela 
maneira  cheia  de  moderação  e  prudência  por  que  tem  procedido  as  autoridades 
de  Mamanguape.  Próximas  á  esse  lugar,  c  cm  território'  li  milrophe  com  o  Rio 
Grande  do  Norte,  existem  as  terras  do  engenho  «Camaraluba»,  pertencente,  a  Ma- 
noel Antonio  de  Siqueira  o  Mello.  Querendo  esse  proprietário  fizer  tlespi-jir  do 
suas  terias  alguns  moradores,  c  sendo- lhe  preciso  para  esse  ti m  recorrer  á  autori- 
dade, dirigio-se  as  justiças  de  Mamanguape. 

Fazendo  estas  expedir  um  mandado  de  dospejo,  não  poderão  os  officiaes  do 
justiça  faze  lo  cumprir,  por  se  teropposloá  isso  um  inspector  de  quarteirão  do  Bio 
Grando  do  Norte,  ameaçando  os  com  prisão  á  ordem  do  respectivo  subdelegado. 
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Procedondo-so  depois  á  uma  vcsloria,  reconhccouse  quo  o  lugar  cm  qucstào  fica 
ntiuem  dos  limiles,  bem  elaramenlo  designados  por  marcos  do  pedra  com  o  legen* 
da— Parahyba— do  lado  do  Sul,  lendo  a  do  lado  do  Norlo  a  legenda— Rio 
Grando. — 

Km  \ista  d'itiS0,  requereu  Manoel  Antonio  novo  mondado  do  despejo,  quo 
obteve,  seguindo  com  os  olficiaes  uma  força  de  guarda  nacional,  ao  encontro  dos 
qnues  sabino  Juiz  do  Direito  do  Goiunninba  d'aqnell;i  Província,  impedindo  qual- 
quer procedimento  judicial  das  autoridades  da  Parahyba,  e  obrando  em  nome  do 
Presidente  respectivo,  o  que  fez  com  que  so  retirassem  tanto  os  officiaes  de  justiça, 
como  a  força.  O  mesmo  Juiz  de.  Direito  contestou  posteriormente  tis  informações 
dadas  á  esta  presidência  pelo  Juiz  Municipal  o  dei- gado  do  Mamanguapo. 

Pela  minha  correspondência  ciliciai  á  esto  respeito  com  o  Sr.  Presidente 
do  Rio  Gr.ir.de-  do  Norte  conhecerá  V.  Exc.  que  essas  questões  se  nSo  achão  deci  - 
ilidas.  Propuz  ultimamente  a  S  Exc.  que  levássemos  ambos  lodo  o  occorri:!»  a  » 
conhecimento  do  Governo  Imperial,  que  poderá  mandar  proceder  scienlificamcntc- 
o  com  mais  segurança  e  perfeição  aos  necessários  exames,  afim  de  que  a  Assemblea 
Geral  resolva  definitivamente  acerca  d'esscs  limiles,  conservandoso  entretanto  o 
stntuquo  alô  decisão  supjrior.  Quanto  á  conllictos  do  jmisdicção,  que  do  novo 
se  dessem,  sertão  i-lles  decididos  pelos  Tribunaes  como  fosso  de  direito. 

Esse  meu  ultimo  officio  não  leve  ainda  solução  alguma  d'aquella  Pre- 
sidência. 

Nem  es»  com  a  Província  do  Rio  Grande  do  Norlo  que  se  suscitao  qn.es- 
lões  de  limites  com  a  Parahybi.  Na  nova  villa  de  Pedras  de  Fogo,  da  cmnarca 
do  Pilar,  c  na  povoação  de  Malta  Virgem,  termo  de  Cabaceiras,  comarca  do  S.  João, 
nclião-se  os  limites  com  a  Prouncia  de  Pernambuco  confusa  e  ittcoiivenieiítenieal.: 
designados.  A  primeira  c  cortada  por  uma  linha  divisória  moito contestada  :  ser- 
vindo oulr'ora  do  limite  á  estrada  geral,  foi  em  consequência  de  mudança  dc  tran- 
sito, mudado  lambem  o  traço  da  estrada,  pretendendo  a  Província  do  Pernambu- 
co acompanhar  essa  circumstanci.i  accidental.  que  muito  lhe  aproveita.  Pareco- 
me  que  o  bom  direito  se  nehn  do  lado  da  Parahyba,  apesar  de  que  na  Secretaria  do 
Governo  e  nos  arebivos  existentes  nem  um  esclarecimento  sc  encontra,  que  nos 
possa  perfoitamento  orientar  na  questão. 

Novos  exames  c  indagações  serião  talvez  necessários,  c  cm  todo  o  caso,  so- 
ja qual  for  a  decisão,  deve  cessar  esse  inconveniente  estado  dc  cousas,  que  muito 
prejudica  a  numerosa  população  da  localidade  do  que  se  traia. 

A  linha  divisória  entre  as  d  nas  Províncias  nndistriclo  de  Malta  Virgem 
passa  lambem  no  centro  do  povoado,  cortando  a  Capella  que  la  existe,  deserto 
que  a  entra  la  do  Templo  pertence  á  uma  das  duas  Províncias,  e  o  altar-  mor  á  ou- 
tra. Comprehende  se  a  inconveniência  politica  e  administrativa  dc  semclbanto 
ditisâo,  a  que  devem  attender  os  poderes  do  Estado. 

Os  limites  mnnicipaes  não  são  lambem  perfeitamcnlc  descriptos  ;  e  d  abt 
se  originâo  as  vezes  duvidas  e  questões  difficeis  des<lver 

A  l.  i  provincial  n.  10  de  5  de  Setembro  de  1S59  elevou  ã  cathegona  do 
Villa  a -fregurzia  de  A  lagoa  Nova.  dandoylhe  limites,  c  deixando  a  parle  es- 
piritual dependente  do  Rv\  Bispo  Diocesano.  Essa  lei  foi  porem  derrogada  n'es- 
ta  ulliroa  parte,  de  snte  que  ficou  o  municipio  reduzido  aos  estreitos  limites  ( Ires 
a  quatro  legnas )  da  freguesia.  As  repelidas  representações  dos  povos  pertencen- 
tes á  lugares  das  fregupzias  de  S.  João  e  Campina,  próximos  á  nova  Villa,  fizc- 
rão  conTqrro  fl,ss,,  P''la  LH  12  Je  G  ,lc  Outubro  d"  1856  a"10""110  0  l,rPSIt1™- 
le  da  Província  á  lixar  a  nova  cirrumscripçâo  terrilorial  entre  os  termos  dc  Ala- 
goa  Nova,  Areia,  Campina  c  S.  Jnõo. 
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O  Vigário  o  os  povos  do  Alagoo  Nova  tecm  reclamado  das  passadas  Admi- 
nistrações a  execução  d'essa  Lei,  execução  que  mo  pnreco  ler  sido  embaraçada  em 
consequência  do  que  emolBcio  do  15  de  Outubro  do  IS5S  ponderou  a  <sto  Pro- 
sidencia  o  Rv.  Bispo  Diocesano,  o  quo  Y.  lixe.  encontrará  no  gabinete,  junto  aos 
papeis  respectivos.  Entendend.»  cu  que  seria  conveniente  terminar  do  nrnani 
essa  questão,  exigi  em  Agosto  dn  onno  passado  dos  respectivos  Juizes  do  Direito, 
Juizes  Muniripaes «  Promotores  Publico»,  as  informações  que  podessem  colher,  o 
oue  melhor  orientem  o  Governo  n>sta  decisão. 

Infelizmente  não  me  vierão  eilas.  .Ia  reiterei  as  ordens  para  que  venliao, 
exigindo-as  lambem  dos  Yigarios  respectivos  e  das  Camaras  Municipais  :  tencio- 
nava á  vista  de  todos  -!5S's  dados  examinar  a  questão,  coma  >'lln  o  m.?rec«:  formar 
um  juízo,  e  olíiciar  ao  Sr.  Bispo,  «fim  de  ficar,  com  o  seu  acordo,  determinada 
essa  circumscriprão.    V.  E:c.  poróm  fará  o  quo  2nt*nder  mais  conveniente  _ 

A  respeito  do  lugar  Canto  d*  Pedras,  e  .\<pociulinenle  de  um  sitio  de  João 
Gualberto  dá  Oliveira  no  mesmo  iugar,  também  Im  questão,  que  convém  seja 
decidid*  pela  Assemblea  Provincial.  As  autoridade»  e  Parocbos  d':  Independência 
pretendem  que  o  lugar  pertence  a  este  termo ;  as  de  Mamanguape  pretendem  o 
eonlrario,  ssseverão  que  os  respectivos  moradores  são  qualificados  volantes  e  ju- 
rados em  Mamanguapc. 

Fscão  sobre  a  mes»  «'o  V.  Exc.  todas  .«se?  papeis,  que  eu  tencionava  .*var 
ao  conhecimento  da  Assembiea  Provincial.  a!5:n  de  que  cila  determinassa  os  limi- 
tes das  duas  freguezias,  de  sorte  a  cortar  essas  duvidas,  e  evitar  novas  para  o  futuro. 

Também  enln;  os  municípios  do  Bananeiras  o  Cuité  suscitão-so  duvidas, 
que  á  AsseinWea  Provincial  caba  i  sso! ver.  _  A  Lei  da  creação  ua  viila  do  Cuitó 
dcu-lhe  por  limites  as  (ta  respectiva  ftvguczia. 

Pcsteriormento  forão  desmembrados  d" esse  município  e  írego«z:a  alguns  lu- 
gares para  formarem  a  nova  írcjunzin  de  Araruna.  .!t;sm«inbradi  <la  de  Bananeiras, 
o  formada  de  partes  qne  peilenriã»  á  aquelas  unos.  Prelcml.'  a  Cornara  do 
Cuité  que  ossos  lugai  os  desmembrados  para  a  nova  fivguezia  continuem  a  f  rZ"r  par- 
le do  seu  município.  Entende  a  de  Bananeiras  que,  pcrtenci-ndo  uo  sou  muni- 
cípio a  nova  freguezia  do  Araruna,  devem  ao  mesmo  pertencer  todas  as  partes 
componentes  d' essa  freguesia,  embora  tivessem  ellas  pertencido  oulr'ora  á  freguo- 
zia  e  município  do  Cuité. 

POPULAÇÃO. 

o 

A  Administração  lucla  com  os  maiores  embaraços  para  colher  alguns  escla- 
recimentos a  respeito  da  populaçãooja  Província.  Mesmo  nas  mais  adiantadas,  n 
ricas,  ondo  ha  repartições  especiais  de  esiaiislxn  conveniecL-mentií  montadas  lu- 
clão  as  Adminisl»;:çõrfS  com  obsli-culos  o  dtíki.ildiuíes.  Avullão  estas  aqui,  onde  na- 
da ha  senão  f  eceuseamenlos  snligos  is  muilo  impei  feitos. 

Segundo  outiimo,  quetevs  inçar  em  ÍS52,  anda;;  população  da  Província 
por  212,000  almas,  das  qnaes  2S.C00  ssrravos. 

Tendo  porém  sido  dizimada  em  18óG  p«Io  cbolera  a  população  escravo,  quo. 
ainda  por  outras  causas  de  todos  conhecidas,  ionde  a  decrescer,  cr.:io  qnR  não  será 
muito  errado  o  calculo,  que  a  limitar  boje  a  20,000  almas,  *e  a  tanto  chegir. 

As  rircumstancias  financeiras  da  Província  não  pi?r;nill*ni  tciiinlincnle  o 
despendio  de  quaesquer  sommas,  que  se  destinassem  a  i-sse  nbj-clo.  Pan-ce  mo 
entretanto  que  alguma  cousa  se  pôde  ir  fazendo  pnr  intermédio  das  autoridades  po- 
liciaes,  cxigiado-se-lbcs  todos  os  annos  mappas  da  população  com  as  necessárias  os- 
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pe  cificaçÕos.  Ir-so-hâo  habituando  povo  o  autoridades  ú  osso  trabalho ;  o  quando  a 
Administração  podér  cuidar  do  meios  mais  efficazes,  o  que  possão  produzir  melhores 
o  mais  definitivos  resultados,  achará  mais  ou  menos  preparado  o  terreno  o  livres 
os  povos  dos  preconceitos  que  obstôo  na  actualidade  á  quaesquor  passos  n'esse 
sentido. 

Do  mappa  n.  2.  que  Y.  Exc  achará  annexo,  encontrará  os  poucos  esclare- 
cimentos qu>>  me  foi  powivel  obter  acerca  da  população. 

Do  míppa  n.  3  conhecerá  lambem  o  movimento  em  relaçõo  á  baptisados, 
casamentos  <*  óbitos ;  o  que,  mesmo  incompleto  corno  se  acha,  ó  superior  aoquo 
cm  annos  anteriores  s*  tom  podido  e-blcr.  Do  referido  mappa,  o  não  mencionadas 
a?  fregu-iias  de  Bananeiras,  Ingá,  Pombal,  Catolé  do  Rocha  e  S.  Joscde  Piranhas, 
algumas  das  qiia<'$ são  muito  importante  p"!a  sua  crescida  população,  consta  le- 
rem haviílo  9,16'i  bapiisados  sendo  S:575  de  livres  e  5S9  de  escravos;  3,070  óbitos, 
sendo  -2,901  da  pessoas  i.vres,  e  169  do  escrotos ;  2,140  casamentos,  sendo  2,084- 
dc  livres.  <•  ò6  il<*  escravos. 

Em  lodo  o  anno  do  1860  sabirão  (ia  Província  para  fóra  do  Império  Ires 
estrangeiros,  levando  escala  por  Pernambuco.  Não  entrou  estrangeiro  algum  vin- 
do de  fóra  do  Império. 

TERRAS  PUBLICAS. 


Coloniiiacão. 


Pelo  Decreto  n.  2,57o  A  de  14  do  Abril  de  1860,  que  leve  execução  n'cst.i 
Provincia  á  1  d"  Junho  do  mesmo  anno,  foi  oxtincta  a  repartição  especial  de 
lerras  publicas.  ficandu  o  seu  expediente  á  cargo  da  Secretaria  do  Governo. 

Infelizmente  c  ainda  desconhecida  na  Paraliyba  a  colonisaçâo  estrangeira. 
Etn  quanle  os  braços  ryreão,  deminuinilo  sensivelmente,  não  são  substituídos,  o 
que  lem  ira/.i.l.i  graves  ua?iM'tnio»á  lavoura,  que.  demais,  luctacom  a  falia  de  ca- 
pitães, e  3  de  iranspi.rle  fácil  dos  s-os  proJuctos  para  os  differentes  mercados. 

'  Qualquer  estorço  que  se  f;/.es:e  n'esse  sentido,  me  parece  que  seria  bem 
compensado.  EnlfcUnío  es  lenocs  recursos  da  Província  não  consentem  que  porsi, 
c  sem  auxilio  dos  poderes  g-"aes.  lent-  actualmente  qualquer  cousa  nesse  sentido. 

Acerasse  que  a  ernígrar  io  uo  Norte  do  Império  é  diffici! ;  e  ainda  não  se 
estabelecerão  es  correntes,  qa*  t-lizmente  j»  conduzem  annualmenie  aos  diver- 
sos pouios  lio  Sul  milhares  do  colonos. 

Muito  poucos  terrenos  devolutos  existem  na  Província,  cujas  terras  tem 
cm  quasí  sua  totalidade  possuidores  certos. 

Também  não  h;>  aldeãs.  Os  poucos  índios  que  existem  em  differentes  lo  • 
calidades,  achâo-sc  confundidos  na  massa  ^eral  da  população. 

SAÚDE  PUBLICA. 

Tem  sido  cm  geral  salisfuclorio  o  estado  da  salubridade  publica  na  Provin- 
da A'  excepção  da  variola,  que,  cm  pequena  escala,  se  desenvolveu  em  alguns 
pontos,  nem  uma  outra  moléstia  appareceu,  que  tomasse  caracter  epidemico. 
Mesmo  d'aquella  moléstia  poucos  foi ão  os  casos  fataes. 

Em  Cns  de  Junho  do  anno  passado  espalharão  so  n'esla  cidade  boatos  ater- 
radores a  respeito  de  uma  epidimia,  u3o  caraclcrisada,  .quo  apparecora  na  Cruz  do 
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Espirito  Santo,  distante  d'aqui  sois  Icgoas.  Logo  que  chegarão  ao  mca  conheci- 
mento ossas  noticias,  acompanhadas  do  instantes  pedidos  para  qne  fossom  um  me- 
dico o  socorros  ao  lugar,  encarreguei  o  Dr.  Antonio  da  Cruz  Cordeiro  de  paro  to 
dirigir-se,  o  observar  o  que  houvesse,  dando  mo  noticia  exacta  c  brevo  do  quo  ob- 
servasse. Felizmente  não  passavâo  os  fados,  que  tanto  aterravâo  os  moradores 
d'aquella  povoação,  do  alguns  casos  do  lypho,  dos  quaos  dous  futaes._ 

Dous  ou  lri*s  casos  de  febre  amarclta  se  lem  dado  em  embarcações  estrangei- 
ras, mas  sem  quo  lenha  havido  caso  algum  fatal.  _ 

Predominão  nVsta  cidodo  c  seus  arredores  durante  o  in-verno  osaUecçocs 
das  vias  respiratórias  o  digestivas. 

No  verão  predominão  nas  crianças  as  cnnrnlçõ«'s  e  desynlherias.  nos  adultos 
febres  intermitentes  o  malignas,  cepbalalgiu,  irritações  inteslinacs  ele. 

O  digno  Inspector  da  saúde  publica  continua  a  reclamar  as  medidas  por 
quo  tem  insistido  nos  seus  artteriores,  relatórios  o  que,  dependendo  de  crescidas 
despezas,  não  podem  por  ora  ler  lugar. 

Vâo-se  colhendo,  posto  quo  lentamente,  alguns  rosnllados  da  vacema;  sen- 
do porém  unicamente  conhecidos  os  que  se  reforem  á capital,  por  isso  qne  os  om- 
missarios  vaccinadores  não  remoiem  os  mappns  respectivos.  Do  quo  consta  na 
capital  se  ve  que  do \."  de  Janeiro  á  31  de  Dezembro  do  1SG0  foião  vacmiados 
390  individuos,  sendo 


Homens. 

* 

Mulheres. 

Livros. 

Escravos. 

Totnl. 
300 

1S7 

113 

21  \ 

86 

DVsses  liverão  vaccinação  regular  20S.    Sem  reullado  22.    Não  forâo 
observadas  70. 


SANTA  CASA  I>A  MISERICÓRDIA. 

Continua  este  pio  estabelecimento,  único  da  Província,  em  sua  marcha 
lenta,  mas  segura.  As  poqncnas  accommodações  do  edifício  não  consentem 
quo  o  hospital  preste  todos  os  serviços  á  que  é  destinado,  e  que  se  vão  lornando 
Cada  vez  mais  reclamados. 

A  arrecadação  das  rendas  respectivas  não  èfeita  comoseiía  para  Jirs"jar, 
apesar  dos  esforços  do  digno  Provedor  actual ;  e  se  não  fosse  a  subvenção  com 
que  o  auxilia  a  Provincia,  o  estabelecimento  não  poderia  marchar. 

De  Julho  de  1S60  á  Fevereiro  ultimo,  comprehcndenJo  o  cs;  aço  de  oi'o 
mozes  completos,  fotão  tratados  2i0  enfermos,  dos  quaos  sahirão  curados  181, 
tendo  morrido  22;  sendo  portanto  a  mortalidade  do  mais  de  9  por  cento,  resultado 
quo,  como  muito  bem  diz  o  honrado  Provedor  no  seu  relatório,  deveria  consi- 
derar-se  como  desanimador,  se  so  não  altcndcsse  á  que  muitos  enfermos  só  muito 
tarde  e  quando  desenganados,  se  recolhem  ao  hospital  da  Santa  Caso.  Acresço 
que,  mesmo  assim,  o  resultado  obtido  c  mais  favorável  do  q  ie  o  relativo  á  mor- 
talidade dos  Ires  annos  anteriores. 

N'csse  mesmo  prazo,  de  Julho  á  Fevereiro,  a  receita  mi  dinheiro,  incluí- 
do o  síildo  que  passou  do  anno  anterior,  c  <1r  l8:5lf>S5õ2,  c-  a  drspi-za  dc 
17:iV7$539,  havendo  por  consequência  cm  28  de  Fivcrciro  um  suldo  de 
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1:069$013,  como  consta  do  balanço  anncxo  ao  relatório  do  digno  Provedor. 

Nas  cifras  da  receita  o  despoza  achâo-so  comprehendidoj  Rs.  6:0008 
doados  por  S.  M.  o  Imperador ;  devendo  por  isso  considerar-so  como  receita  ordi- 
nária «nicnmenlo  n  sommn  de  Rs.  1-2:5168552,  e  despeza  effecliva  a  do  Rs. 
11:4478539.  O  saldo  cm  Icltas  é  do  Rs.  8:467S762,  quo  com  o  existente  em  di- 
nheiro prefaz  á  somma  de  Rs.  9:536§775. 

Importa  a  divida  activa  da  Santa  Cusa  cm  Rs.  1:462$93I.  não  incluída 
a  subvenção  ainda  não  satisfeita  pcloThesouro  Provincial,  dos  dois  últimos  mezes, 
nem  a  de  Rs.  3:250S,  que  o  Thesouro  deve  ao  estabelecimento. 

Não  furão  cilas  comprehendidas  no  quadro  annexo  áquello  relatório,  bem 
como  não  o  foi  a  receita  proveniente  dos  emolumentos  das  embarcações  nos  me- 
zes do  Dezembro,  Janeiro  o  Fevereiro  últimos. 

Alem  d'essas  diversas  importâncias  a  Santa  Casa  se  acharia  em  muito 
melhor  posição  se  lhe  fossom  pagas  não  só  á  divida  proveniente  dos  diminutos 
foros  c  remia  do  seu  património,  que  sóbo  á  quantia  do  Rs.  2-0628712, — 
como  lambem  a  proveniente  de  legados  pios  não  cumpridos,  pela  qual  são  res- 
ponsavois  os  successoros  da  ultima  administradora  do  extincto  morgado— S. Sal- 
vador do  Mundo— cujos  nomes  com  as  respectivas  quotas  são  os  seguintes  : 


I).  Maiia  Joaquina  do  Alhuquerquo  Mollo   3:635$974 

Padre  Francisco  Pinto  Pessoa  .   l:73IS-11õ 

Barão  do  Maraii  •   1:385S132 

Dr.  Francisco  Antonio  do  Almeidj  o  Albuquerque   1:2M§9{)1. 

Dr.  Antonio  Cailos  do  Almeida  c  Albuquerque   l:2rl§99l 

Dr.  Augusto  Carlos  do  Almeida  o  Albuquerque   1:21  IS99 L 

José  Ponciino  G  >tw*s  da  Silveira   69'2$5G" 

Francisco  Mjnoel  Carneiro  da  Cunha   G92S567 

Jose  Gomes  da  Silveira   6928567 

Manoel  Gomes  da  Silveira   34GS2S3 

Padre  Fulippe  Benício  da  Fonseca  Galvão   3WS283 


Pela  administração  da  Santa  Casa  forão  expedidas  aos  referidos  deve- 
dores circulares  convidandos-os  a  tratarem  acerca  de  seus  débitos,  o  offerecendo- 
se-lhcs  prazos  razoáveis.  V.  Exc.  prestaria  um  relevante  serviço  á  esse  pio 
estabelecimento  aoxiliandoo  na  cobrança  dessas  quantias,  assim  como  fazendo 
com  que  sn  torne  eflectiva  e  se  realise  a  promessa  do  honrado  Barão  de  Maraú,  a 
quo  se  refere  o  relatório  do  Provedor  da  Santa  Casa,  do  1858,  acerca  dos 
partidos— Outeiro,  Retiro  o  Saramago— cujo  domínio  directo  pertence  ao  es- 
tabelecimento, que  nem  ao  menos  gosa  do  diminuto  e  respectivo  foro,  a  que  tem 
incontestável  dirclo.  «  Conlinuão  assim  (  diz  o  actual  Provedor  )  a  serem  u- 
sufruidos  esses  terrenos  sem  a  menor  vantagem  para  a  Sanla  Casa,  c  com  risco  do 
ncgar-se-lbo  com  o  andar  do  tempo  o  domínio,  se  o  digno  titular  não  fosse, 
como  c,  um  homem  de  sãa  consciência  e  teimente  a  Dcos  ». 

Entro  as  casas  do  património  do  estabelecimento  existo  a  de  n.  14  da  rua 
do  Carmo,  que  está  sendo  usufruída  sem  vantagem  alguma,  lendo  sido  legada  ao 
estabelecimento  prla  bemfeilora  D.  Cândida  Rosa  Thcnoria  de  Aragão. 

A  divida  passiva,  quo  vem  especificada  no  anncxo  n.  5,  importa  em  Rs. 
2.-781S771. 

São  tratadas  na  Sanla  Casa  as  praças  do  corpo  policial,  o  que  foi  deter- 
minado por  acto  da  presidência  de  22  do  Maio  de  1358,  por  isso  que  o  quartel 
do  corpo  nãa  oflerecia  os  com  modos  necessários  para  o  estabelecimento  de  uma 
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enformoria.  Revertia  para  o  estabelecimento,  afim  d«  so  compensarem  as  *•* - 
pczas  respectivas,  o  soldo  inteiro  do  cada  praça,  durante  o  tempo  em  que  aPi  so 

conservava.  ... 

D'essa  pratico  so  originavão  gravos  inconvenientes.  A  eniormiuauo  par.» 
o  soldado  do  corpo  policial,  alem  dossolTrimontos  pliysicos  q»o  lho  trazia,  cansa- 
va-lho,  quando  casado  o  onerado  do  famitia,  as  maiores  torturas ;  por  isso 
a  deixava  aò  desamparo  e  £  morrer  de  forno.  O»  quo  se  achavão  «'essas  condicrues 
dilBcilmeiíte,  o  ás  vezos  so  muito  tarde,  so  rcsolviâo  a  dar-so  por  doentes,  temen- 
do para  a  familia  os  cflVilos  da  susponsão  de  lodos  os  seus  vencimentos. 

Ouvidos  o  commandanle  o  o  medico  do  eorpo,  adoptei,  sol)  proposta 
d'este,  e  depois  de  ouvida  a  administração  da  Santa  Casa,  o  alvitro  do  ordenar 
»  descoulo  no  soldo  década  praça  do  vinte  réis  por  dia,  o  qual  recolhido  ao  lho- 
souro  devia^ervir  para  pagar  as  despozas  com  os  medicamentos  O  primeiro  re- 
sultado d'essa  experiência  não  foi  como  so  desejava  jmr  isso  qne  não  forao  stilb- 
eicnles  os  descontos  effectuados  em  um  trimestro  para  o-  pagamento  dos  remé- 
dios. Mas  obsorva  o  medico  quo  no  referido  trimestre  derão-se  muitos  casos 
de  enfermidade  no  corpo,  e  quo  não  se  p&do  tl'iviii  deJuzir  um  calculo  itifaliivcl 
para  o  anno  inteiro. 

Como  quer  que  seja,  e  ainda  quW.o  om  vez  de  20  rs  so  íizess>  o  des- 
conto  de  40,  me  parece  que  devo  ser  sustentada  a  mmlida.  pelos  bons  resultados 
que  tem  produzido,  e  pelo  contentamento  que  á  sua  adopção  causou  aos  pobres 
soldados,  sobre  tudo  áquelles  que  snpportãn  o  ónus  da  familia. 

Semelhante  desconto  não  lhos  seria  mesmo  pesado,  por  isso  quo  o  seu 
soídado  foi  elevado  dc  700  á  800  fs.  diários. 

DIVISÃO  ADMINISTRATIVA,  JUDICIARIA  E 
ECCLES1ASTICA. 

'  Existem  na  Provineia  quatro  Cidades,  quinze,  vil!»',  o  diversos  povoados 
mais  ou  menos  importantes.  D' essas  foi  creada  ;>  villa  do  Pedras  d  s  Fogo  pjila 
Lei  n.  10  do  anno  passado,  que  creou  também  ahi  i;m  dislricto  do  paz. 

Em  cada  uma  das  Cidades,  o  villas,  exceptuada  apenas  a  de  Allurdra  on- 
de não  se  .tem  apurado  o  numero  do  jurados  necessário  para  so  crear  o  respectivo 
conselho,  existe  creada  orna  delegai  ia  subdividida  em  subdelegarias,  que  sobem  ao 
numero  do  cincocnla  c  tres,  e  que  quasi  todas  cslão  preenchidas,  como  V.  Exc 
verá  do  mappa  n.  7,  achando-so  somente  vagas  as  delegacias  de  Cabaceiras,  do  S. 
João  c  do  Ti  ixeira,  tendo  sido  exonerados  a  seu  pedido  o  serventuário  da  primei- 
ra ;  e  o  da  segunda  por  não  convir  a  sua  continuação  ao  serviço  publico,  visto  ser 
um  oíficial  do  exercito  quo  ha  muito  tempo  so  acha  fóra  do  cominando  dj  sua 
companhia,  áqnal  devia  recolher  so  cm  vista  das  reiteradas  ordens  do  Governa 
Imperial.    À  ultima  foi  ha  pouco  creada. 

Acbão  so  vagas  as  subdelegarias  de  Alhandra,  Taqua  Ingí,  Serra  do 
Teixeira  e  Belém. 

Pelas  resoluções  do  13  e  25  i!c  Agosto  do  anno  passad  >  declarei  oxlin- 
clos  os  dislriclos  de  subdelegaria  do  Paulista,  Termo  de  Pomba!,  e  Santo 
Antonio  do  Poções,  termo  de  Bananeiras  ;  não  só  porque,  á  vista  das  informa- 
ções coibidas,  nenhuma  vantagem  so  adqueria  para  o  serviço  publico  da  continu- 
ação d'cssassabdclegacias,  como  porque  não  abundava  nas  respectivas  localidades 
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o  pessoal  Idóneo  pava  os  corgos  policiaei.  Acresce  quo  linhão  siJo  creaJas 
por  circunstancias  extraordinárias  relativas  á  segurança  publica  e  administração 
da  justiça,  as  quaes  Unhão  cessado. 

Tendo  sido  errados  lermos  nas  villos  do  Pedras  do  Fogo  o  Teixeira, 
por  so  ler  apurado  numero  suffíeienle  An  jurados  na  forma  da  Lei,  forâo  ahi  crea- 
das,  pelas  resoluçõe/do  1C  do  Fevereiro,  o  31  de  Janeiro  d*eslo  onno,  delegacias 
de  poliria,  lendo  ja  sido  preenchidos  os  lugares  respectivos  em  Pedras  do  Fogo. 

Sol)  proposta  do  l)r.  Chefe  do  Policia  forâo  croados  :  a  27  de  Abril  um 
distticto  do  subdelegaria  no  povoado  do  Fagundes,  termo  de  Campina  Grande; 
a  1G  de  Maio  um  outro  na  povoação  da  Caipora,  termo  do  Catolé  do  Rocha; 
o  a  30  de.  Outuhro  outro  na  do  Sanl'Anna  do  Congo,  ler  mo  do  S.  João.  Os 
respectivos  limites  conslão  das  resoluções  quo  os  crearão. 

Quanto  ao  judicial,  dividi-se  a  Provinda  nas  selo  comarcas  da  Capital, 
Pilar,  Bananeiras,  Areia,  S.  João,  Pomhal  o  Souza. 

A  Capital  comprohendo  os  termos  d' esta  Cidade  o  da  do  Mamanguapo 
ambos  com  Jnues  letrados. 

A-d»  Pilar  compòVso  dos  de  Pilar,  P^dra*  do  F020,  Ingá  o  Campina 
Grande,  tendo  o  primeiro  e  quarto  Juiz  letrado,  o  devendo  tel-00  3."  quo  foi 
desannexado  do  Pilar  pelo  Decreto  n.  2,720  do  9  do  Janeiro  ultimo,  e  que  ainda 

não  foi  provido.  . 

Na  comarca  do  Bananeiras  existem  como  Juizes  letrados,  o  effectivamento 
providos,  os  termos  do  mesmo  nome  e  do  Independência  ;  sem  elle,  o  de  Cuilc. 

Na  de  Areia,  que  so  compõe  dos  lermos  do  mesmo  nomec  do  de  Alajoa 
Nova,  só  aquellc  tem  Juiz  letrado.  _  . 

A  de  S.  João  comprehendo  os  lermos  do  Cabaceiras,  S.  João  o  Teixeira. 
O  secundo  tem  Juiz  letrado  ;  o  primeiro  foi  desannexado  d'este  pelo  Decreto  n. 
2,721  de  9  de  Janeiro  ultimo,  não  lendo  ainda  sido  prowdo  de  Juiz  letrado  ;  o 
termo  do  Teixeira  foi  creadn  ha  pouco  tempo. 

Creio  q'ie.  muito  conviria  ao  serviço  publico  a  desannexação  do  termo  do 
Teixeira  do  de  S.  João,  sendo  reunido  ao  de  Patos,  o  que  sem  augmeuto  de  dt-s- 
peza  tomaria  melhore  mais  profícua  a  administração  da  justiça,  c  a  vara  muni- 
cipal respectiva  mais  procurada  do  que  o  tem  sido,  falta  qiio  tem  occasionàdo  sé- 
rios embaraços  á  man  ha  regular  da  referida  administração. 

A  comarca  d«  Pombil  compõVso  actualmente  dos  termos  reunidos  de 
Pombal  c  Catolé  do  Rocha  o  do  de  Patos  que  deve  ler  Juiz  letrado,  ecuja  va- 
ia tem  sido  oceupada  por  supplenles  á  mais  de  anno. 

A  comarca  do  Souza  cnmprehende  os  dois  termos  separados  de  Souza  o 
Piancó.  Para  o  ullimo  nomeei  interinamente,  com  autorização  do  Sr.  Ministro 
da  Justiça,  o  bacharel  Jesc  f.yriaeo  Soares  Raposo  da  Camara,  que  entrou  em  ex- 
ercício á  9  de  Fevereiro  ultimo. 

Ha  por  tanto  na  Provinda  desenove.  lermos,  dos  quaes  quatorzo  com 
Juizes  bilrados,  o  cinco  reunidos  a  oulios,  havendo  qualro  vagas  de  Juizes  Mu- 

n,UPJt  As  comarcas  achão-so  todas  providas  de  Promotores  formados  e  de  Juizes 
dc  Direiro,  estando  porem  ainda  com  licenç  a  os  Juizes  de  Direito  de  S.  João  e  do 
Bananeiras ;  não  constando  até  hoje  que  lenha  entrado  em  exercício  o  Juiz  do  Di- 
reito tln  Souza  Hypolitn  Cassiano  Pamplona. 

Fui  obrigado,  á  vista  de  factos  documentados  quo  chegarão  ao  meu  conhe- 
cimento, o  depois  do  ouvir  os  respectivos  Juizes  do  Direito,  á  suspender  sucessi- 
vamente o  1.',  2.'  o  ô.°  supplenles  do  Juiz  Municipal  do  Cabaceiras,  e  o  t."sup- 
plcnto  do  de  Patos,  ordenando  que  fossem  lodos  responsabilisados.    Um  d  esses 
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supplentes  do  Cabaceiras  ja  foi  pronunciado  polo  Dr.  Juiz  do  Direito  interfn.i  th 
S.  João,  como  V.  Exc.  verá  dos  documonlos  o  papeis  quo  lho  hão  do  ser  pre- 
sentes. .„,.,, 

Tendo  vagado  a  Promotoria  da  Capital,  romovt  para  cila  a  seu  pedido  o  lin- 
charei Francisco  Clementino  do  Vasconcellos  Chaves,  quo  ainda  não  chegou  ô<i 
Souza,  ondeso  achava  exercendo  eargo  idêntico.  Para  essa  comarca  remou  o 
Promotor  do  S.  João,  .que  não  podja  convenientemente  continuar  a  servir  na  Ctv- 
matca,  sendo  próximo  parente  do  Dr.  Juiz  do  Direito  interino  o  do  supplonlenle 
tk»  Jttit  Municipal,  que  exercicia  esse  cargo. 

Para  S.  João  nomeei  o  bacharel  Claudino  Francisco  de  Araujo  Guarita. 

Tratava  também  do  remover  ou  dar  outro  destino  ao  promotor  do  Bana- 
neiras que,  pelas  mesmas  razõ>9  que  dictorão  o  aelo  rolnlivo  ao  ex  promotor  da  S. 
João,  não  pôde  convenientemente  continuar  a  servir  alli,  apesar  do  bom  conceito 
que  formo  de  um  e  outro  d'esses  funecionarios. 

No  ccclesiastico,  comprebonde  a  Provinda  trinta  o  duas  fregne2tas,  tendo 
sido  creada  o  desmembrada  da  de  Piancó  pela  lei  n.  5  do  11  <lo  Julho  do  anno 
passado  a  ultima,  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Misnricordia,  a  otoal  foi  cano- 
nicamente provida  cm  Outubro  do  anno  passado,  recahindo  a  nomeação  interina 
no  Padro  Francisco  das  Cbagas  Souza.  ^/ 

São  Collados  os  Parocbos  de  vinte  e  duas  Frepiiczia*rScnd<i  encommenda- 
dos  os  das  Fregucziasda  Taquara,  Jacoca.  Bahia  da  Traição,  l*cdra  Lavrada.  Ca- 
baceiras, Teixeira,  Cajazeiras,  S.  José  do  Piranhas,  Sapia  Luzia  o  Misericórdia. 
Nas  Freguozias  de  Mamanguapo,  Areia  e  Campina  ha  Vigários  interinos,  que,  nos 
impedimentos  dos  Collados,  exercem  as  funeções  parochiaes. 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 


Policia. 


Das  participareis  recebidas  consta  terem-se  commctlido  no  anno  próximo 
findo  de  1860,  95  crimos.  Tomando  os  quatro  últimos  a  mios  o  incluindo  o  pas- 
sado leremos  â  seguinte  demonstração : 


Crimes. 


1857 


1838 


Aborto  

Ameaças  

Contra  a  liberdade  individual  

Contra  o  livro  exercício  dos  direitos  políticos . 

Damnos  , 

Estupros   

Ferimentos  coffensas  pbysicas  

Tentativas  do  mesmo  crime.  

Fugas  de  presos  

Tentativas  do  mesmo  crime  

Furtos  

Homicídios  

Tentativas  do  homicídio  

Infantccidio  

Moeda  falsa  -.  


4 
CO 


11 


22 
G 


32 


9 

í 
27 

9 


1859 


35 


23 
4 


1860 


31 

2 

13 
1 
4 

28 
3 
1 


Resistências.  

Raptoi   • 

Tentativas  de  roplo. . 

Roubos  

Tentativas  de  roubo. 
Tir.idas  do  presos. .. . 


\ 

'a 

2 


2 
o 

2 
4 


5 

2 
2 

2 


Dividemsc  os  crimes  pelos  diversos  lermos  da  maneira  seguinte 

Capital  *j> 

Mamanguapo  •   * 

Areia   * 

Álagoa  Nova  

litdopendcncia  1$ 

Bananeiras   * 

Cnilé   2 

Mar   10 

Ingá  "  •   8 

Campina  Grande.   * 

S.  João   9 

Cabaceiras   2 

Pombal   * 

Catolé  do  Rocha   * 

Souza  •••  " 

Piaucó    * 


Total. 


96 


A  incerteza  dos  dados  obtidos  acerca  de  nm  dos  crimes  mais  communs  o 
do  rr.ais  difficil  repressão  na  Província,  o  de  íurto  do  cavallos,  é  causa  de  não  figu- 
rar na  demonstração  acima  o  numero  respectivo,  que  alias  é  de  ele»ado  algarismo. 

O  Decreto  n.  1.090  do  I.  de  Setembro  doanno  passado,  relativo  aos  pro- 
cessos por  essas  crimes,  ainda  nõo  produziu  todos  os  seus  cff-itos,  que  só  mais  tar- 
de irão  sendo  cwiliecidos.  ...  ,-<r  i. 

No  correr  do  a nno  passado  f.inccionoti  o  tribuna!  do  jory  no«  differenjcs 
termos  da  Província,  loman  lo  conhecimento  de  19S  processos  com  262  íeos,  dos 
quaes  251  homens  8  mulheres,  á  saber : 


Termos. 


Capital 
Mamam 


Pilar  

Ingá  

Campina  Grande. 

Bananeiras  

Independência  

Cuiló  


Numero 
de  saiões. 


2 
-2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 


Numero 
de  reos. 


26 
22 
48 
11 
27 

8 
11 

2 


No  termo  de  Cabaceiras  abrio-so  a  primeira  sessão  o  cnccrrou-so  sem 
haver  julgamento,  porque  o  único  reo  que  tinha  do  ser  julgado  não  pòdo  eompa- 
reeer  no  Tribunal  por  doente. 

Os  rcos  julgados,  dos  quaes  alguns  por  mais  de  um  crime,  forão  : 


Por  ferimentos   Hl 

Por  homicídio   £>7 

Por  uso  de  armas  defezas   3S 

Por  furto   28 

Por  ameaças   10 

Por  tirada  e  fuga  de  presos   14 

Por  crime  de  roubo   11 

Pordamno   8 

Por  estupro   2 

Contra  a  liberdade  individual   2 

Por  crime  de  rapto   1 

Por  polygamia   1 

Por  estelionato   1 
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D' esses  julgamentos  resultarão  123  cendemnações  c  139  absolvições. 

Os  crimes  de  responsabilidade  c  os  especiaes,  de.  que  trata  o  decreto  de  2 
do  julho  de  1850,  comme.tlidos  na  Província,  c  julgados  no  Juizo  do  Diíeito  no 
anuo  do  1860,  sobem  á  25  em  lô  processos  (  mappas  ns.  10  c  11. ) 

Os  do  infracção  de  posturas  municipaes  c  os  policiacs  julgados  fora  do 
jury  forão  11  cm  11  processos. 

Forão  capturados,  no  anno  do  1860,  329  criminosos,  numero  que,  compa- 
tado  com  os  dos  outros  annos,  demonstra  a  actividade  c  vigilância  que  empregou  a 
^autoridade,  observação  que  pôde  também  ser  feita  em  rotação  aos  julgamentos. 

O  numero  do  prisões  cffectuadas  nos  últimos  seis  annos  c  o  seguinte  : 


Numero  de  sessões. 

Delidos 

1855 

1856 

1857 

1858 

1859 

1S60 

207 

G5 

85 

59 

CG 

82 

11 

11 

16 

52 

3 

Ferimentos  c  offensas  physicas. 

20 

36 

54 

ci 

73 

Injurias  vorbacs  

Ameaças 
Farto 
Roubo 

Uso  do  armas  dofezas 
Desobediência 

Contra  a  liberdade  individual 
Responsabilidade 
Fuga  do  presos 
Cslupro 
Perjúrio 
Resistência 
Estelionato 
Tenlutiva  de  roubo 
Ranea  rota 
Poligamia 
Datnno 

Ajuntamento  illicilo 
Aborto 
Moeda  falsa 
Falsidade 
Rapto 
Calumnia 

Crimes  não  declarados 
Deserção 


Entre  os  capturados  contão-se  14  criminosos  pertencentes  á  outras  Pro- 


víncias. 

A  policia  se  acha  confiada  ao  intelligenlc  o  activo  chefe  Dr.  Manoel  Jose  da 
Silva  Neiva.  Apesar  das  interrupções  á  que  os  seus  soffrimentos  physicos  b  tem  o- 
brigado  no  seu  exercício,  são  patentes  o  importantes  os  resultados  por  cllo  oblWos. 

O  mappa  n.  15  indica  o  pessoal  da  secretaria  da  repartição,  o  qual  o  res- 
pectivo chefe  julga  diminuto,  porecondo-llic  indispensável  a  creação  do  um  lugar  de 
archivisla,  cujo  serventuário  seja  especial  o  exclusivamente  encarregado  da  con- 
veniente arrumação  dos  papeis,  o  tomada  c  prestação  das  notas  o  csclarccimenios 

necessários.  .  _\ 

Tendo  sido  exonerado  o  official  servindo  do  secretario  da  referida  repartição* 
econstando-meque  por  decreto  do  14  de  Janeiro  ultimo  fòra  nomeado  cm  subs-\ 
lituição  o  cidadão  Thomaz  do  Aquino  Mindcllo,  nomeei- o  interinamente  para  esso  • 
cargo,  om  cujo  exercício  se  acha. 

Do  mappa  n.  14  se  conheço  qual  o  serviço  que  se  tem  feito  n'essa  repartição. 

Refero  se  o  mappa  n-  7  á  divisão  policial  da  Província  o  pessoal  respectivo. 

No  seu  estado  completo  devo  esse  pessoal  comprehender : 

19  Delegados. 
114  Supplentes  dos  mesmos. 

52  Subdelegados. 
312  Supplentes  dos  mesmos. 

497  Total. 


20 


bira«t«  o  minha  aiMnMnffo-l 17  do  Abril  de  18C0  4  ÍT  to  feri»  «b 
1SCI )  lura» nwRcwlo*: 

20  SlippIlHVtPS  tk)S  WfSWOft. 

32  SHlidelegados. 
36  Soj.pfci*»es  d*estea. 

Ultras  d'cssas  nomeações  rr»«rão  lugar  para  preenchiroerrto  Jo  ragM. 
IWmestno  espaço  de  tempo  forâe  enomnwlos : 

fi  Delrsaitos. 
5  Supplent»s  de  delegado». 
19  Snmlrfepados. 
tõ  Suppleníe»  de  subdelegada». 

57  Total 


Ti  vrao  ellas  lega*  pelos  seguinte»  motwe» :  aped«fo. 
6  Drfepadf» 

3  Siipplentes  dos  mesmos, 
í  I  Subdelegados. 
5  supprenlcs  doestes. 

2»  Tot»». 


Pur  eon»cn»f»rfa  «fffsor^rffx: 

7  Di-b-gados. 

h  Supplentes  dos  mrjuoj. 

4  Suhilelepailns. 

C  Suppfc-ntcs  de  suMelígjdoSv 

2!  Total. 

E<ilrn  os  delegado»  c  sul>JeIegados  esonera^os  sete  crâo  oífieraes  militares  q»e  ti 
*«ão  d«  recolher  aos  sons  corpos,  c  por  isso  forão  dispensais  daseomiwijsõesv, 
Por  incompalit>iliil»dc : 

\  Delegado., 

2  S«pp!.'r>les  di;  delegado. 
2  Su!nlelrgm)ns. 
-    2  Sopplcntes  dos  mesmo». 


7  Total. 
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Por  mudança  do  residência  para  outro  dislricto : 

2  Subdelegados. 

2  Supplenles  dos  mesmos. 

4  Total. 

Existem  por  preencher  as  vagas  para  os  seguintes  lugares  : 

3  Delegacias. 

20  Supploncias  de  delegado. 

4  Subdelegarias. 

55  Supplcncias  do  subdelegado. 

82  Total. 


A  expedição  do  cento  o  lantas  praças  enviadas  pelo  meu  antecessor  não 
prodnzio  os  bons  resultados  quoso  aguardavão ;  o  achando-so  entretanto  muito 
alropellado  o  serviço  na  capital,  fiz  recolher  a  força,  cujas  praças  chegarão  em 
mão  estado,  nilo  lendo  sido  conservadas  no  de  disciplina  o  moralisação  quo  deve- 
rão ler  guardado. 

Como  porem  não  convinha  abandonar  os  lermos  de  Piancó,  bouza  e  Paios 
aos  facínoras  quo  impunemente  os  porcorrião,  com  especialidade  o  primeiro,  ondo 
só  pronunciados  em  crimes  de  morte  consta  existirem  154,  não  contando  os  quo 
não  tem  sido  processados,  ordenei  quo  seguisse  para  aqucllcs  lugaresjim  destaca- 
mento do  5G  praças,  quo  ainda  lá  so  acha,  commandado  pelo  capitão  José  An- 
selmo Rodrigues,  auxiliado  pelo  capitão  Augusto  Lopes  Villas  Boas  o  Alferes 
Joaquim  Alves  da  Cunha,  osquaes  todos  toem  prestado  relevantes  serviços  e  con- 
seguido capturas  muito  importantes.  Infelizmente  tanto  o  capitão  Anselmo  como 
o  capitão  Villas  Boas  seguem  para  os  corpos  que  forâo  destinados  em  Pcnambnco 
e  na  Bahia,  sendo  necessário  subslituil  os  convcnientcmenlo.  No  seu  gabinete 
mconlrarà  V.  Exc.  a  relação  dos  criminosos  á  que  me  referi,  a  qual  me  foi  remet- 
liJa  pelo  delegado  de  policia  de  Piancó,  que  confessa  ser  ainda  defectiva ! 

CADEIAS. 


Só  merecem  verdadeiramente  osse  nome  as  da  capital,  de  Mamanguape, 
de  Areia  e  do  Pombal.  Nas  outras  villas  da  Provincia,  c  mesmo  na  importan- 
te Cidadú  dc  Souza,  servem  do  prisão  casas  sem  a  necessária  segurança  consis- 
tindo algumas  em  miseráveis  quartos  alugados,  sem  qualquer  das  condições  indis- 
pensáveis.i  uma  casa  regular  de  prisão. 

CAPITAL  —A  cadeia  da  capital  recolheu,  durante  o  anno  de  lbou,  àii 
presos,  sondo  274  homens  e  43  mulheres;  dos  quaes  28i  livres  e  33  escravos. 

Kxislião  em  31  do  Dezembro  uttimo  125  homens  o  3  mulheres,  dos  quaes 
124  livres  e  4  escravos. 

Como  V.  Exc.  sabe,  foi  elevada,  pelo  art  6.°  §  d.'  da  lei  do  orçamento 
vigente,  n.  18  do  16  de  Agosto  ultimo,  á  320  réis  adiaria  para  alimento  dos 
presos  pobres,  a  respeito  da  qual  havia  até  então  a  maior  irrcgularidado  «  desigual- 
dade. Os  presos  da  capital,  por  exemplo,  erão  alimentados  com  420  réis  diários 
c— quando-  doculcs-com  a  quantia  diária  do  960  réis.    Os  do  oulfasiccalida- 


dês  tinlmo  npenns  do  ICO  á  200  réis,  não  havendo  diffuronça,  quanlo  ao  cstad» 
do  saúdo  om  quo  so  achassem.  , 

^Tondododar  cumprimento  ú  lei,  era  indispensável  designar  o  numero 
máximo  do  presos  quo  soriâo  alimentados  á  custa  dos  cofres  públicos,  afim  do  evi- 
tar quanto  fosso  possível  o  abuso  o  arbítrio  quo  poderião  originar  grandes  despe- 
jas, para  as  quaes  iníelizmcnlo  não  so  acha  habilitada  a  Província. 

Todavia  logo  depois  do  foila  essa  designação,  o  expedidas  as  ordens  no- 
eessarias,  conheci  do  quanta  dificuldade  era  susceptível  a  sua  rigorosa  execução,  a 
começa/  pela  cadeia  da  capital,  ondo  ó  sompro  crescido  o  numero  de  presos,  quo 
em  grando-  parlo  são  remettidos  dos  ditferontes  pontos  da  Província. 

Ao  mesmo  tempo,  o  contracto  existenlo  o  IVito  para  alimentação  dos  pro- 
sos  pobres  da  capital  era  pela  ja  referida  quantia  de  420  réis  diários,  quando  sãos 
o  9G0  réis  quando  doentes. 

Apesar  do  tão  grando  despezas  os  presos  redarr.avao  contra  a  qualidade  o 

quantidade  do  alimento.  . 

Chamei  para  isso  a  attenção  o  vigilância  do  digno  Cheio  de  l  olicia.  Uos 
óptimos  o  importantes  resultados  colhidos  dos  sons  esforços  o  meios  de  quo  acer- 
tadamente lançou  mão,  faz  elle  menção  da  maneira  seguinte  : 

«  No  intuito  do  obviar  taes  inconvenientes,  tomei  a  deliberação, 
«  com  permissão  do  Y.  Exc,  de  fazer  por  esta  repartição  o  fornecimento  da  co- 
«  mida  dos  presos.  . 

«  Alé  hoje  lenho  lido  somente  motivos  de  comprazer-  me  na  adopção  d.esla 
«  medida,  cujos  resultados  Icem  correspondido  plenamente  as  minhas  vistas. 

«  Com  cffeito,  pelo  medo  como  a  respeito  so  procedia  outr'ora.  cada 
«  preso,  em  estado  do  saúdo,  era  alimentado  com  viveres  no  va!.>r  de  420  réis, 
«  e  enfermo,  no  de  9G0  réis  por  dia.  Hoje,  quer  doente,  quer  sadio,  é  cada  pre- 
«  so  sustentado  com  a  diária  do  204  réis.  Ora,  de  130  presos,  que  sao  actual- 
«  monte  alimentados  pela  policia,  dés  ( lormo  mediu  )  são  enfermos :  com  lodos 
«  ellcs  portanto  despende-se  a  quantia  de  26S520  por  dia. 
«  Pelo  anligo  fornecedor  servia  :  120  presos  sadios. 

«  £430  réis  ?  50SJC0 

«  10  presos  doentes,  a  963  réis   OgCOO 

«  Total   6OS0OO  diários. 

«  E'  notável  a  differença  entro  608  q1™  scrião  precisos  pelo  antigo  sys- 
«  tema,  e  26$520  hoje.  para  o  sustento  diário  dos  presos  da  cadeia.  Esta  dille- 
«  rença  igual  a  33S&80  diários,  é  uma  economia  bastante  considerável  para  o 
«  cofro  da  província:  cila  excedo  dc  um  conlo  de  réis  por  mez,  c  de  12:O0OS  por 
ii  anno  ! 

«  As  queixas  acerca  da  alimentação  cessarão  inteiramente  ». 

A'  vista  do  que  so  passara  na  cadeia  da  capital,  c  dos  minguados  recursos 
da  província,  resolvi  tornar  extensiva  a  toda  cila  a  economia  que  n'csto  ramo  do 
serviço  so  fazia  na  capital,  igualbando  á  240  réis  a  diária  dos  presos  pobres  em 
toda  a  Província  (  maior  do  quo,  na  capital,  ondo  a  alimentação,  bem  regulada  o 
administrada,  não  excede  de  204  réis  por  cada  um ),  revogando  as  ordens  expedi- 
das a  respeito  do  máximo  fatal  que  tinha  sido  designado,  rccommendanJo  que  só 
fossem  alimentados  á  custa  dos  cofres  os  quo  realmente  não  tivessem  meios  para  á 
sua  custa  o  fazerem, — o  rcmeltendo  ás  diversas  autoridades  as  tabeliãs  o  demons- 
trações relativas  á  maneira  porquo— com  tão  diminuta  diária— crâo  bem  o  suffici- 
cnlimcntc  alimentados  na  capital  os  presos  pobres. 
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Creio  quon  medida  torá  produzido  os  mesmos  bons  resultados  quo  naca* 
pitai  por  isso  quo  não  mo  chegou  oló  agora  uma  só  reclamação  á  oslo  respeito. 

Apezar  do  nova,  não  offereco  a  cadoia  d'csla  Cidade  a  necessária  seguran- 
ça, nem  as  precisas  condições  liygienicas ;  nem  seria  fácil  remediar  ossos  defeitos. 
Entretanto  ó  cila  sussoplivwl  do  algum  melhoramento,  podendo  por  exemplo  ser 
substituídas  por  portões  feitos  de  grades  do  ferroas  portas  do  madeira  das  pri- 
sões. Tornar- sc-hião  assim  estas  mais  arejadas,  lerião  mais  luz  o  íicarião  mais 
segaras,  por  isso  que  as  sentinHlas  e  o  carcereiro  podoriâo  á  qualquer  hora  o  a 
todo  o  instante,  inspeccionar,  mesmo  do  fora  das  grades,  todo  o  interior  das  pri- 
sões, e  observar  os  movimentos  o  occnpações  dos  presos. 

Em  qnanlo  não  so  fazião  essas  obras,  alias  urgentes,  mandei  reforçar  com 
chapas  do  Torro  as  portas  dn  duas  das  prisões,  alim  do  serem  ncllas  recolhidos  os 
presos  mais  perigosos,  serviço  quo  ja  se  acha  feito. 

No  decurso  do  anno  fizerãose  diversos  concertos  c  reparaçoos,  os  quacs 
conslão  do  documentos  c  participações  que  serão  presentes  d  V.  Exc. 

AREIA..— Entrarão  na  cadeia  d'essa  Cidade  no  decurso  do  annno  passado 
397  presos,  sendo  325  homens  o  72  mulheres,  393  liyres  o  4  escravos.  Exis- 
tião  cm  31  do  Dezembro  ultimo  ires  presos,  homens  livres. 

Sendo  necessário  fazerem-so  nesse  edificio  algumas  obras,  como  enfer- 
maria, sala  para  o  corpo  da  guarda,  ladrilhos  ctc... autorizei  o  Dr.  Juiz  do  Direi- 
lo  respectivo  á  mandar  proceder  á  ellas,  ordenando  quo  se  puzesso  desde  ja  a  sua 
disposição  a  metad.;  da  quantia  que  julgo  sufficienlc  para  o  complemento  das 
referidas  obras.    Devem  ellas  subirá  pouco  mais  do  AO .)$.  ^ 

POMBAL.— Foi  de  129  o  numero  de  presos  recolhidos  a  cadeia  d  essa  villa 
sem  contar  os  desertores  o  os  recrutas.  . 

Acbavãosc  presos  cm  31  de  Dezembro  4G  r.-o<,  dos  quacs  2»  ja  senten- 
ciados, 1C  pronunciados  o  os  outros  somento  indiciados.  _ 

Os  concertos  á  quo  ultimamente  mandei  proceder  n  esso  edificio  nao  csl3o 
ainda  concluídos  :  falta  o  portão  de  ferro,  quo  deve  ser  assentado  na  entrada  geral. 
Pó  le  cotupr.rtnr  80  presos. 

MAMaNGUAPE.— Acha- se  concluída  a  obra  da  cadeia,  tno  instantcmenlo 
reclamada' pela  grande  população  e  progressivo  commercio  d'essa  Cidade,  os  qnaes 
trasem  grandes  reuniões,  com  as  consequências  que  geralmenlo  produzem  ellas, 
provocando  toda  a  vigilância  da  policia  para  a  garantia  da  ordem  c  segurança  pu- 

b'ItJ"  O  andar  térreo  do  edificio  consta  de  Ires  salas  ou  quartos,  o  andar  supe- 
rior servo  para  a  reunião  .l  >  Jury,  scssõ:s  da  Camara  Municipal  o  audiência 
dos  Juizes  o  autoridades  policiacs.  . 

PIL  APi  —Em  toda  a  comarca  d' esto  nome  não  ha  Juma  cadeia  sottrivei. 

Nas  Villas  do  Pillar  c  Pedras  de  Fogo.  nem  mesmo  ha  casa  com  esse  nome 
o  que  soía  susceplivcl  de  qualquer  melhoramento.  Um  quarto  que  existia  no 
Pilar  está  cm  minas.  Em  quanln  não  se  pôde  providenciar  mais  con«oiento- 
monte,  ordenei  que  so  orçassem  as  obra?  o  concertos  necessários,  afim  do  servir  uo 
prisão  o  andar  térreo  da  casa  da  Camara.  ,-«•,„ 

INGA.— A  pequena  casa  que  serve  do  prisão  no  Ing..  alem  do  nao  onero- 
cer  a  menor  segurança  nem  toras  necessárias  condições  hygicnicas,  apenas  podo 
comportar  de  seis  a  oito  presos,  sem  separação  nem  distinção  alguma.  _ 

CAMPINA.— Quasi  arruinado  so  acha  também  o  edificio  quo  serve  do  pnsao, 
c  quo  pôde  apenas  comportar  muito  mal  accomodados  c  sem  segurança  alguma 
10  á  14  homens  c  8  á  10  mulheres.  Exige  promptos  reparos,  para  quo  possa 
continuar  á  prestar  serviço. 


u 

BANANEIRAS— Na  comarca  d*csto  nomo  só  existo  (  na  vilta  doBanonei- 
ras )  umn  casa  pouco  segura  o  com  pouca  capacidade,  quo  sorvo  do  prisão  _ 

S.  João— Também  nada  ha  quo  morcea  o  nomo  do  prisão.  O  echliei» 
quo  n'esta  vilta  serve  do  codoia  está  em  ruinns,  existindo  presos  8  homens  do» 
auaes  2  cóndemnados,  5  pronuneiados  o  1  em  processo.   

PATOá.— A*  esforços  do  digno  Juiz  da  Direito  da  comarca  e  dirigida  por 
ello  foi  uma  subscripção  promovida  entro  os  principaos  habitantes  do  termo  pa- 
ra so  dar  começo  á  construcção  do  um  edifício  quo,  servindo  para  os  trabaluos  do 
Tury,  tivesso  também  a  capacidade  necessária  para  a  detenção  do  criminosos. 

Subio  a  subscripção  á  quantia  de  2:2338  parto  dos  quacs  forao  ja 
empregados  na  acquisição  de  matérias.  Para  não  pcrdel-cs,  contracto»  o  mesmo 
Dr.  Juiz  do  Direito  por  empreitada  a  referida  construcção  por  2:2008,  em 
tres  prestações,  sujeito  o  eontracto  á  approvação  do  Governo.  Ja  lh'a  dei ;  e 
expedi  as  ordens  necessárias  para  ser  paga  d'esde  ja  a  primeira  prestação,  dando-se 
logo  começo  á  obra,  e  enviando  aquelte  magistrado  á  Presidência  para  ser  remet- 
tidoao  lhesouro  provincial  o  referido  contracto. 

SOUZA.— Nem  n'esta  cidade  nem  na  villa  de  Piancó  pertencente  a  mesma 
eomarca  existe  cadeia,  provindo  d'isso  os  inconvenientes  que  do  semelhanto  folia 
devem  necessariamente  resultar.  ,  . 

Sendo  entretanto  urgente  tratar  quanto  antes  d'isso,  officiei  ao  Juiz  de  Di- 
reito respectivo,  ao  delegado  de  policia  e  á  Camara  Municipal  para,  de  commum 
accordo,  promover-se  uma  subscripção  cntfe-es  moradores  de  Souza,  afim  do  se  co- 
meçar a  construcção  de  uma  cadeia  n'csta  cidade,  procedendo-so  desde  logo  ao 
eompolente  orçamento. 

Contava  eu,  desdo  qne  chegassem  ás  minhas  mãos  esses  dados  auxiliar  pelo 
Thcsouro  Provincial  essa  edificação,  quo  considero  de  muita  necessidade. 

V.  Exc.  deliberará  como  cm  sua  sabedoria  entender  mais  acertado. 

AGRICULTURA  E  INDUSTRIA. 

A  cultura  da  canna  de  assúcar,  a  do  algodão  e  a  creação  do  gado  om  seus 
differentes  ramos  constituem  as  principaes  industrias  da  Província,  c  as  fontes  de 
sua  renda. 

Cullivão-se  lambem  cm  pequena  escala,  cquasi  que  só  para  consumo  a 
mandioca,  milho,  feijão,  fumo,  café,  carrapato  e  arroz. 

E'  desanimador  o  estado  cm  quo  se  achão  a  agricultura  e  a  o  eição  do 
gadol  A  falta  sensível  de  braços,  a  falta  quasi  absoluta  des<>ffrive.is  vias  de  trans- 
porte, as.scccas  quo  tanto  flagellão  esta  Província,  a  falta  de  capita  -s  para  o  me- 
lhoramento d'csses  ramos  de  indiislrij,  a  ignorância  e  espirito  rotineiro  dos  agri- 
cultores, a  falta  de  nnimaes  novos  e  de  boa  raça,  quo  effectuem  por  meio  d.>  cru, 
zamenlo  a  substituição  dos  existentes,  qne  so  achão  completamente  degenerados 
são  outras  tantas  causas  de  decadencias. 

Districtos  agrícolas  alius  ricos  pela  força  do  sua  vogetaçio  veem  muitas  ve- 
zes apodreceremos  seus  produclos,  por  não  poderem,  á  falta  do  transporte,  fiizel-os 
conduzir  ao  lilloral  ou  á  outros  pontos  onde  poJeriâo  alcançar  bom  pr-  ço  !  Tem 
acontecido  que  o  assucar  vindo  aos  portos  do  Mamangnapo  o  d'esl.i  capital,  do 
pontos  distantes,  chega  por  tal  preço  com  as  despezas  do  transporto,  que  o  seu 
produclo  na  praça  chega  apenas  para  pagar  esse  transporte  1 
Nada  pôde  haver  mais  desanimador  1 

Quanto  a  mim,  não  c  somente  a  existência  do  péssimas  vias  de  communi- 
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cação,  qno  para  isso  concorro.  Sondo  ollas  más,  como  são,  lornaso  o  transporto 
«los  proiluclos  ainda  mais  difficil  pela  falia  sensível  d»  animaos  do  carga,  pela  de- 
generação da  raça  cavallar.  São  cslcs  nnimaos  caríssimos,  onfezados  o  fracos. 
Conviria  muito  a  inlroducção  de  novos  indivíduos  do  boa  raça,  quo  trouxessem  pe- 
lo cruzamonlo  o  melhoramento  dos  existentes. 

A  fulla  d'agua  cm  sertões  quasi  permanentemente  eslerelisados  pela  secca 
c  outra  causa  deatrazo  ;  osso  mal  porém  vai-so  lentamcnto  remediando  com  a  cons- 
trucçâo  do  açude?  públicos  e  particulares,  os  quacs  tem  sido  imenso  recurso  á  a- 
gricul lura  c  ú  croação  do  gado. 

Apesar  de  todos  oss^s  embaraços,  o  apesar  do  ser  muito  lcnlo  o  progresso 
da  agricultura,  6  entretanto  tnncgavel  que  osso  progresso  existe,  posto  que  não 
acompanhando  talvez  cm  sua  murcln  o  rápido  movimcelo  parallelo  de  outras 
Províncias  do  Império. 

Pelas  diligencias  o  esforços  de  um  dos  dignos  cx  presidentes  pflde-sc  conhecer 
qno  cm  ISoj  exisliâo  nos  differenles  municípios  da  Província  105  engenhos  de  as- 
sucar,  não  so  podendo  obter  o  calculo (  nem  mesmo  aproximado)  do  seu  produ- 
clo,  nem  do  numero  de  braços  empregados. 

Apesar  dos  esforços  que  lambem  empreguei,  não  me  foi  possível  obter  da- 
dos completos  á  esse  respeito  ;  entretanto  os  que  colhi  bastão  para  demonstrar  o 
progresso  qno  vai  fazendo  a  Província,  apesar  dos  embaraços  de  todo  o  género  com 
que  luta  o  agricultor. 

Consta  officialmenlo  a  existência  hoje  do  214  engenhos  do  assucar,  sendo 
que  esse  numero  ainda  não  representa  a  exactidão,  por  isso  que  acerca  dos  muni- 
cípios da  Capital,  Alhandra.  Alagoa  Nova,  Bananeiras  e  Independência,  não  en- 
contrei por  parlo  das  autoridades  a  mesma  boa  vonlado  que,  cm  minislrar-mc  as 
informações  exigidas,  reconheci  n:is  dos  de  mais  municípios. 

Do  mappa  annexo(n.  16 )  conhecerá  V.  Exc  o  estado  em  quo  so  achão 
nos  differenles  municípios  os  diversos  ramos  de  industria,  numero  do  engenhos  o 
outros  estabelecimentos  existentes,  pontes,  estradas,  melhoramentos  indispensá- 
veis, comparado  tudo  com  os  dados  olliciaes  do  que  constava  cm  4 353. 

Não  ó  explorada  na  Província  a  industria  de  mineração,  não  por  falta  de 
minas,  quo  se  suppôe  oxislirem  abundantes  o  ricas;  mas  pela  falta  absoluta  dos 
meios  próprios  para  essas  cxplorcçcvs: 

Em  Souza  o  Cabaceiras  ha  immonsa  qnantidade  de  pedras  ferrenhas,  quo 
indicão  grande  riqueza  o  abundância  do  respectivo  mcl;tl  ;  o  diz-se  que  o  natura- 
lista Brunet,  quando  em  commissão  no  interior  da  Província,  descobrio  varias  ou- 
tras minas,  entre  as  quaes  uma  de  ouro  perlo  da  actual  vil  Ia  doTcxeira. 

Não  oxislem  salinas.  Fui  entretanto  informado  que  no  município  do 
Cabaceiras,  no  tempo  secca,  ha  lugares  em  que  as  aguas  apreser.lão  tão  grande 
quantidade  de  sal,  que  com  pouco  trabalho  se  fabrica  essa  substancia. 

A  industria  fabril  é  quasi  nulla  ;  e  limita-so  á  poucas  c  insignificantes  of- 
ficinasdo  marcineiro,  ferreiro,  oleiro,  clpipellciro,  padeiro,  funileiro,  c  do  rodes 
na  Bahia  da  Traição,  termo  de  llamangnape,  calculando-so  aproximadamente  cm 
vinte  contos  de  reis  annuacs  o  produclo  d'esla  ultima  industria. 

COMMERCIO  E NAVEGAÇÃO. 

o 

A  reslricçãoqucsoffrcu  nos  Ires  ullimos  annos  cm  quasi  todos  os  portos 
do  Império  o  commercio  do  . importação, qno  iajmarchando  com  passos  agiganlados 
c  sem  guardar  sempre  a  necessária  medida  cm  relação  á  exportação,  leve  também 
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lugar  nVstu  Província.  O  valor  ciliciai  Jo  commnrcio  do  importação  no  exercí- 
cio de  1859  á  1860.  comproliendendo  tanto  o  diroclo  como  o  do  cnbotngom  foi  do 

K,   ......   1,K97:895§38G 

quando  nò  cVerciciV  dô  1858  á  t8S9*fôra  'do  lis   1 ,8Gl:t928730 

e  no  do  1857  a  1358  do  R<   1,717:779856» 

Pelo  contrario  tem  felizmente  8U3mei>tudo  a  exportação.  Como  j i  notou 
o  meu  antecessor  no  seu  relatório,  não  temos  na  Província  commercio  directo  do 
importação :  sendo  quo  mesmo  o  do  exportação  não  ó  directamente  feito  entro 
esta  praça  o  as  estrangeiras. 

Os  negociantes  do  Pernambuco  são  os  verdadeiros  exportadores  dos  geno- 
ros  da  Parnbvba.  .  i  • 

Como  quer  quo  soja,  esso  commercio  avulta  muito  o  é  do  granJo  impor- 
tância. 

O  valor  official  do  commercio  de  exportação  no  exercicio  do  1839  á  I86f> 

foidoRs   3.471:6698030 

no  de  1858  á  1859,  do  Rs   3.123:9038278 

no  do  1857  á  1858,  de  Rs   3.365:46iS869 

A. exportação ó em  sua  máxima  parte  representada  pelos  tres  géneros:  as- 
socar,  algodão,  couros,  da  maneira  seguinte  nos  Ires  exercícios  : 


1857  á 1S58. 


Assucar 
Algodão 
Couros 


1858  L  1859. 


Assucar  . 
Algodão. 
Couros. . 


1859  á  1860. 


Assucar 
Algodão 
Couros. 


684,933 

1,43S:705SAG2 

188,7/íl 

1,458:2708832 

25,í28 

2íO:S36$000 

800,976 

1,634:785S775 

156.150 

1,19Ô:4'438736 

1M3S 

105:7628200 

841,978 

1,652:7658300 

227.C08 

1,693:4538365 

18,925 

113:688S534 

Comparando-sc  no  ultimo  exercicio  a  importação  com  a  exportação,  a- 
char  so-ha  o  sesuinte  : 

1  RSa  á  1860  » ,í,:Por,3Ção   3,471  :G69S039 

1 *>9  a  1SW  j  Imporlaçã0   i  ,597:895S386 


Diffcrença  cm  favor  da  exportação   I,873:773g653 

A  navegação  de  longo  enrço,  quer  de  importação,  quer  de  exportação,  foi 
feita  em  77  navios,  lendo  sido  feita  cm  72  no  exercicio  do  1858  á  1S59  ;  o  cm 
71  no  de  1857  á  1858. 

A  navegação  de  cabotagem  se  fez  cm  417  barcas  (  não  compreendidos  os 
vapores),  lendo  sido  feita  em  5/13  no  exercicio  de  1858  á  1859 ;  c  cm  450  no  do 
1857.Ó  1858. 
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A  nnvcgaç>  (1uvi.il  ô  qnasl  nullo  nVsta  província.  Em  geral  áquillo  á  qno 
aqui  so  dá  o  nome  do  rio  não  ó  senão  o  leito  por  onde  correm  as  aguas  das  chuvas 
duranto  o  inverno.  Formilo  então  as  grandes  enclmrradas  rios  acudalosos,  mas 
do  duração  ephemern :  poucos  dias  depois  das  chuvas  des.) p parecem,  deixando  ape- 
nas alguns  poços  qno  mais  lurJu  ve-n  a  desapparocer  lambem.  Só  n«s  proximidades 
da  foz  se  conserva  algum  volumo  de  agua,  alimentado  pelo  maré,  eahi  ó  possível  a. 
navegação.  Assim,  temos  o  Varahjba  que,  desde  a  sua  ombocadura  ale  «ta  cjpital. 
nn  extençãn  de  tres  Ii-guos,  é  navegável  por  navios  de  grande  lotação,  e  por  canoas 
até  Santa  Rita  e  outros  pontos.  Por  cllo  se  faz  quasi  Ioda  a  importação  e  expor- 
tação  da  Provinda. 

Temos  ainda  o  M<imangwpc,  navegável  por  palhaboles  alo  quatro  léguas 
d,i  sua  f.iz,  navegando  d*.thi  em  diante,  somenlo  barcaças  e  canoas  até  o  porto  do 
Maii.anguape,  selo  léguas  distante  da  embocadura.  _  Ha  ainda  o  Gramame,  o 
Abiay  erc  .  que  dão  accesso  á  barcaças  ale  pequena  distancia  da  foz. 

<")  porto  .1'esla  ci  ladu  c  sofrível,  o  cumpro  quo  seja  conservado,  impedin- 
do so  as  obstruções  resultantes  de  grandes  enchurradas  e  desmoronamentos.  Por 
esto  lado.  o  alem  do  interesso  que  tem  o  estado  na  conservação  do  um  prédio  im- 
portanlissimo,  conviria  cuidar-so  muito  siriamcnle  na  fortaleza  doCabcdello,  cu- 
jo desmoronamento  Iraria  olislnicção  do  canal  que  junto  d'ella  passa. 

O  cies  do  Varadouro  lambem  c  outra  obra  de  sumrna  importância  para 
o  porto.  Felizmente  tendo  sido  consignada  no  orçamento  geral  do  Império  a  quan- 
tia de  trinta  contos  de  reis  para  essa  obra,  mandei  continnal-o,  o  so  acha  cm  an- 
damento sob  a  immodiata  direcção  o  inspecção  do  capitão  engenheiro  Domingos 
José  lludrignrs 

Também  existe  no  orçamento  geral  do  Império  verba  igual  para  o  me- 
lhoramento do  poilndo  ainmíingnnpo.  Ja  se  fizerão  os  primeiros  exames  a  qu.\ 
com  louvável  zelo  o  actividade,  se  dedicou  o  digno  ca  pilão  do  porto,  finado  capitão 
de  mar  c  guerra  Francisco  Vieira  Leilão.  A"visla  da  opinião  quo  por  clle  mo 
f,.i  verbalmente  expendida,  ofiiciei  ao  Governo  hnpenal  solicitando  a 
vinda  de  um  engenheiro  liydraulico.  qun  possa  proceder  á  minuncosos  e  seguros 
exames  sobre  o  melhoremento  da  mencionada  barra,  que  nao  creio  do  tao  íacil  c 
prompta  execução,  como  cm  geral  se  pensa. 


FORCA  PUBLICA. 

Compõe  srva  força  n'cslo  Província,  da  guarda  nacional,  do  corpo  de  guar 
niçâof  1.»  linha  )  c  do  corpo  policial. 

guarda  naCIOXal.— Comprchcndescle  commandos superiores  nossegum- 

tes  municípios  : 

1.  *  Capital  e  Alhandra. 

2.  "  Pilar  eMamanguapc. 

3.  *  Campina  c  Ingá. 

i.°  Areia  o  Alagoa  Nova. 

5.  "  Independência,  Bananeiras  o  Cuilé 

6.  "  S.  João  o  Cabaceiras. 

7.  °  Pombal  o  Souza. 

Omappajuntodc  n.  17  demonstra  a  força,  sua  qualidade  c  armamento. 
O  commando  superior  da  capital  comprehendo  4  batalhões  do  inTantana 
do  serviço  adiro,  t  de  anilharia  .o  1  da  reserva,  com  a  força  dc  1,28-  guar- 


28 


das  do  serviço  activo  o  SiO  da  rosorva  ( não  incluída  a  força,  cujos  tnappas  não  fo- 
rão  romettidos ) . 

O  do  Pilar  o  Momonguopo  comprehendo  A  batalhões  de  infantário  di> 
sorviço  activo  o  duas  companhias  da  reserva  com  5,584  guardas  da  activa  o 
272  da  reserva. 

O  de  Independência,  Bananeiros  o  Cuiió  comprehende  4  batalhões  do 
infantaria  do  serviço  activo,  1  companhia  o  1  secção  de  companhia  da  reserva,  com 
2,388  guardas  da  activa  o  383  da  reserva. 

O  de  Areia  e  A  lagoa  Nova  comprehendo  1  esquadrão  de  cavai laria  o  Ires 
batalhões  de  infantaria  do  serviço  activo  o  2  secções,  sondo  1  do  batalhão  o  outra 
de  companhia,  da  reserva,  com  2,757  guardas  da  activa  o  477  da  reserva. 

O  do  Campina  o  Ingá  comprehendo  2  baUlhões  do  infanta^a  do  servirn 
activo  o  t  companhia  o  1  secção  de  companhia  do  sorviço  da  reserva,  com  2,037 
guardas  da  activa,  o  147  da  roserva. 

O  de  S.  João  e  Cabaceiras  comprehende  2  batalhões  de  infantaria  do 
serviço  activo  o  1  companhia  da  reserva,  com  3, 35-2  guardas  da  activa  c  452 
da  reserva. 

Ode  Pombal  o  Souza  comprehendo  5  batalhões  do  infantaria  do  serviçi 
activo  o  2  companhias  o  2  secções  de  companhia  da  reserva,  com  3,8451 
guardas  da  activa  c  353  da  reserva. 

Consta  portanto  a  força  da  guarda  nacional  da  Provinda,  não  contado 
o  pessoa  No  um  batalhão,  cujo  mappa  não  foi  rcmcllido  nem  os  guardas  do  bata- 
lhão do  artilharia,  que  se  achâo  matriculados  na  capitania  do  porto  de 

21,2-25  do  serviço  activo,  e 
2,924  da  reserva 

Alem  do  armamento  da  guarda  nacional  da  Capital,  do  Areia  o  de  Pom- 
bal, á  quo  se  referio  no  sen  relatório  o  meu  antecessor,  existo  mais  armada  parle 
da  guarda  nacional  de  S.  João  e  do  Mamanguapo,  lendo  sido  remetlido  mais  al- 
.  gum  armamento  para  Pombal,  o  lendo  cuja  ordenado  que  fosso  algum  entregue  ao 
commando  superior  do  Ingá  c  Campina. 

Existo  ainda  cm  deposito  algum  armamento  para  fazer  foco  á  qualquer 
exigência  n*cstc  importante  ramo  de  serviço. 

Como  V.  Exc.  sabp,  o  commando  superior  da  guarda  nacional  de  Pombal  o 
Souza  comprehendo  duas  comarcas  e  os  municípios  do  Pombal,  Paios,  Catolé,  Sou- 
za o  Piancó :  é  de  uma  grando  extenção  ;  o  o  commamlante  superior,  apesar  de  in- 
lelligente,  activo  o  vigoroso,  luta  com  grandes  dilficuldadcs  para  b:m  cumprir  os 
seus  deveres. 

Depois  do  o  ouvir  e  de  mo  convencer  da  procedência  de  suas  razões,  prn- 
puz  ao  Governo  Imperial  a  creação  do  um  commando  superior  nos  município-; 
de  Souza  o  Piancó,  comprehendendo  um  batalhão  do  oilo  companhias  do  serviço 
activo,  o  uma  companhia  avulsa  da  reserva  em  Souza  ;  e  em  Piancó  um  batalhão 
do  oito  companhias  c  uma  companhia  avulsa  da  reserva. 

Propuz  lambem  alteração  no  commando  superior  da  guarda  nacional  de 
Pombal,  ercando-so  mais  um  batalhão  de 4  companhias  do  serviço  activo,  e  uma 
secção  de  companhia  da  reserva,  no  município  do  Teixeira  ;  c  em  cada  um  dos 
municípios  do  Pombal  o  Calolé,  alem  dos  batalhões  ja  existentes,  uma  secção  de 
compauhia  da  reserva. 

Com  o  regresso  da  expedição  do  linha,  que  fòra  mandada  pelo  meu  ante- 
cessor ao  sertão,  foi-mo  possível  reduzir  á  50  praças  o  destacamento  da  guarda 
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nacional  da  capital,  substituindo  tambom  o  quo  havia  cm  Mamanguapo,  por  for- 
ça  do  policio. 

Existem  actualmente  126  praças  destacadas,  dagaarda  nacional,  asaber : 

Na  capital   50 

Em  Areia   24 

»    Campina  Grande   10 

»    S.  João    lt 

»   Pombal  21 

Total   116,  servindo  6  Olfíciaes, 

Pretendia  substituir  o  commandanto  do  destacamento  de  S.João,  or- 
denando quo  fosso  designado  um  official  subalterno,  por  não  mo  parecer  con- 
veniente estar  sob  o  commando  do  um  simples  inferior.  Y.  Exc.  porém  do. 
liberará  como  entender  mais  acertadc».  Todos  esses  destacamentos,  cujo  fim 
e  trabalho  principal  ó  do  guarnição,  são  pagos  pelos  cofres  geraes  .na  fornia  da  lei. 

Tendo  apparecido  no  jornal  «Imparcial  »  algumas  graves  censuras  em 
relação  aol."  batalhão  da  guarda  nacional  da  capital  o  á  factos  a  que  alludia 
ocommnnicanlc  annonymo,  entendi  conveniente  syndicar  d'ellcs,  afim  de  se- 
rem punidos  essos  abusos,  caso  se  verificassem,  ou  fosso  patente  a  injustiça 
da  aceusação,  caso  fossem  caiu mniosas  as  imputações. 

Nomeei  para  esse  fim  uma  commissão  composta  do  comraandaote  do 
corpo  do  guarnição,  do  Dr.  procurador  fiscal  dos  feitos  da  fazenda  e  do  um  ba- 
hil  empregado)  da  thesouraria  geral. 

Os  trabalhos  da  commissão  hão  de  ser  presentes  á  V.  Exc,  que  deli- 
berará como  for  justo. 

Devo  declarar  a  V.  Exc.  quo  a  guarda  nacional  da  Parabyba  presta 
muito  bons  serviços.  Sempro  a  encontrei  prompta,  sempre  achei  nos  seus  che- 
fes actividade  zelo  o  lealdade.  A  justiça  manda  que  eu  Taça  especial  men- 
ção dos  diilinctos  com  mandantes  superiores  de  Areia,  de  Campina,  de  S.  Jono 

o  do  Pomba!.  . 

CORPO  DE  GUARNIÇÃO.— Do  mappa  annexo  conhecera  V.  Lxc.  qual 
o  estado  em  que  se  acha  a  Torça  de  linha  nesta  Província,  o  detalhadamente, 
quaes  os  serviços  cm  quo  se  emprega. 

O  estado  compleeto  do  corpo  do  guarnição  ó  do  317  praças 

O  cffeclivo  ó  de  9 

Fullão  para  completar  

Quando  tomei  conta  da  aJminislração  achava- so  no  interior  da  provín- 
cia qtiasi  toda  a  força,  o  quo  motivara  o  augmento  do  destacamento  da  guar- 
da nacional  na  capital. 

Sendo  informado  quo  aquelia  força  não  era  bom  dirigida  nem  produ- 
zia os  bons  resultados  quo  do  seu  emprego  seesperavão,  fil-a  recolher,  sub- 
stituindo a  por  um  destacamento  menor,  mudadas  todas  as  praças  e  conser- 
vado unicamente  um  dos  oflíeiaes  quo  so  conduzira  sempre  bem  no  cumpri- 
mento de  seus  deveres. 

O  regresso  da  força  permiltio-mo  reduzir  a  50  praças  o  destacamento 

da  guarda  nacional  da  capital. 

O  destacamento  de  linha  quo  subslituio  a  expedição,  o  que  tem  sida 
commandado  pelo  hábil  e  zeloso  capitão  Josó  Anselmo  Kodrigucs.  tem  pres- 
tado serviços  relevantes  efeito  a  captura  do  criminosos  de  muita  importância, 
pertencentes  á  esta  o  ás  províncias  visinhas. 

Os  militares  enformos  porlcnceulcs  ao  corpo  são  tratados  no  respccli- 
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to  hospital,  ediGclo  novo  o  qno  tem  as  nocessarias  proporções.  Tom-sofei- 
lo  no  quarlol  o  no  hospital  algumas  obras  indisponsavcis. 

Davo  entretanto  ponderar  á  V.  Exc.  quo  não  valo  a  pona  qua  quor 
despem!»  que  se  faça  com  o  velho  quartel,  quo  está  so  arruinando  cadovei 
mais.  Em  annos  anteriores,  convencido  o  Governo  Imperial  da  quo  orao  des  • 
pendidas  cm  pura  perda  as  quantias  qno  todos  os  annos  soempreg;\o  na  con- 
servação do  arruinado  quartel,  consignou  uma  verba  avultada  para  so  dar  co- 
meço áobra  do  novo  edifício,  a  qual  porém  não  foi  despendida,  por  isso  que 
se  fíndou  o  esercicio  financeiro  respectivo  som  quo  so  désso  começo  a  constrocçao. 

Tendo  feito  ver  ao  Governo  Imperial  a  necessidade  de  quanto  antes  do- 
tar-se  a  Província  e  a  força  de  linha  nYI'a  existente  de  um  quartel  que  sub- 
stitua o  edifício  quo  actualmente  proonebo  mal  essas  funcçõas,  determinei  lo- 
go ao  capitão  engenheiro  que  organisasso  os  respectivos  planos  o  orçamentos, 
harmonisando  aquelles  com  a  obra  do  hospital,  do  sorte  que  formisso  um  st> 
com  as  devidas  separações,  e  contendo  ao  mesmo  tempo  o  nôvo  quartel  e  a» 
accommodações  precisas  para  o  deposito  de  artigos  bellicos.  V.  Exc.  encon- 
trará todos  esses  trabalhos  no  seu  gabineto,  o  os  encaminhará  ou  nio  ao  Go- 
verno Imperial,  como  entender  mais  conveniente. 

•  O  commandante  e  offictaes  do  corpo  do  guarnição  são  óptimos  auxiliares 
da  administração,  o  sempre  promptos  a  sorvil-a  com  zHo  e  dedicação  No 
digno  commandanto  encontrará  sempre  V.  Exc.  a  dedicação,  o  zèlo  e a  leal- 
dade de  que  não  póJn  o  Governo  proscinlir  nns  chefes  da  forçt  armida.  ^ 

FORTALEZA  DO  CABEDELLO-—  Esse  importantíssimo  próprio,  nacio- 
nal que,  pelo  seu  subido  valor,  assim  como  pela  especialidade  de  sua  posição,  me- 
rece oceupar  immediatamente  as  vistas  do  Governo,  vao-so  constantum-jnle  ar- 
ruinando. Essa  ruina  progressiva  trará  não  somente  a  anniquibção  do  im- 
portantíssimas conslrucções,  como  também  a  obstrucçio  do  porto  d  esta  cida- 
de, o  que  (  como  facilmente  se  comprehendo  )  ó  também  de  máxima  importância. 

Tenho  repelidas  vezes  chamado  sobre  esse  assumpto  as  sabias  vistas 
do  Governo  Imperial;  e  logo  que  ch»g<u  á  esta  cidade  o  capitão  engenhei- 
ro Domingos  José  Rodrigues,  ordenci-lhe  qno  se  dirigisse  ao  Cibelollo,  que 
cstudasso  o  examinasse  acuradamente  a  fortaleza  o  suas  dependências,  fazendo 
um  relatório  minuncioso  doestado  em  rjao  cila  se  achiss»,  levantando  os  res- 
pectivos planos  e  organisando  orçamentos,  para  ocaso  do  so  resolver  o  Go- 
verno Imperial  a  mandar  proceder  ás  reparações  necessárias. 

Desempenhando  esse  engenheiro  cnm  louvável  zelo  o  promptidão  a  sua 
tarefa,  communiquei  todos  os  seus  trabalhas  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Guer- 
ra, para  que  S.  Exc.  deliborrasse  como  entendesse  em  sua  sabedoria. 

Expondo  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Marinha  o  estrago  qu*  as  ruinas  da 
fortaleza  poderião  occasienar  ao  porto  o  consequentemente  á  marinha  nacional 
e  á  província,  consta-me  qno  S.  Exc.  dirigio-so  por  seu  turno  ao  seu  col- 
lega  da  guerra,  solicitando  as  providencias  necessárias. 

E'  de  crer  qno  o  Governo  Imperial  attenda  á  negocio  de  tão  subida 
consideração,  eque  V.  Exc.  possa  ler  a  honra  do  restaurar  aquclle  monu- 
mento da  nossa  força  o  das  nossas  passadas  glorias. 

CORPO  POLICIAL.— Assim  como  a  foi  ça  de  linha,  acima- se  lambam 
em  princípios  do  anno  passado  dissemina  Jt  por  toda  a  Provincii  a  diminola  foiça 
de  que  se  compõe  o  corpo  policial. 

■Soffro  a  disciplina,  sempre  quo  esses  destacamentos  se"?  não  renovão. 
Accrescia  qno  alguns  dos  officiacs,  aponas  nomoados,  o  ainda  sem  a  necessá- 
ria inslrucção  c  pratica  do  serviço,  crão  logo  enviados  para  esses  dcslacamcn- 
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tos  ou  mondados  ú  oulras  commi«õos  do  Govorno. 

Tratei  do  ir  pouco  á  pouco  fazendo  recolher  todos  os  dcstocomenlos  do 
policia  o  os  respectivos  officiaes  ;  o  que  soeffoctuou  tanto  quanto  foi  possível. 

Hojo  existem  aponas  os  destacamentos  indispensáveis,  da  Matta- Vir- 
gem, do  Teixeira,  de  Alagoa  Nova  o  do  Mamanguapo.  Empregão-se  n'esse 
serviço  de  30  á  40  praças. 

Compôo-so  essa  força,  no  seu  estado  compleeto, 

do   240  praças 

O  seu  estado  efljetivo  ó  do  128  » 

Faltando   1 12   »    para  o  estado  completo  que  comprebendo 

22!)  praças  de  infantaria  o 
20  praças  de cnvallaria,  com  lodos  os  officiaes. 
AltonJendo  a  Assembléa  provincial  á  convoniencia  de  so  ler  mais  bem 
paga  a  força  policial,  elevou  de  700  a  800  rs.  ^o  soldo  diário  do  cada  praça 
do  pret,  elevando  a  forragem  de  cavallaria  do  o60  á  700. 

Não  me  deu  >muilo  cuidado  o  completar  a  força  do  policia,  por  isso  quo 
é  cila  suminaincntc  despondiosa,  c  os  recursos  actuaes  da  província  exigem  o 
emprego  da  mais  severa  economia. 

.  D.onnexo  n.  19  conhecerá  V.  Exc.  qual  a  sua  natureza,  os  servi- 
ços diversos  cm  quo  so  empregào  etc 

O  corpo  se  acha  perfeita  e  completamente  fardado,  armado  o  equipado. 
AProúncia  duranto  este  o  oexorcicio  íuturo  não  terá  necessidado  do 
despender  cousa  alguma  n 'esses  diversos  ramos. 

O  respectivo  quartel  satisfaz  as  necessidades  actuaes  do  serviço. 
RIÍCBU r AMENTO.— Cabo-me  aqui  tratar  d'esse  serviço.    Para  o 
exercício  de  1859  á  1S60  forão  exigidos  pelo  Governo  Imperial  127  recru- 
tas para  o  exercito  o  40  para  a  armada. 

Tara  o  exercício  corrente  forão  exigidos  : 

Para  o  exercito  

Para  a  armada   *y 

Total   218 

V  Exc  conheço  nsditliculdadcs  com  que  lutão  as  administrações  pro- 
vinciaos  para  bem  cumprirem  as  ordens  do  Governo  em  relação  ao  recrutamen- 
to Essas  dificuldades  crescem  de  ponto  em  anno  em  que  ba  eleições,  nao 
sò  porque  fica  então  suspenso  esse  serviço  duranto  a  quarta  parte  do  anno, 
como  porque  o  Governo  ve-so  na  necessidade  de  não  apertar  muito  as  ordens  res- 
pectivas, que  frequentemente,  e  sobro  tudo  nessas  epochas,  servem  dc  pretex- 
lo  ú  violências,  vinganças  o  perseguições.  A'isso  acrescia,  no  exercício  corren 
to  em  relação  ao  anterior,  o  aopmcnto  de  51  no  numero  de  recrutas  designados. 
Nosonzo  mezes  de  minha  administração,  edosquaes  so  om  oito  levo 


Voluntários 
Recrutados 


Apurados. 

Exercito. 

Armada. 

te 

51 

32 

93 

32 

Eàllào  portanto  para  o  exercito  83  recrutas.    Para  a  armada  S 
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INSTRUCÇiO  PUBLICA. 

Pelo  relatório  do  digno  dlroctor  do  inslrucção  publica,  que  vai  onnoxo  :i 
presento  exposição,  conhecerá  V.  Exc.  o  cslado  em  que  se  acha  na  Província 
e»?o  importante  ramo  do  serviço,  sobre  o  qual  alimento,  com  pequenas  mo  < 
diCcações,  as  mesmas  ideias  expostas  por  esso  illustrailo  funecionario. 

O  bem  elaborado  regulamento  promulgado  por  meu  antecessor  não 
foi  posto  em  execução,  em  consequência  das  acluaes  circumslancias  financei- 
ras. A  essa  reforma  substiluio  a  lei  n.  12  do  8  de  Agosto  do  1860,  quo 
foi  executada  rm  parti  com  as  aposentadorias  constantes  do  mesmo  nlalorio. 
asquaes  forão  motivadas  pulas  razões  constantes  de  caJa  uma  das  portarias 
respectivas.  . 

Não  completei  as  medidas  a  que  foi  a  Prcsidoncia  aulortíaJa  pela  re- 
ferida lei  :  não  extingui  cadeira  alguma.  Tencionava  fazcl-o  d'entro  as 
quesoachão  vagas,  usando  da  respectiva  autorização  em  relação  á  oulras  a- 
inda  providas.  Aguardava  porem  mais  cabaes  infornvtçõ  «,  quo  chegarão  a 
V.  Exc. ,  o  sôbro  que  V.  Exc.  deliberará  como  melhor  entender.  As  prin- 
cipaes  e  mais  importantes  autorizações  da  referida  lei  espirão  um  anno  de- 
pois da  promulgação  da  mesma,  isto  ó,  a  S  do  Agosto  vindouro. 

.  Até  então  tem .  V.  Exc.  tempo  para  obter  to;las  as  informações  o 
dados  desejáveis,  decidindo  eomo  cm  sua  sabedoria  julgar  melhor. 

Não  prestando  actualmento  o  Internato  de  meninas  do  N.  Senhora  das 
Neves  o  serviço  correspondente  acrescida  despeza  quo  com  ello  so  fazia,  sus- 
pondi-lho  provisoriamente  o  andamento  ale  que  a  Assemblea  deliberasse  a 
esse  respeito  como  melhor  parecesse  Removi,  a  seu  poJido,  para  a  cadeira 
do  Campina  a  respectiva  Directora,  exonerando  lambem  a  seu  pedido  a  pro- 
fessora de  Historia  o  Gsographia,  que  nunca  leve  occasiào  de  leccionar  essas 
matérias. 

Não  podia  sar  por  mais  lompo  conservado  um  estabelecimento  ondo 
apenas  se  conservavão  ultimamente  quatro  pensionistas,  sonJo  duas  desvali- 
das, por  conta  da  Província. 

Pela  Resolução  n.  45  de  26  de  Outubro  foi  crcaJa  uma  cadeira  de 
primeiras  lcltras  do  sexo  feminino  em  Alagoa  Nova. 

Existem  actualmente  57  cadeiras  de  primeiras  letlras,  providas  defini- 
tivamente, o  duas  interinamente;  sendo  uma  d' estas  do  spxo  feminino.  Das 
57  cadeiras,  11  são  de  meninas,  o  46  do  meninos.  Existem  vogas  10  do 
sexo  mascolino  o  4  do  feminino. 

Postas  á  concurso  estás  ultimas,  decorreu  o  prazo  legal  sem  que  so  ha- 
bilitasse pessoa  alguma  para  o  respectivo  concurso. 

DetormSnei  quo  se  designasse  novo  prazo,  resolvido  a  exonerar  imme- 
diatamcnlo  as  professoras  intciinas  quo  so  não  apresentassem  á  exame. 

A  frequência  das  aulas  de  inslrucção  primaria  foi  do  1,697  nlumnos  c 
352  alumnas,  não  mencionadas  as  aulas  do  Mamanguape  c  Belém,  cujos  pro- 
fessores não  enviarão  os  respectivos  mappas. 

CULTO  PCBILCO. 

Tratando  da  devisão  da  Provincia  ja  iuformei  ú  V.  Exc.  quo  existem 
32  freguezias.   Existem  n'cllas  37  Igrejas,  101  capcllas  c  46  cemitérios,  não 
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devendo  ser  considerados  os  dous  ullimos  algarismos  senão  como  aproximados, 
visto  quo  n'cllcs  não  se  achão  comprcliendidas  lojas  as  eapellas  o  comilcrios 
qiio  |ior  ventura  exislão  nas  nove  freguesias  seguintes,  cujos  Parochos  não  sa> 
lislizerão  as  minhas  requisições,  enviando  as  informações  quo  lhes  forão  exi- 
gidas: Livramento,  Mamanguapc,  1  n s í ,  Bananeiras,  Pedra  Lavrada,  Pombal, 
Catolé,  Santa  Luzia  o  S.  José  do  Piranhas.  Algumas  Matrizes  jazem  por 
terra  como  a  de  Bananeiras,  a  do  Pilar  cdoTaipú.  Exigem  promptas  repa- 
rações senão  rcconslrucçno  á  vista  do  estado  de  ruina  om  que  se  achão  as  de 
Alhandra,  Jacoca,  Njluba,  Campina,  S.  João  o  Piancó.  E  finalmente  caro- 
cem  do  ser  concluídas  as  novas  do  Pilar,  Taipú  o  Bananeiras,  bem  como  as 
da  Capital,  Cabaceiras.  Teixeira,  Catolé  o  Independência. 

Está  cm  construcção  um  soflYivel  o  espaçoso  templo  em  Alagoa  Gran-> 
de,  no  (ermo  d'Areia. 

Não  ha  cemitérios  nas  freguezias  do  Jacoca,  Alhandra,  Taquara  oNa- 
tuba.  O  de  Piancó  está  junto  a  Igreja,  o  portanto  muito  inconveniente- 
mente situado  no  centro  da  vil  la. 

Carecem  quasi  todas  as  Matrizes  dos  paramentos  necessários  á  descon- 
to celi-briçã  >  do  Culto.  Os  incursos  da  Província  não  permittern  quo  so  atlcn- 
da  a  essa  neci«s;M  i  b\  quo  so  torna  menus  sensível  onde  ha  Parochos  zelosos 
c  quo  sabem  obter  do  su.is  ovelhas  os  auxílios  materiaes  do  quo  careço  o 
Culto,  e  quo  nem  sempre  podem  de  prompto  ser  fornecidos  pelos  cofres  da 
Província. 

V.  Exc.  encontrara  colligidas  e  reunidas  no  seu  gabinclo  as  informa- 
ções circunstanciadas  quo  á  respeito  de  Matrizes,  eapellas  tiliacs,  cemitérios 
cmais  necessidades  do  Culto  ministrarão  quasi  lodos  os  vigiiios. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Ja  cm  diversos  pontos  dYslo  exposição,  c  á  medida  quo  tratava  de  assump- 
tos especiaes,  mencionava  as  obras  que  no  meu  entender  devem  ser  feitas. 

CAES  DO  VARADOURO.— Tralandodocommercio  e  navegnção  Miei  a 
V.  Exc.  na  conveniência  de  continuar-se  a  obra  do  caes  do  Varadouro,  que  vai 
ja  em  andamento,  c  cuja  necrs<ida  ie  f  ii  reconhecida  pelos  poderes  geraes  do 
«stado,  que  para  ií<o  consign.irão  a  verba  de  trinta  contos  de  réis,  para  o  exer-' 
cicio  de  I SG l  í  Í852,  começando  d'esde  ja  a  obra. 

QUARTEL  DO  CORPO  DE  GUARNIÇ.IO  E  FORTALEZA  DO  CA- 
BEDELLO.—  Tratando  das  cousas  militares  o  mesmo  á  propósito  do  commercio 
e  navegação,  manifestei  á  V.  Exc.  o  meu  pensamento  acerca  da  fortaleza  do 
Cubedello,  informando  o  do  tudo  quanto  ha  a  esso  respeito.  Disse  lambem  ja  á 
V.  Exc.  o  que  tem  havido  a  respeito  do  aquarlclamcnto  do  corpo  de  guarnição. 

MATRIZES  E  CEMITÉRIOS.— Referindo-mo  ha  pouco  ao  Culto  publico, 
mencionei  as  suas  principaes  necessidades,  entro  as  quaos  se  contâo  importantes 
obras,  como  edificação,  reconslrucçâo  c  conclusão  de  Matrizes  c  cemitérios. 

ALFANDEGA.— De  ha  muito  que  so  reconhece  a  necessidade  do  se  sub- 
stituir por  outro,  quo  melhor  preencha  os  fins  respectivas,  o  velho  o  acanhando  c- 
dilicio  da  alfandega.  O  Govejr.no  Imperial  ordenou  a  organisação  da  planta  e  or- 
çamentos necessários,  trabalhos  de  que  se  ;>cha  incumbido  o  capitão  engenheiro, 
que  deve  entender-se  com  o  respectivo  inspector  acerca  da  capacidade  do  novo  cdi- 
licio,  secommodações  precisas  ctc.  E'  natural  quo  esto  empregado,  desemba- 
raçado agora  das  afanosas  oceupações  cm  que  ultimamente  so  tem  achado  coyoi- 
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Vido,  combino  brovcmenlo  com  nquello  engenheiro  nos  meios  do  orgamsnr  os 
trabalhos  ordenados,  concorrendo  assim  para  quo  V.  E«.  po«a  dar  começou 
essa  obra  de  grande  importância  para  ocommercio  da  Província. 

PONTE  DO  SANI1AUÀ.— Chamando  a  illuslrada  nllcnção  do  V.  Exc.  p». 
ra  o  longo  officio,  que  a  respeitado  obras  publicas,  u  em  solução  ao  aviso  do  Mi- 
nistério do  Império  do  5  do  Outubro  doanno  lindo,  dirigi  ao  líxm.  Ministro  d\s  • 
sa  repartição  em  28  do  Fevereiro  ultimo,  rogo  a  V.  Exc.  que  mo  permita  repetir 
agora  o  quo  então  ponderei  ao  Governo  Impei  ial  acerca  da  ponte  do  Sanhaná,  quo 
considero  coroo  a  obra,  nnactualidado,  mais  urgente  c  importante  da  Província. 
Disse  eu  «'aquelle  meu  officio  o  seguinte  : 

«  U-ísla-me  fallara  V.  Exc.  n'uma  obra  provincial,  cuja  palpitnnlo  neces- 
«  sidado  foi  reconhecida  porS.  M.  o  Imperador,  o  por  V.  Esc.  moti»)  quando 
«  aquello  Augusto  Senhor  se  dignou  visitar  esta  província. 

«  Conhecendo  a  máxima  importância  que  tem  aquclla  ponto  para  leda  a 
Província,  cujos  productos  por  cila  passãopara  chagarem  á  capital,  determinou 
então  S.  M.  ao  meu  antecessor  quo  mandasse  organisar  o  plano  o  proceder  ao  or- 
çamento de  uma  nova  ponti-,  devendo  snrcm-lhc  remedidos  para  a  Côrlo  ess-s 
U-abalbos. 

«  Deu  aquello  funecionario  as  ordens  precisos  ao  engenheiro  Prussiano 
Corlos  Bloess,  então  cm  serviço  da  Província,  o  qual  lhe  apresentou  com  os  res- 
pectivos orçamentos  uma  planta  para  uma  ponto  do  ferro  sobro  pilares  do  pedn 

o  outra  para  do  madeira.    Era  orçada  a  primeira  cm   292:22GS950 

e  a  segunda  em   75:5>5$oSl 

ii  Essas  plantas  c  orçamentos  forão  pelo  mesmo  meu  antecessor  remedi- 
dos á  V.  Exc  cm  officio  de  27  de  Eevcreiro  do  atino  passado. 

«  Até  esta  data  nenhuma  deliberação  mo  consia  qui- tomasse  o  Governo 
Imperial ;  e  como  mais>c  mais  urge  o  tralar-so  d'essa  imporlantissima  obra,  que  á 
dias  ameaçou  desabar  de  lodo,  e  quo  ligeiramente  reparada,  como  immediatamen  • 
te  o  foi,  apenas  consentirá  por  alguns  mezes  o  transito  do  animaes  o  vianJanics, 
sendo  impossível  sem  risco  <i  transito  de  carros  que  ji  probibi,  ordenei  quo  so 
organisassem  as  necessárias  plantas  c  orçamentos. 

«  Já  lenho  examinado  esses  trabalhos,  c  feito  o  meu  juízo  ;  pelo  que  cm 
breve  contratarei  porempreitada  a  dita  obra,  socorrendo- me  do  auxilio  prestado 
pelo  Governo  Imperial,  o  que  espero  continuará  em  maior  escala  nos  futuros  exer- 
cícios, polo  menos  até  a  conclusão  do  tão  urgente  c  imp>itanle  conslrucção,  con- 
clusão quo  espero  lenha  lugar  até  Setembro  do  annn  proxirm  vindouro. 

«  Prefiro  para  essa  obra  o  syslemade  empreitada  :  1 .",  porque  será  o  meio 
tnais  próprio  para  se  obter  a  conslrucção  c-.tm  a  brevidade  desejável ;  2.°,  porque 
o  empreiteiro  sujeita  so  c  responsabilisa-se  pelo  orçamento  por  clle  mesmo  con- 
feccionado ou  approvado,  não  havendo  assim  receio  do  importantes  erros  de  cal- 
culo, o  subsequente  imprevisto  augmento  no  custo  da  obra.  Ambos  esses  graves 
inconvenientes  quasi  que  são  inevitáveis  n'essa  espécie  de  construcções  quando 
feitas  por  administração. 

«  Tanto  mais  me  inclino  á  esses  orçamentos,  áque  me  refiro,  quanto 
muito  pequena  difforença  fazem  ( para  menos )  do  orçamento  para  u  ponte  de  ma- 
deira apresentado  pelo  hábil  engenheiro  Catlos  BIcess  ». 

V.  Exc.  encontrará  na  secretaria  todos  os  papeis  o  diversas  orçimcnlos 
relativos  á  essa  obra,  assim  como  expendidas  mais  longa  e  especificadamente  do 
quo  o  faço  aqui  as  razões  que  mo  levarão  a  conlractal-a  da  maneira  por  que  o  fiz. 

Nas  condições  do  contracto  procurei  estabelecer  todas  as  garantias  possí- 
veis para  a  duração  c  solidez  da  obra,  cuja  conservação  cm  perfeito  estado  fica  á 


cargo  do  empreiteiro  ainda  oito  mezes  depois  do  feita  a  entrega. 

Prestou  cllo  fiança  pela  primeira  prestação  quo  tom  do  receber,  o  apres- 
tará polasquo  for  suceessivnmonio  recebendo,  oxoncrado  das  primeiras,  urna  vez 
que  vã  satisfazendo  as  condições  do  contracto. 

5M  palmos  de  comprido  que  tom  a  ponte  actual  Picão  substituídos 
por  132  da  nova,  o  quo  Irara  a  grande  vantagem  do  muito  monor  despeza  de  con- 
servação, o  d»  muito  maior  facilidade  nu  substituição  ou  reconstrueção.  _ 

Tem  a  ponte  actual  27  palmos  de  largura  :  a  nova  deverá  ler  30. 

O  grande  atterro  de  um  e  outro  lado  sobre  que  assentãn  as  suas  extremi- 
dades será  rodeado  de  um  muro  coberto  da  um  cordão  do  cantaria  cm  toda  a  sua 
cx  tenção.  . 

O  preço  do  contracto  comprchcndcndo  todas  as  obras,  ódo  71:150$,  pa- 
gos cm  quatro  prestações,  podendo  para  esse  fim  serem  aproveitadas  as  consigna- 
ções queannualmcnle  concede  o  Governo  Imperial  á  1'rovincia  para  obras  goraes 
c  auxilio  ás  provinciaes. 

DVsla  sorte  a  Província  fará  muito  pequeno,  o  talvez  nenhum  sacrifício, 
podendo  applicar  á  outras  obras  urgentes  c  importantes  os  recursos  de  que  for  pos- 
sível dispor. 

THESOURO  PROVINCIAL.— Em  Janeiro  ultimo  f«-z  me  o  empreiteiro 
d'essa  obra  entrega  u'ella.  AtUesde  a  receber  mandei  proceder  á  um  exame  por 
uma  commissão  composta  -do  finad.i  capitão  de  mar  c  guerra  Francisco  Vieira 
Leilão,,  do  capitão  engenheiro  Domingos  José  Rodrigues  c  do  Dr.  procurador 
fiscal  do  Tbesouro  Provincial. 

Divergião  ns  membros  da  commissão.  Entendia  o  capitão  Rolrigues  qim 
a  obra  não  apresentava  as  condições  d.:  solidez  c  duração  d.^jiveis.  Julgava  pu- 
lo contrario  o  finado  capitão  do  porto  quo  não  se  podia  duvidar  da  segurança  o 
solidez  dVlla.    O  Dr.  procurador  liscal  adoptou  o  parecer  do  capitão  Rodrigues. 

Foi  entretanto  accorde  a  commissão  cm  ter  o  empreiteiro  satisfeito  as  con- 
dições do  seu  contracto,  fazendo  justiça  á  sua  boa  fé  e  a  honestidade  do  seu  pro- 
ceder e  intenções,  e  levando  os  defeitos  do  edifício  à  conla  do  terreno  escolhido 
para  a  constriicção  o  dos  termos  vagos  e  pouco  explicites  cm  que  sc  achava  redigi- 
do o  contracto. 

Desde  que  não  havia  duvida  sobre  a  fiel  execução  do  contracto,  c  uma  vez 
que  não  so  pmlião  imputar  ao  empreiteiro  as  faltas  do  mesmo  contracto  e  dos  pla- 
nos respectivos,  não  era  possível- deixar  do  mandar  receber  o  edilicio,  satisfazendo 
pela  suo  parte  o  Governo  as  condições  pecuniárias  á  quo  so  obrigara. 

Ordenei  portanto  que  fosse  recebida  a  obra  ;  e  estou  convencido  qne  a 
conclusão  do  caes  do  Varadonro  e  o  atterro  progressivo  e  constante  da  parte  do 
solo,  qne  se  acha  entre  a  nova  construcção  o  o  mar,  segurarão  o  terreno  cm  qnn 
estão  assentados  os  alicerces,  ficando  as*im  plenamente  garantido  o  edificio.  li' 
pelo  menos  a  opinião  do  pessoas  entendidas. 

CADEIA  VELHV— TenJo-mo  sido  solicitado  pelo  Rv.  guardião 
do  Convento  do  S.  Francisco  o  despejo,  por  parto  da  Guarda  Nacional 
destacada,  do  mesmo  Convento,  ondo  se  achava  aquella  força  aquartelada,  oc- 
cupanilo  grande  parlo  do  edilieio  não  só  os  guardas  como  suas  famílias,  ng- 
gregados,  ele  ,  annui  a  tão  justa  requisição,  c,  para  ser  aproveitado  cm 
serviço  publico  nm  próprio  provincial,  quo  para  nada  serve,  ordenei  ao  Ca- 
pitão engenheiro  que  procedesse  ao  orçamento  dos  reparos  precisos  para  quo 
o  edifício  da  cadeia  velha  servisse  de  quartel  da  Guarda  Nacional  destacada. 
Tendo-mc  clio  apresentado  o  referido  orçamento,  ordenei-lbc  que  desse  co- 
meço a  obra. 
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Postoquo  soja  próprio  provincial  cntondo  quo  o  bonoficio  quo  lho 
for  foilo  poios  cofres  goraes  sorá  compensado  pelo  não  pagamento  do  qiiar- 
tel  á  Guorda  Nacional  destacada ;  nem  isso  seria  argumento  para  quo  nãos© 
fuesso  a  obra,  quando  os  cofres  geraos  eslavâo  constanlemenio  pagando  re- 
paros o  eoncarlos  feitos  no  edifício  do  Convento  para  o  mesmo  íim. 

AÇUDES.— Em  uma  Província  como  esta  cm  quo  osseccas  abrazão 
poriodicamerilo  o  solo  o  trazem  comsigo  a  ruina  o  a  forno  aos  habitantes  do 
sertão,  ó  do  máxima  importância  a  construcção  do  açudes. 

Alguma  cousa  ja  se  tem  feito  neslo  sentido  ;  o  na  minha  viagem  ao 
interior  da  Província,  tivo  occasião  de  ver  obras  soffriveis  nesso  género,  tan- 
to publicas  como  particulares. 

Carecem  do  prompto  reparo  para  que  se  não  arruinem  de  todo  alguns 
(Tesscs  açudes;  entre  outros  o  da  Villa  do  Teixeira. 

O  estado-  actual  dos  cofres  não  permitte  quo  se  lenlem  grandes  obras, 
mas  Y.  Exc.  com  prebende  quo  é  indispensável  tra  ta  r  da  conservação  das 
existentes,  afim  do  se  não  perderem  as  despezas  o  sacrifícios  feitos. 

ESTRADAS,  Vias  de  communicação,  estradas  e  porttss.— Eis  o  grando 
problema,  cuja  solução  nos  conduzirá  no  grao  de  grandeza  áque  nos  cha-mão  a 
fertilidade  c  riqueza  do  nosso  sólo.  a  immcnsiJade  de  nosso  território  e  de  nos- 
sos rios,  á  magnificência  de  nossas  florestas,  aubordado  de  nossos  campos,  a 
belleza  e  perfeição  do  nossas  instituições  politicas. 

Com  essos  meios  de  progresso,  com  boas  epromptas  vias  de  com  mu- 
mnnicação,  nos  viráò  os  braços  do  quo  tanto  precisamos,  e  serão  aproveitadas 
tanlas  de  nossas  riquezas  interiores  quo  ahi  jazem  por  falta  de  transporto  aos 
mercados. 

V.  Exc.  mo  permitlirá  quo  encerro  esta  parte  da  presente  exposição 
transcrevendo  uni  dos  trechos  de  meu  ja  citado  officio  aoExm.  Sr.  Ministro 
do  Império. 

Cumprc-mc  porém  desde  ja  declarar  á  V.  Exc.  qne  o  primeiro  pro- 
jecto da  nova  estrada  doSmhtuá,  do  que  vou  Iniciar,  ó  d.>  Sr.  ex  Presidente 
Henrique  de  Beaurepniro  Rohan,  sendo  de  lastimar  na  verdade  que  não  tives- 
se podido  realisar  essa  obra,  á  que  o  meu  antecessor  rmmedialo  não  pôde 
allcndcr,  e  nem  cu,  por  me  faltarem  absolutamente  os  meios  de  a  levar  á  cf- 
feito. 

«  estrada  de  saxhauÁ.— Depois  da  ponte  dVsIc  nome  o  das  o- 
o  bras  ja  referidas,  devem  piincipalmento  oceupar  a  altcnção  do* Governo  as 
«  estradas  da  Província,  especial  mento  a  quo  da  capital  sedirigo  á  Pombal, 
«  n'uma  extensão  de  perlo  de  cem  Ivgoas. 

«  Entendo  que  se  devem  começar  os  melhoramentos  das  estradas  (quats- 
«  do  não  possão  cilas  ser  conlractadas  por  secções  ou  cm  grande  extensão ) 
«  a  partir  da  capital  ;o  n'cs«a  ideia  ordenei  que  sé  organisassem  a  planta  o 
«  orçamentos  de  uma  pequena  secção  de  estrada,  quo,  a  partir'  do  Varadouro, 
«  so  dirija  á  ponie,  evitando,  o  trajecto  penoso  a  quo  bojo  estão  sujeitos  os 
«  carros,  cargueiros  ;o  viandantes,  quo  chegando  de  foro,  so  dirigem 
«  ao  Varadouro,  e  quo  aclualmenlo  são  obrigados  a  subir  a  parte  alta 
«  da  Cidade,  descendo  depois  para  o  porto.  A  estrada,  qua>i  plana,  quo  e- 
(i  vitasse  os  inconvenientes  do  transito  actual  por  ladeiras  íngremes  c  mal  cal- 
ei çadas,  seria  um  verdadeiro  beneficio. 

cc  Concluída  essa  ebra,  continuaria  o  melhoramento  da  estrada  ate  o 
«  Pilar,  d'ahi  ao  Ingá,  Campina,  ele,  senão  fosso  preferida  a  que  vae  cm 
«  direcção  ao  fcrlil  e  populoso  município  de  Areia. 
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«  O  maior  rendimento,  que  infalivelmente  produziriâo  ú  Província  os- 
«  ses  melhoramentos,  forncccrião  os  meios  necessários  para  a  construcção  das 
«outras  pontes  c  oslradas.  quo  liguo  entro  si  c  com  a  capital  as  diversas  lo- 
«  colidados  da  Província.  t 

«  À  elevação  :i  trinta  contos  de  réis  da  consignação  maraua  aclnalmcn- 
«  toú  Província  pira  auxilio  ás  suas  obras  seria  um  immenso  beneficio  do  Governo 
«  Imperial,  beneficio  do  quo  cm  breve  se  colberião  magnilicos  fructos,  quo 
«  compensai  ião  qualquer  sacrifício.  ^ 

«  estuadas  12  poxtes.— -Ja  mencionei  entro  as  .obras  urgor.les  da  Pro- 
«  víncia  o  a  quês»  devem  applicar  os  auxílios  prodigalisado..  pelo  Governo  Impe- 
«  ri.il.  a  ponto  de  Sanhauá  c  a  estrada  do  mesmo  nome.  como  principi  >  da  grande 
«  artéria.  q-ie  dove  om  nunicir  a  c.ipiul  com  o,  priucipass  centros  productores. 

t 'o  estado  cm  que  so  acliâo  as  estradas  6  em  geral  mao,  o  nto  mere- 
«  cim  cilas  esso  nome.  São  caminhos  abertos  ou  por  terrenos  pedrego- 
«  sos  c  dcsimiaes.  cuja  roçagam  ó  mal  feita,  o  por  onde  o  transito  ó  difícil  o 
«  penoso,  ou  por  terrenos  planos,  que  alagâo-so  no  inverno  com  as  chuvas 
«<•  as  enchentes  dos  rios,  o  que  torna  o  transito  ainda  mais  trabalhoso  edif- 
«  fiei  1  por  causa  da  lama  o  da  agua  dos  poços  c  dos  córregos. 

«  Km  1S39  foi  a  Presidência  antol  hada  pela  Asscmlilea  Provincial  pa- 
«  ra  conlrahir  ti :n  empréstimo  de  duzentos  coatos  do  réis  para  começo  de 
uma  estrada  de  rodagem  d\:sta  capital  para  a  ciJjJo  d'.\reij,  sendo  giran  • 
«tido  o  juro  até  nove  porcento  ao  anno.  _  ^ 

«  Consta  tno  que  o  meu  nnleces<nr  se  dirijo  m  banquei™  p.irao 
«  de  àíauá  n' essa  Còrte.  Atarefado  com  muitos  outros  ue-.jci  >s  e  tran- 
«  sacçõvs,  nãi»  pôde  esso  capitalista  aceitar  o  convite  que  lhe  foi  feito. 

«  O  iinieo  recurso  de  que  se  poderia  lançar  mão  para  realisar  os  bons 
«  desejos  da  Assèmblea  Provincial,  seria  a  organisaçâo  do  wnn  companhia  quo 
«  se  nropozesso  á  essa  empresa ;  mas,  sobre  ser  isso  de  dilficil  reaiisaçao  cn- 
«  ire  nó>,  mesmo  e;n  Províncias  ricas  e  do  primeira  ordem,  accrcsce  que 
«  ns  actuaescircumstancias  não  se  prestâo  dc  maneira  alguma  á  reahsaçao 
«  de  qu.ies  píer  projectos  nVssc  sentido. 

«  A  febre  das  empresas  foi  substituída  pela  desconfiança  c  retracção  dos  capi- 
«  taes,  e  estas  trouxe  ã.i  comsuo  o  resulta  !o  que  costnmâ'»  produzir,  a  diTiculda  lo 
«  de  se  encontrarem  capitães,  ainda  para  empresas  de  garantia  e  de  futuro  certo. 

«  Penso  portanto,  como  ja  disse  a  V.  Exc.  que,  por  ora,  o  que  convém  o  ir 
«  nnplican.lo  a  maior  soturna  possível  do  recursos  ao  melhoramento,  ainda  quo 
«  lèulo,  presressivo  e  seguro,  da  granJe  artéria  que  parto  da  capital,  tratando  so 
«  desde  l»co  o  ao  mesmo  tempo  da  conservação  do  quanto  so  for  fazend-). 

«  Quanto  á  pontes,  alem  do  que  ja  ponderei  a  V.  lixe.  s  bre  a  de 
«  Sanhauá,  ainda  outra  existe  que  merece  a  altenção  dos  Poderes  Geraes : 
«  c  a  de.  Gramamc,  distante  d\:sta  cidade  tres  legoas  na  estrada  que  liga  cs- 
«  ta  ó  Província  de  Pernambuco.  A  sua  importância  ó  grande,  o  a  sua  cons- 
«  trucção  não  demandará   avultado  despendio.  _ 

«  De  outras  menos  importantes  necessita  a  Província,  como  sejaa  duas 
«  em  íionitnguape,  uma  cm  Areia  e  outra  cm  Alagoa  Nova.  » 

FIM ARCAS. 

FAZE\"DA  GERAL.— Compôc-so  o  pessoal  d'csta  roparlição,  do  Che- 
fe, do  Dr.  Procurador  Fiscal  c  mais  17  empregados.    A"  excepção  da  lo- 


mada  do  contas  nos  responsável»,  póde-se  dizerquo  so  nehão  cm  dia  os  traba- 
lhos respectivos,  apesar  do  serem  cm  grande  numero,  variados  o  pesados. 

O  seu  pessoal  ó  cm  geral  bom  o  o  seu  chefe— por  espirito  de  justiça 
devo  declaral-o— torna-se  recommendavcl  pelo  seu  zelo,  amor  ao  trabalho 
e  honestidade. 

Sob  a  acção  immediala  daThcsouraria  se  acha  a  Alfandega,  qne  está 
m»l  occommodada  no  velho  edifício  quo  ocetipa  a  Repartição.  Caminba  re- 
gularmente, segundo  informa  o  Inspector  da  Tbesouraria. 

Tem  a  Província  as  18  Collectorias  geraes  seguintes:  Alhandra,  Ma- 
manguape,  Pilar,  Ing:'i,  Campina,  Areia,  Alngoa  Nova,  Independência,  Bj- 
nanciras,  Cuitc,  S.  João,  Cabaceiras,  Teixeira,  Pombal,  Patos,  Catolé  do 
Rocha,    Souza  c  Piancó. 

A  receita  geral  do  exercício  findo  de  1S59  á  1800  importou  cm  Rs. 
404:698S239  ;  a  saber : 

Importação  

Despacho  marítimo.. . 

Exportação  

Interior  

Extraordinária  

Deposito  

Renda  não  classificada 


Movimentos  de  fundo. 

Ko  exercício   61:0888300 

Saldo  do  anterior   47-.600S10G  108:GS$SWG 


404:G9SS239 


125:737$084 
22G:2S5S337 
7:i7GS7-2S 
45:199§093 

A  dospeza  elevon-sc  á  Rs   357:472§SU 

Movimentos  dc  fundo   2S:lS3j>2oô 

3S5:G5GS096 


Saldo  em  31  de  Dezembro  de  1SG0.  19:042$143 

Ainda  não  so  acha  definitivamente  enccrraJo  esso  exercido.  Deverá 
sel-o  a  31  do  corrente,  cm  vista  das  disposições  do  decreto  n.  41  dc  20  do  Feve- 
reiro do  1840  e  inslrucçôcs  do  Thcsouro  Nacional  (  n.  92 )  do  13  de  novembro  do 
1843.    Está  em  liquidação  com  as  estações  de  arrecadação. 

De  Julho  á  Dezembro  de  1860  (exercício  corrente  dc  1SG0  á  18GI ) 
monta  a  receita  arrccaJada  cm  Rs.  180:167$Sj!í8. 

Tcm-se  despendido  no  mesmo  cxcrcicio  Us.  13G:58S$33í-.  Saldo  cm 
31  do  dezembro  ultimo  Rs.  43:õ79$514. 


23:044$320. 

2:705$300 
170:91S$GS2 
63:'993S039 
13:õ69St4l 
15:779S351 
2:000$000 

29G;009S83S 


Thesouraria. 
Alfandega  . . 
Correio  geral 
Collectorias. 


c 
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Comparando  a  rccoila  o  dospcza  dos  últimos  oxorcicios,  tcromos : 

Beceita.  Despesa. 

1S5S— 1859                                           410:3708906  362:7708800 

1859-1860                                            404:6088239  385:6568096 

18G9— 1861                                            180:1678848  136:58SS334 

Commnnicaroi  ainda  a  Y.  Exc.  o  que  consta  existir  otó  31  do  Janeiro 
ultimo.   Ficará  assim  conhecendo  melhor  o  estado  dos  cofres  geraes : 

1859—1860   (  cm  liquidação  )  arre- 

cadou-so  Rs.  7558782 
lS60-lS61,idem  26:8S3S506 

27:639S28S 

Saldos  recolhidos  cm  Dezembro   62:6218657 

90:260S945 

Depósitos   73ÍS459 

£>0:995S404 

DVsse  saldo  do  OO-.SOdSWH 

devo-so  deduzir : 
Rcspcza  cm  Janeiro   26:0978689 

SaUo  cm  31  iTesso  mez   0í:S97S~24 

a  saber  : 

Km  caixa   35:959S983 

Em  mãos  de  diversos  responsáveis. . .  28:9378741 

A  renda  da  Alfandega,  do  1."  á  20  de  Janeiro,  foi  de  Rs.  23:2008592. 

FAZENDA  PROVINCIAL. — Exirctcio  de  1859.— A  receita  liquida  do 

exercício  d.!  1S59  importou  cm  Pu   294:896S07S 

a  qual  addicionnda  a  importância  d  >  empréstimo  cfTecluado  pela 

caixado   nsricnllnra    29:9658000 

o  saldo  de^tSoS,  de   2í:l05Sp76 

o  snpprimenlo  de  »   15:634S530 

foi  lo  pela  Tlmsouraria  de  Fazenda  ;  o  finalmenlo  a  demasia  nos  ro- 
colliitnentos  feitos  pela  agencia  fiscal  do  Aracaty  o  de  algumas  col- 
lcctorias  no  valor   538047 

sobeá  quantia  lolaljde  Ri  -   361:6548631 

A  despia  importou  em  340:0518394,  dando-se  um  saldo  de  21:6038237, 
que  passou  para  o  exercício  de  1S60,  sendo  porém  insúfGciento  esso  saldo  para 
fazer  face  aos  encargos  qno  com  cllo  passarão  para  o  novo  exercício. 

A  receita  liquida  cinferior  a  despeza  cm  45:1558316 ;  o  saldo  de  1858 
e  o  supprimcnlo  da  Thesouraria  dc  Fazenda  no  valor  total  dc36:740S506  não  bus- 
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tárâo  para  precnchol«o;  foi  portanto  preciso  recorror-so  á  um  empréstimo  tomado- 
á'  caixa  do  agricultura  no  valor  do  29:9638000.  K's»  somma  não  ^  foi  tomada  do 
uma  sovei  ;  recordado  á  caixa  de  agricultura  quando  a  do  exercício  so  cxhauri» 
E'  por  isso  quose  nota  na  quantia  tomada  um  excesso  de  21:5508 190,  o  qual,  com 
os  53S0A7  da  demasia  nas  entradas  do  ngnnto  fiscal  do  Aracaty  o  do  algumas  col- 
lectorias.  constituo  o  saldo  do  21:6938*237  com  que  so  facha  o  balanço. 

Esse  excesso  não  pòdo  reverter  para  a  referida  caixa  na  occasião  do  encer- 
ramento do  exercício,  porque  não  obstante  apparecer  no  balanço  o  saldo  em  sua 
totalidade,  eslava  por  arrecadar  a  maior  parte,  existindo  em  caixa  somcnlo 
8:2368326.  , 

Passando  esse  saldo  para  oexercicio  do  ISCO,  passou  <nm  ello  |o  encargo 
de  pagar  á  caixa  de  agricultura  os  29:965S003  do  empréstimo,  assim  como  o  do 
encontrar  nas  entradas,  qu<5  tivessem  do  fazer  por  conla  do  sua  renda  própria  a  a- 
gencia  do  Aracaty  c  ás  collectorias,  os  53$047  recolhidos  demais  cm  1S)9. 

Alem  disso,  não  pôde  também  o  cxcrcicio  de  1S39  pagará  caixa  do  agricul- 
tura a  quantia  de  16:4458970  proveniente  da  dcducçâo  da  um  torço  o  um  quarto 
da  renda  do  assnear.  na  fórma  do  Jispnsto  nas  leis  provinciaes  n.  2í  de  4  do  Junho 
do  1S54  o  n.  7  do  31  do  Outubro  de  1853,  o  que  augmenla  o  seu  deficit  c  ag- 
grava  a  sorte  no  exercício  do  1853,  que  ficou  assim  obiigado  : 

Pelo  empréstimo  da  caixa  do  agricultura   29:9658^00 

Pela  dcducçâo  da  renda  do  assucar  em  favor  da  mesma  caixa   16:445S970 

Pela  demasia  de  entradas   53$047 

46:4658017 

Saldo  recebido   21:0038237 

Deficit   2V.8C087S0 

Não  houve  diminuição  de  receita  no  cxcrcicio  de  1859.  A  causa  do  defi- 
cit foi  portanto  o  grande  incremento  que  tovo  a  despeza,  como  sc  vê  da  seguinte 
demonstração  : 

Dcspeza.  ■ 

1856    280:4298069 

1857    295:2198146 

1858   277:7078077 

1859   349:0oiS394 

O  termo  medio  nos  Ires  primeiros  exercícios  é  dc284: 451 8~64.  Em  re- 
lação á  ello  lemos  no  referido  exercicio  de  1859  o  excesso  de  55:599S630:  cip  re- 
lação porém  ao  anterior  (1858),  o  excesso  sobe  á  avultada  somma  de  62:3448317  I 

Esso  grande  acerescimo  de  despoza  foi  principalmente  motivado  :  1 ."  pela 
elevação  dos  vencimentos  do  pessoal  de  todas  as  repartições;  2  0  pela  da  dcspeza 
com  o  corpo  policial  ;  3.*  pelo  acréscimo  constante  da  verba  —presos  c  cadeias  ; — 
h.°  pelas  grandes  sommas  despendidas  com  desapropriações  de  prédios,  alargamen- 
to de  ruas,  ele.  Essas  ultimas  despezas  muito  fizerão  avultar  o  deficit,  e  sem  ella 
a  receita  liquida  teria  sido  sufficiente  para  todos  os  encargos  do  cofre,  e  deixaria 
inlaclo  parte  do  saldo  de  1858,  que,  cm  vez  de  um  deficit,  leria  vindo  augmcnlar 
os  recursos  do  exercicio  do  1860,  que  correu  com  Ião  grandes  difficuMades ! 

Exercicio  de  1860. — Não  sc  achando  ainda  dilinilivamente  encerrado  osso 
cxcrcicio,  não  podem  agora  os  respectivos  algarismos  traduzir  perfeitamente  o  esta- 
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do  d»  receita  o  de  dospeza,  durante  o  mencionado  exercício.  Entretanto,  dos  da- 
dos conhecidos  resulta  o  scguinlo : 

A  roceila  arrecadada  importa  om  Rs   280:0608263 

Adespeza  em  Rs   SlfflSSS 

efforoccndo  portanto  ura  saldo  de  R»   Ò3:0o7g720 

A  arrecadação  teve  lugar  nas  seguintes  estações  : . 

Thesouro  ■:.  128:4108203 

Consulado  •   120:4538315 

Agencia  fiscal  do  Recife   22:1708797 

Agencia  fiscal  do  Aracaly   6078894 

Collectorias   8:42*8053 


280:0668262 

A  despeza  se  effccluou  nas  seguintes  verbas : 

Asscmblea  provincial   18:733§177 

Secretaria  do  Governo   13:2448958 

Instrucção  publica   39:5*28318 

Gullo  Publico   1:0468666 

Administração  da  fazenda   32:1668690 

Força  policial   51:5968554 

Santa  Casa  da  Misericórdia   7:72iS997 

Presos  e  cadeias   16:3108464 

Saúde  publica    7208692 

llluminação  publica  .   7:2678740 

Aposentados  o  pensionistas   6:3168852 

Divida  passiva  c  inscripta   408320 

Cemitério  publico   6998996 

Evenluaes  o  obras  publicas   8:7868338 

Depósitos  restituídos   6:7878040 

Créditos  cspcciacs  ..  6:8358190 

Indemnisação  ao  exercício  do  1859  1848030 

Adiantamentos  r . . .  15:1488653 

Exercícios  findos   218*270 

Operações  do  credito.   13:5348448 

Receita  á  annullar   1:2508149 

247:998S542 

Começou  este  exercício  sob  os  pciorcs  auspícios :  realisou-so  o  quo  se  pre- 
via :  A  receita  qaasi  que  parou  no  mciado.do  anno;o  não  havendo  mais  di- 
nheiro na  caixa  de  agricultura,  recorren-se  ao  empréstimo  do  particulares.  O 
commondador  Francisco  Alves  de  Souza  Carvalho  prestando-so  mais  uma  vez  com 
seus  capitães  á  Província,  o  repetindo  com  louvável  patriotismo  e  denntereae,  o 
que  por  diversas  vpzcs  e  em  occasiões  idênticas  tem  feito  forneceu  Rs.  10:UUUSuyu» 
depois  Rs.  5:0008000,  depois  ainda  Rs.  4:6008000. 

Para  reduzir  o  valor  das  sahidas,  o  evitar  novos  empréstimos  muito  dild- 
ceis  do  obter,  ordenei  quo  aos  empregados,  cujos  vencimentos  estivessem  dividi- 
dos cm  ordenados  e  gratiGcaçÕos,  so  suspendesse  o  pagamento  d'cslas ;  e  que  aos  a- 
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posontados  o  aos  qao  estivessem  nogoso  do  licença  sò  su  fízosso  cffectivo  o  pi- 
mento de  metade  dos  vencimentos. 

Teve  essa  providencia  execução  om  Julho ;  mas  ja  cm  Setembro  não  foi 
possível  eflecluar  o  pagamento  d'aquella  mosma  parto  quo  cl  los  devião  receber. 

Assim,  aquelle saldo  do  Rs.  32:0678720,  com  quo  se  fechou  o  balanço  pro>. 
visorio,  eslava  então  obrigado  á  um  debito  muito  superior.  Eis  aproximada- 
mente  a  cifra  liquida  d'esso  debito: 


Resto  do  empréstimo  feito  peta  caixa  do  agricultura  ao 

exercicio  de  1859   29: 325S0OO 

Deducção  da  renda  do  assucar  no  exercicio  do  1S59  em  favor  da  t 

mesma  caixa    1G-.H5S970 

Empréstimo  docommendador  Francisco  Alves  de  Souza  Carvalho  19.600SOOO 

Vencimentos  atrazados   5.V.725S01 9 

Fornecimentos  o  outras  despezas   1 3:C94S4I  I 

Depósitos   4-263S0ÍO 


138:052S440 

Para  faze.r  face  a  esto  debito  Iiavia,  atem  do  saMo  ja  mencionado, 
ovalor  d 3  32:007 S" 20  em  letras  vencidas  cm  Dezembro. 

Este  valor  reunido  ao  saldo  elevava-se  á  Gi:i67$í.SO.  Ainda  assim 
restava  um  deficit  de  73:585S960. 

Sc  so  excluir  da  totalidade  do  debito  o  que  pertence  á  caixa  da  agricul- 
tura e  uma  parto  da  importância  dos  depósitos,  cujo  credor  c  o  próprio  Tlie- 
souro,  fica  elle  reduzido  á8S:608S530. 

Tcm-se  pago  por  conta  d*«!ssa  divida,  até  21  do  Fevereiro  ultimo. 
60:5S5S289,  ficando  assim  reduzida  ainda  á  Rs.  2S:053SI \\,  para  cujo  pa- 
gamento informa  o  inspector  do  Thesooro  haver  receita  á  arrecadar  no  semes- 
tre addicional.  Senão  for  cila  siifficicnlo  para  o  pagamento  do  toda  aquel  - 
la  somma,  pouco  fieira  por  solver. 

Quanto  n  divida  de  quo  c  credora  a  caixa  de  agricultura,  permitia 
V.  Exc.  que  transcre.va  aqui  com  as  próprias  palavras  a  acertada  opinião  do 
Dr.  Inspcclor  quo  penso  merece  ser  adoptada. 

«  O  que  constituo  a  caixa  de  agricultura  c  o  proiluclo  da  deducção 
«do  um  quarto  da  renda  do  assucar,  arrecadada  n'<»sla  Província,  e 
«um  terço  da  arrecadada  em  Pernambuco,  ctnvirtmln  das  leis  n.  "21  tia 
«  '>  de  Julho  de  1854  c  n.  7  dc  3t  de  Outubro  de  1855.  A  prinv-ir»  u"o$tas 
«  leis  manda  empregar  o  dinheiro  assim  adquirido  na  compra  do.  sementes, 
«  maquinas,  animaes,  livros  e  outros  objectos  necessários  para  o  mrlboramcn- 
«  lo  da  agricultura  entre  nós.  Manda  lambem  crear  nos  subúrbios  daca- 
«  pitai  uma  escola  de  agricultura  theorica   c  pratica,  etc. 

«  Até  1858  inclusive  linba  entrado  para  esta  caixa  a  quantia  de  Rs. 
«  40:571S6Si.  Em.  1S59  devia  entrar,  como  ja  tive  occasião  de  dizer,  a  de 
«  Rs.  16:i/»5S9"0.  e  em  18C0  a  de  Rs.  14:4i£>SS70.    Total  71:'»37S52V. 

«Só  cm  Seten.bro  de  1858  começou  a  Presidência  a  nppliar  rstedi- 
«  nheiro.  Ale  Fevereiro  de  1860,  como  está  repislrndo  no  Relatório  do  20 
«  de  Março,  tinha  se  despendido  a  somma  de  10:389g6l7.  Do  enlão  até 
«bojo  despendeu-se  a  dc  1:1S9S920,  o  que  faz  um  lotai  do  11:579SÕ37. 

o  Quasi  lodo  esto  dinheiro  foi  empregado  no  jardim  bolanico  da 
«capital,  quo  esta  abandonado,  c  que  sendo,  posto  cm  praça  por  arrenda- 
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«  mento,  não  achou  quem  o  quizcsso  arronJar ;  c  no  ensaio  do  cultura  do 
«  trigo  quo  não  teve  resultado. 

ii  Ora,  ainda  quando  tivesse  sido  bom  succcdiJo  o  emprego  d'esleca- 
«pilai,  força  6  reconhecer  quo,  ao  pisso  quo  ó  muito  sonsivel  o  desfalque- 
«  produzido  pela  deducção  da  receita  provincial,  a  utilidade  quu  d'ahi  |>o- 
«  tlesso  resultar  para  a  agricultura  seria  muito  remota  ;  á  vista  dos  factos  po- 
«  de  ria  ató  dizer  duvidosa. 

«  A  primeira  necessidade  da  agricultura  entro  nós,  a  primeira  condi- 
«  çâo  d»  seu  progresso,  quo  deve  ser  com  a  maior  urgência  satisfeita,  é  es- 
«Iradas.  Privada  das  vias  do  transporto,  a  ponto  do  ser  preciso  cm  alguns 
«  lugares  tirar  dascostas  dos  animaes  assaccas  com  algodão,  que  se  dirigem 
«á  capital,  para  passjl  as  á  mão,  do  quo  serve  comprar  sementes  de  espécies 
«  nova^  c adquirir  maquinas,  que  Ccarião  na  capital,  ou  quando  muito  po- 
«  derião  ser  transportados  pord  os  estabelecimentos  mais  próximos? 

«  Se  a  cultura  do  trigo  prosperasse  na  Serra  do  Teixeira,  pura  ondo 
«  não  foi  possivil  transportar- se  as  duas  mós  compradas  para  a  conslrucção 
«do  primeiro  moinho,  asquaes  estão  encalhadas  na  Cidade  do  Assú,  Provin- 
«ciadoUio  Giando  do  Norte,  o  que  farião  os  agricultores  do  trigo  que  lhes 
«sobrasse?  Se  o  quizessem  retnetter  para  os  mercados  marítimos,  elle  fica- 
«ria  alii,  em  razão  da  despeza  do  transporte,  mais  caro  doque  o  tiigo  cstran- 
o  geiro.  Consegui nlomcnte  a  cultura  dVstc  cereal  ficaria  reduzida  ás 
d  mesmas  proporções  á  que  está  reduzida  a  dos  que  ja  se  cultivarão.  Seme- 
ei Ilianto  resultado  não  valaria  a  despia  f-ita  com  asna  inlroittieção. 
ii  Penso  pois  que  o  legislador  procederia  com  acoito  se  revogasse  a.|tiellas 
n  duas  leis  b  aluísse  no  orçamento  uma  verba  para  as  despezas  indicadas  na 
«  do  n.  24  de  A  de  Junho  de  185  5  ;  passando-sc  osaldo  da  caixa  de  agricul- 
«  lura,  qun  ficaria  cxtincla,  para  a  caixa  provincial,  que  só  d'es'.c  modo  po- 
«  deria  1  ib«»i  lar  s.í  do  debito  em  que,  actualmente  está  para  com  cila.» 

REPARTIÇÃO  DO  TI1ESOURO  —A  avançada  idado  c  moléstias  do 
chefe  dt;  secção  doThesouro,  José  Bento  Meira  de  Vasconcelos,  e  do  porteiro 
da  mesma  repartição,  nho  conseniíão  que  se  applicasscm  elles  ao  preenchimen- 
to do  seus  deveres,  como  seria  mister.  Entendendo  poiéir*  que  não  seria  de 
equidade  CTínnenl-os  depois  de  longos  a  unos  serviço  ;  o  achando -se  ambos 
cm circumstancias  de  gosiirem  da  aposentadoria  permilliJa  pelo  novíssimo  ro- 
gula  mento  dol."  de  Março  de  1860,  approvado  pela  l-.-i  n.  13  deli  de  A- 
goslo  di>  anno  passado,  rcs.dvi  apnsental-o?,  o  que  fiz  em  Fevereiro  ullimo. 

O  estado"  ci  ilici)""  das  finanças  da  Província  levou-me  a  não  preencher 
essas  vagas,  t.mto  mais  que  o  serviço  so  (itera  regularmente  até  eulão  sem 
o  auxilio  il*css"s  empregado',  quo  ja  o  não  podião  prestar. 

Representou  me  o  Inspector  do  Thcsnuro  quo  sendo  sujeito  ao  ponto 
o  fiel  do  lliHs:>ureiro,  com  o  ordenado  de  6O0S0O0  reis  aimuacs,  não  só  era 
diflicil  encontrar- so  pessoa  idónea  quo  se  quizesse  sujeitar  á  osso  ónus  im- 
poslo  a  lodos  os  empregados  da  repartição ;  como  que  o  Bacharel  enlâo  no- 
meado não  prestava  o  menor  serviço  nem  ia  á  repartição,  apesar  do  receber 
sempre  <\s  vencimentos,  acrescendo  quo  n"essa  occasião  so  achava  elle  com  as- 
sento na  Assemhlea  Provincial  Propunha  o  Inspector,  ou  dispensnr  se  def  pon- 
toa osso  empregado,  ou  supprimir-se  o  lugar,  olxigando-se  o  thesoureiro  a 
fazer  se  substituir  á  sna  custa,  o  concedendo  se- llie  por  esse  novo  ónus  um. 
acréscimo  de  gratificação. 

Tendo  ao  principio  dispensado  do  ponto  o  referido  fiel,  entendi  depois 
que  era  mais  conveniente  o  alvitro  proposto  pelo  Inspector,  á  imitação  do 


u 

que  so  pratica  na  Tliesourario  do  Fazenda  d'esla  Provi ncia.  Arbltroi  ao  llio- 
sooroiro  o  ougmenlo  da  4O0§0O0  rs.  na  sua  gratificação,  oconomisando  assim 
a  quantia  do200gOOD  rs.  o  acabando  com  a  sinecura  do  Rol 

Tencionava  submetter  o  meu  acto  a  Assembloa,  qua  deliberaria  como 
entendesse  conveniente.   V.  Exc.  fara  o-.quo  julgar  melhor. 

OBJECTOS  DIVERSOS. 

SECRETARIA.  DO  GOVERNO.— Usando  da  autorização  quo  me  foi 
concedida  pela  lei  n.  2  do  7  de  Julho  doa-nno  passado,  reformei  osta  re- 
partição, dando-lhe  o  regulamento  n.  t  do  t."  d>s  Agosto,  eir^subslituição  do 
anachronico  do  1."  de  Jalbo  de  Í837.  Ficou  a  Secretaria  composta  do  seguin- 
te pessoal.  O  Secretario,  2  chefes  de  secção,  2  primeiros  oíGciaes,  t 
archivish,  2  segundos  officiacs,  -í  amanuenses,  2  praticantes,  1  por- 
teiro, 1  continuo,  t  correio.  O  porteiro  é  tamb:m  o  guarda  mobilia  d:  Palacio, 
e  recebe  dos  cofres  geraes  uma  gratificação  por  esse  encargo 

Muito  lucrarão  os  trabalhos  da  Secretaria  com  a  reforma ;  e  boje  ó 
mais  fácil  obter-se  qualquer  esclarecimento  quo  se  exija,  posto  que  o  archi- 
vo  não  se  acha  ainda  no  pc  cm  que  seria  para  desejar  que  estivesse. 

O  expediente  efeito  com  regularidade  o  a  tempo,  os  trabalhos  são  bem 
preparados,  co  registro  so  acha  quasi  todo  cm  dia,  tendo  so  coucluido  odas 
leis  provinciacs  quo  eslava  em  atrazo  desde  1857,  e  adiantado  odos  relató- 
rios da  Presidência  desde  1S56. 

Os  empregados  cumprem  salisfaclorinmente  os  seus  deveres,  sondo  a 
repartição  dirigida  pelo  intclligenle  Bacharel  Luiz  de  Albuquerque  Martins 
Pereira. 

O  annexo  sob  n.  20  mostra  o  quadro  dos  empregados  da  secretaria, 
com  os  necessários  esclarecimentos. 

CORREIO.—  Funcciona  regularmente  sob  a  d  rccçâo  do  seu  hábil  o 
2e)oso  administrador. 

O  seu  pessoal  eompóc-so  do  chefo  respectivo,  que  é  ao  mesmo  tempo 
thosoureiro,  do  ajudante  o  contador,  do  praticante  o  porteiro  c  do  dous 
carteiros. 

O  administrador  propõe  a  nomeação  do  mais  um  carteiro. 

Existem  16  agencias  do  correio  nas  cidades  de  Mamangunpn,  Areia  o 
Souza,  o  nas  villas  dalnilcpcndoncin,  Piiar,  Ingá,  Bananeiras,  Campina,  Cui- 
»é,  Alagoa  Nova,  Cabaceiras,  S.  João,  Patos,  Pombal,  Catolé  do  Rocha  o 
Piancó  . 

II*  indispensável  a  ercação  do  mais  uma  agencia  na  importante  e  po- 
pulosa ví lia  do  Teixeira,  cujas  communicaçõos  tem  lugar  por  intermédio  da 
agencia  de  l'alos,  o  quo  é  inconveniente  o  moroso. 

Existem  para  conducçâo  das  malas  S  estafetas.  E'  muito  diminuto 
esse  numero.  Alem  do  terem  cllcs  uma  retribuição  muito  insignificante,  é 
Ião  grande  o  peso  das  malas  que  são  obrigados  a  conduzir  ás  costa»,  qnc  sò 
o  podem  fazer  com  grande  morosidado,  quando  não  as  deixâo  cm  caminho, 
pela  impossibilidade  de  as  levar  ao  fim.  como  frequentemente  acconlcco.  Pa- 
rece quo  a  conducçâo  ás  costas  deanimaes,  ou  por  pequenas  distancias,  com 
maior  numero  de  estafetas,  melhoraria  muito  esto  importante  ramo  do 
serviço. 

JFoi  o  movimento  do  correio  do  anno  financeiro  passado  do  28,978  entradas 
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o 27  ,701  sabiJas.  Comparado  cou  os.dous  annos  onloriorcs  toromos  o 
seguinte  : 


Datas. 

Entradas. 

Sahidas.  J  Totd. 

26.184 

£9.394 
28,978 

21.780 
23.S90 
27.791 

47,904 
53.284 
5G.709- 

l$Gl)  

MH 

Rendeu  o  correio  nos  tres  últimos-  exercícios  o  seguinte  : 


1837  á  1858   970$600 

1S58  á  1859   :   843$fôO 

1839  á  133J   l:112S02O 


CAPITANIA  DO  PORTO. 


Acha-so  vago  o  lugar  de  Capitão  «lo  Porto,  por  ter  ultimamente  fal- 
icciJo  o  honrado  c  aclivo  Capitão  d«  mar  e  guerra  Francisco  Vieira  Leitão, 
que  o  oceupava,  eque  \va  pouco  regressara  de  uma  c»mmis<âo  á  barra  de 
Manianguape,  de  cuja  planta  fura  incumbido,  cm  cumprimento  das  nrdeit* 
expedidas  pelo  Ministério  du  Marinha. 

EXECUÇÃO  DE  LEIS.  . 

LEI  N.»  6  DO  1.'  DE  SETEMBRO  DE  1S59.— Não  foi  ainda  pn?- 
siveJ  realisnr  o  bfllo  pensamento  contido  nVsla  lei.  Por  el Ia  foi  autorizada 
a  Presidência  a  orgauisar  nYsla  cidade  uma  escola  de  aprendizes  artífices  para 
«s  orphãos  desvalidos  e  os  filhos  de  paes  pobres.  A  mesma  razão  que  tem  im- 
pedido e  retardado  tantos  outros  melhoramentos  urgentes  tem  feito  adiar  a 
época  d'esla  ercação,  de  intuitiva  utilidade  c  conveniência.  Desejo  que  V. 
Exc.  possa  dispor  dos  recursos  necessários  (o  que  completamente  me  faltarão  )r 
para  l<!var  á  realisação  essa  liella  ideia,  quo  ja  não  ó  simples  projecto  e:n 
Províncias  muito  mais   .ítrazndas  de  que  a  1'arahvba. 

N.°  9  DO  1."  DE  SliTEMBlíl)  DE  1859.— Como  ja  expoz  cm  outro 
lugar  foi  cm  parto  o  cm  relação  á  ponte  de  Sanhauá  executada  esta  lei,  quo 
autoriza  a  Presidência  á  conlraclar  ou  maodar  fazer  de  novo  essa  e  a  ponte 
do  Mandacaru. 

N.°  3  DE  7  DE  JULHO  DE  1860.— Usando  da  autorização  consigna- 
da n'esla  lei,  ordenei  a  reimpressão  das  Leis  Provinciaes.  quo  só  exislião  em 
manuscriplo.  Ja  existem  reimpressas  as  eollecçõos  do  1835,  1836, 1S37, 1838 
o  1839,  tendo  sido  também  impressa  a  legislação  do  anno  passado,  a  que  se 
ach.ío  annexos  espetos  principaes  do  Governo,  cuja  impressão  pareceu  conve- 
niente. 

Para  se  fizer  mais  cconomicamcnto  esse  serviço,  ordenei  quo  so  ex- 
purgasso  dacollecção  de  leis  dos  annos  alrazados  aqucllas  que  estivessem  re- 
vogadas, sendo  simplesmente  mencionadas  c  ap-jntaJo  c  seu  objecto.  Para 
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•  listaria-  (Ia  legislação  provincial  g  para  servir  a  quom  so  quizor  oncarrogar 
(1'clla  existem  os  aatographos  nianusoriptos  o  os  registros  respectivos,  quo  paro 
essa  fim  não  -haveria  inconveniente  em  franquear. 

N.f  19  DE  17  DE  AGOSTO  DE  1860.— O  estado  actual  á  que  so 
aclião  reduzidos  oscofres  provincht.es  não  mo  consenti»  oceupar-mo  com  a 
realisação  das  vistas  da  Assemblea  Provincial,  autorizando  a  Presidência  a  sub- 
veuciofiar  a  companhia-  Pernaml>u<5aaa'  <Je  vapores  costeiros.  v 

Entoado  çoe  o-m  contracto  polo.  quat,  o  a  troco  da'  subvonção  se-  0- 
brigasse  a  companhia  a  fazer  escalas  no3  portos  de  Mamanguapo,  d  >  Bahia  da 
Traição  o  talvez  cm  algum  dos  do  Sul  da  Provinda,  compensaria  amplamente  os 
sacrifícios  que  fizesse  o  Governo. 

Entretanto  mesmo  com  sacrifício  não  motoi  possivolleval-o  á  effeilo. 

Faço  votos  para  que  V.  Ejcc.  possa  prestar  esse  serviço  ao  commer- 
eio  c  á  producção  da  Província. 

Não;  usei  de  algumas  autorizações  consignadas  em  diversas  leis  pela 
razão  ja  tantas  vezes  reproduzida :  falta  de  recursos  pecuniários. 

CONCLUSÃO. 

Como  V.  Exc.  vi,  poucos  serviçqs  prestei  á  esta  Província.  Alem 
d» conclusão  do  edifício  doThcsouro  Provincial  e  do  começo  de  uma  obra  im- 
portante, o  para  cujo  fim  e  emprego  ii*clla  deixei  intactos  os  20:0008000, 
que  para  obras  publicas  geraes  o  auxilio,  ás  provinciacs  forão  consignados  no 
orçamento  geral  do  Império  para  o  corrcnlo  exercício,  pouco  mais  Cz  quo 
mereça  mensão,  apesar  dos  bons  o  ardentes  desejos  que  V.  Exc.  bem  pôde 
comprebender  que  moanimavâo,  tralando-se  da  primeira  administração  quo 
mo  era  confiada. 

A  quadra  afflictiva  o  penosa  qno  atravessei,  o  cm  que  as  difSculdadcs 
administra  ti  vas  o  politicas  so  reunirão  ás  de  uma  situação  financeira  deplora- 
ra vcl,  desculpará  a  olhos  desprevenidos  e  indulgentes  os  meus  muitos  erros, 
para  só  allender  á  pureza  do  minhas  intenções. 

Deos  Guarde  a  Y.  Esc. — lllm.  e  Exm.  Sr.  Barão  do  Mamanguapo, 
Bigno  l.e  Yico-Presidcnte  d'esta  Província. 


N.  2. — MAPPA  demonstrativo  da  População  livre  e  escrava  da  Província  da  Paralijta  do  Norte  eom  de- 
claração dos  votantes  qualificados  em  o  anno  de  1860. 
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FREGUEZUS. 


5  » 


1 .  Capilal , 


2.  Santa  Rita. .. 

3.  Livramento... 

4.  Jacoca  

õ.  Alhandra.. .. 
6.  Taquara  

Mamanguapo. 


8.  S.  Miguel  ila  Bahia  da  Traição.. .. 


1513 


1115 

2184 
417 
192 
G31 

319S 
556 


o 
o 
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POPULAÇÃO. 


livre. 


9.  Independência. 


10.  Bananeiras.... 

11.  Araruna  

12.  Cuilé  

13.  Pedra  LnvraJc. 


213S 

214-2 
930 
899 
301 


Ktcrava 


sum.ua 


OBSERVAÇÕES. 


SUDDELEGACIaS. 


Não  deu  o  mappa, 


Idom. 

Mi-in 
lili'in  . 
I(li'in  . 

IlllMIl  , 
Idem 


1.  Bairro  alio  

2.  Bairro  baixo. . . . 

3.  CahcdHIo  

A.  Santa  Rita  

B.  Espirito  Santo. . . 
0.  Livramento  

7.  Jacoca  

8.  Alhandra  

9.  Tnij «ara  

10.  Matiiangiinpe.  . . . 

1 1 .  Bailia  <la  Traição. 


VI 

O 
u 

£ 


população. 


iírre.  Escrava  sosiua 


1319 


89 


1/iOS 


Idem 


Idem  

IlllMIl  

Mem  

Mandou  o  mappa . 


OBSERVAÇÕES. 


Não  remetteu  o  mappa. 

Idem. 

Idem. 

Mcm. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Mvin. 

Idem. 

Idem. 


12.  Independência. 

13.  Serra  <la  Raiz.. 


14.  Areia. 


15.  Alagoa  Nova. 


424C 
1051 


Não  deu  o  mappa. 
Idem  


14. 

15. 
16. 
17. 
18, 


t.  n-iSri  ra . . . 
Mnlungú  .. , 
Bananeiras. . 
Ainriina. . . , 
Cuilé  


19.  Paira  1.; 


Idem. 
IJcm. 
Mcin. 
IJcm. 

IiIvíTI. 

Idem. 
IJom, 
ldrin. 


20.  Areia  

21 .  Ahigoa  Grande. 

22.  Alagna  Nova. . 


1G.  Pilar  .♦.  

17.  Taipú  

18.  Ingá  


19.  Natuba  

20.  Campina  Grande. 


203G 

2429 

1559 
1793 

1744 


IJcm  . 

Idem  . 

Idem 
ldi:m  . 

Idem 


23. 
24. 
•25. 
2(5. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 


Pilar  

Povoação  de  It;ili,iutu. 
Povoação  ileGuiinlien 

Pedras  de  Fogo  

Tuijiú  

Ingá.  :  

Soria  do  Pontes  

Cachoeiras  

Natuhn  

Campina  Grande. . . . 

Fagundes  

Boa  Vista  

Pocinhos  


21.  Cabaceiras. 


22.  S.  João  . 

23.  Teixeira. 


24.  Santa  Luzia. 

25.  Patos  

26.  Pombal .... 


27.  Catolé  doBocba. 


123G 

2298 

4497 

S04 

5301 

1138 

33S9 

203 

3592 

451 

201C 

471 

2187 

709 

3107 

373 

3540 

1133 

155S 

Idem 


Mandou  o  mappa  . 
Idem  


30.  Cabaceiras  

37.  .Matta  Virgem  

38.  S.  João  

39 .  Congo  

í0.  Alasca  do  Monteiro. 
41.  Teixeira  


2711 


4S0 


Idem. 
Idem. 
Idem. 


3191 


2896 


200 


3156 


Idem. 

Iteinclten  o  mappa. 
Não  remetteu  o  mappa. 
Mem. 

Iilclu. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Rcm«  Iteu  o  mappa. 
Não  rcmelteu  o  mappa. 
Idem. 


33S9 


'J03 


3592 


Idem. 
Mem. 
Idem. 
Idem, 
Idem. 

llvnictteu  o  mappa. 


Idem  

Idem  |  

Não  reinclteu  omippa... 


Idem 


28.  Souza  

29 .  S.  José  do  Piranhas . 

30.  Cajazeiras.  


31.  Piancó"  

32.  Misericórdia. 


4*2.  Santa  Luzia. . . 

43.  Pulos  

4L  Pomba!  

45.  Catolé  

46.  Caipora  

47.  Brejo  da  Cruz. 

48.  Bebm  


31  ô 
130 


2016 
3167 


1C39 


47 1 
373 


267 


240 


24S7 
3540 


1906 
!  6S3 " 


3011 

708 
1169 

2887 


Idem . 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


Secretaria  do  Governo  da  Parabyba  do  Norte,  cm  20  de  Fevereiro  de  1861 . 


ãO.  Souza  

50.  S.  José  de  Piranhas. 

51 .  Cajazi  iras  

52.  Piancó  

53.  Perdição  

5i-.  Conceição  

55.  Misericórdia  


Idem. 
Idem. 

Não  rcmcltcD  o  mappa. 
Idem. 

Remcllcu  o  mappa. 
Não  remetteu  o  mappa. 
Rcmelteu  o  mappa. 


Não  rcmelteu  o  mappa. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


O  SECRETARIO, 


N.5. 
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Spâ  da  Província  da  Parahyba  do  Norte,  com  declaração  do  numero  de  Baptizados, 
Óbitos  e  Cazamenlos  havidos  cm  cada  Freguczia  no  anno  de  1860. 
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BAPTIZADOS. 


ODITOS. 


CAZA1UENTOS. 


o 
o 
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Cidade  da  Parahyba  

Povoação  do  Livramento  

Povoação  do  Santa  Rita  

Povoação  da  Jacoca  

Villa  d\Alhandra  

Povoação  da  Taquara  

Cidade  do  Mamanguape  

Povoação  da  Bahia  da  Traição. 


N.  S.  das  Neves  

N.  S.  do  Livramento. 

Santa  Rita  

N. 
N. 
N. 
S. 

s. 


S.  da  Conceição  

S.  da  Assumpção  

S.  da  Ponha  do  França. . , 

Pedro  c  S.  Paulo  

Sigucl  


1578 
1813 
1S39 
176S 
I7IÍ5 
175S 
1839 
1702 


TEMPLOS. 


o 

c 
o 
> 
s 
c 
U 


5  £: 

SO  CL 


5  - 


■  9 
'  o 

O 
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DATAS  DOS  MAPPAS 
RECEBIDOS. 


Joaquim  Antonio  Marques  

Carolino  An.1"  Jb  Lima  o  Vasconcello*. . 
José  Gonsalves  Ourique  de  Vasconccllos. 

Joaquim  Lopes  do  Olívi-íra  Galvão  

Caet.-ino  José  Ribeiro  Machado  

Manoel  ViciMite  dos  Santos  

Anlonio  d.i  Cunha  o  Vasconccllos  

Graciano  Gomes  de  Sá  Leilão  


9 

10 
11 
12 
13 


Villa  da  Independência 

Villa  de  Bananeiras.  

Povoação  de  Araruna  

Villa  do  Cuité  

Povoação  de  PcJra  Lavrada. 


N.  S.  da  Luz. ...... 

N.  S.  do  Livramento. 
N.  S.  da  Conceição. . 
N\  S.  das  Mercez. . . . 

N.  S.  da  Luz  


!837 
1S35 
1854 


1S39 


João  José  do  Espirito  Santo  

José  Paulino  de  Borba  Grillo   

Pedro  Dai  boza  Freire  

Manoel  Jarome  Bizerra  Cavalcanti  

Marccllino  Rogério  dos  Santos  Freire. . . 


315 

:g 

381 

349 

54 

403 

03 

1 

04 

3 

8 

10 

1 

oo 

Do  Janeiro  á  Dezembro. 

112 

5 

117 

29 

3 

3> 

32 

32 

1 

4 

3 

.... 

9 

Idem. 

210 

47 

2.*i7 

90 

41 

137 

02 

iG 

78 

G 

7 

15 

Idcríi. 

89 

5 

~n 

(Já 

2 

07 

14 

1 

15 

2 

3 

Idem. 

29 

2i) 

20 

T 

21 

2 

.... 

o 

1 

De  Janeiro  á  Junho. 

70 

*  i 

27 

28 

10 

11 

1 

o 

De  Janeiro  á  Dezembro. 

500 

34 

S2 

9 

91 

64 

9 

73 

i 

í 

De  Janeiro  á  Setembro. 

184 

1-2 

liG 

108 

2 

110 

25 

1 

20 

y 

i* 

4 

Dc  Janeiro  á  Dezembro. 

410 

18 

434 

0-í 

1 

Co- 

70 

3 

73 

1 

De  Janeiro  á  Junho. 

3 

5 

5 

1GS 

11 

ll 

57 

1 

5S 

•  •  •  • 

1 

Idem. 

37-2 

19 

39! 

94 

3 

"Ú 

109 

72 

72 

.... 

I 

..De  Janeiro  á  Dezembro. 

54 

4 

5S 

1 

4 

9 

9 

1 

De  Julho  á  Dczcmbio. 

14 
15 


CidadodWrcia  

Villa  do  Magoa  Nova. 


N.  S.  da  Conceição. 
SanfAnna  


lSI/i  I  Fianrisrn  de  Uollanda  Chacon. 
1837  |    Jrsc  Antunes  Brandão  


1057 
520 


K9 


12CC 


982 
110 


37 


1019 
110 


Gl!) 
8U 


1'i 


C4S 
89 


es 
•< 

E 

16 
17 
18 
19 

20 

1763 
1745 
1811 
1S48 
1789 

219 
327 

14 
30 

233 
357 

4(. 
47 

3 
3 

49 

5« 

7G 
75 

0 
2 

82 
77 

3 
li 

9 

2 

G 
14 
1 

7 
5 

Idem. 
Idem. 

Idem. 

De  Janeiro  á  Setembro. 

Villa  de  Pedras  de  Fogo  

N.  S.  R.*  dos  Anjos  de  Taipíi . 

.li-roni(iio  Cavalcanti  de  Albuquerque  

Frmirisco  Anlonio  de  Souza  e  Silva  

Gilipo  Corn-ia  Nóbrega  

345 
383 

10 
7 

3ã5 
.390 

03 
29 

4 



07 
29 

112 

99 

112 
99 

0 
4 

Villa  de  Campina  Grande  

....| 

S.  JOÃO. 

21 
22 
23 

1S35 
1718 
1S&7 

Ronovato  Peieira  Tejo  

José  de  Souza  Magalhães  

José  Geminiano  Peieiía  Ilegis  

-223 

4sv 

535 

23 
30 
30 

2iG  3S 
514|  53 
591  48 

3 
7 
1 

41 
GO 
49 

3S 
9(5 
57 

i 

38 
9ò 
58 

•  •  •  • 

4 
4 

5 
5 
1 

Idcrn. 

De  Janeiro  á  Dezembro. 
Jdem. 

Villa  de  S.  João  

Villa  do  Teixeira  

Santa  Maria  Magdalena.  

ú 

< 
a 

o 

24 
25 
26 
-27- 

Villa  de  Patos  

17SS 
1857 
.1772 
Jp-833- 

247 
139 

17 
iG 

2G4 
loo 

37 
33 

3 
8 

40 
41 

41 
13 

2 
í 

43 
14 

1 
1 

2 

1 

Idem. 
Idem. 

Povoação  de  Santa  Luzia  

Santa  Luzia. . . ;  

N.  S.  do  Bom  Socccsso. . . . 
N.  S.  dos  R'eme4rosvvT>;v.'3^ 

Antero  Eslanislao  Ourique  de  Vascon."*. 

Alvaro  Ferreira  do  Souza  

Bernardino  José  da  Bocha  Formiga  

Villa  de  Pombal  

-^ViHa-do^tolc-do-Rocha . . 

1 

.   '  SOUZA. 

28 
29 
30 
31 
32 

1S0O 
1860 
1784 
18U) 
1859 

Manoel  da  Conreiçâo  Carvalho  Iíosa  [  G2í) 

Fl  ;inrisl'n  das  Cli;iL,:i'i  Siiii/:i   ...   

35 
*3Ó" 

GC4 
'535 

115 
Í9Í 

9 

"Ó* 

■124 
'203 

108 
"C7 

2 
i' 

170 

70 

4 

5  ' 

1 

3 

1 

1 

De  Janeiro  á  Dezembro. 
Dc  Janeiro  á  Setembro. 
Dc  Janeiro  á  Agosto. 

Povoação  da  Misericórdia  

José  Antonio  Marques  <!a  S  *  Guimarães. 

505 

2 

Povoação  de  Cajazeiras  

Seialim  Gomes  de  A !lmq nei ijue  

335 

C 

3íl 

103 

1 

104 

37 

ò7 

85C0 

2737 

209 

294cjl899 

71 

1970 

4 

40 

GO 

21 

3  jl2S 

! 

De  Janeiro  á  Dezembro. 
Idem. 


Secretaria  do  Governo  da  Parábyba  Jo  Norte,  em  26  de  Fevereiro  dclSGl. 


O  SECRETARIO, 


N.  h.— QUADRO  da  divida  activa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da 
Parahyba  do  Norte  até  28  de  Fevereiro  de  1861 ,  segundo  os  dados 
d  cargo  do  respectivo  TJiesoureiro. 


Subvenção  do  Thcsouro  Provincial,  do  mcz  de  Dezembro 

doanno  próximo  (indo  

Lettras  vencidas  

Indcmnisação  do  curativo  

Rs  


Thesouraria.  da  Sanla  Casa  da  Misericórdia  da  Parabyba,  28  do  Foverei- 
ro  delSGl. 

O  Thosoureiro, 
José  Maria  de  Carvalho  Cesar. 


N.  5.— QUADRO  da  divida  passiva  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da 
Parahyba  do  Norte  a/é  28  de  Fevereiro  de  1SC1,  segundo  os  dados 
ao  alcance  do  respectivo  T/iesoureiro. 


Vencimentos  do  Capcllão  

Idem  do  Sachristão  

Idem  do  Advogado  

Idem  do  Procurador  

Idem  do  Escripturario  

Idem  do  cx  Amanucnso   — 

Idem  doMw.lico  

Idem  dos  Enfermeiros     

Idem  dos  Serventes.  Tl'".'.  

Idem  das  Creadeiras  

Idem  das  Pensionistas. ...  

Medicamentos  

Supprimonto  de  géneros   -  

Besio  da  ultima  prestação  da  obra  da  Capella  do  cemitério 
Sopprimento  feito  pelo  delegado  de  Campina  Grande  ao  A- 
mericano  Guilherme  Slwart,  doente  

'  Es  


66SG6G 
1ÕS000 
66S666 
838330 
50S000 
26g666 

2508000 
798600 
998120 

1548000 
148600 

5518893 
758230 
1.200SOOO 

498000 


2.7S18771 


Tbesouraiia  da  Scnia  Casa  da  Misericórdia  da  Parahyba,  28  de  Feve- 
reiro do  1861. 

O  Thesoureiro, 
José  ííaria  de  Carvalho  Cesar. 


N.  6.— BALANÇO  da  Receita  e  Despeza  âa  Santa  Casa  da  Misericórdia 
■da  Varahyba  do  Norte,  de  -Ide  Julho  de  1860  d  28  de  Feverei- 
rode  mi.  % 


■  v  • .  • . 

RECEITA.  . 

Saldo  dt  1  de  Julho  de  1860,  a  saber : 

3.5588839 
493g666 

4.0528505 

Rendimento  ordinário  

6  771RS57 
6.000S000 
2.185S8S6 

Dilo  especial  

U.957$713 

8.3á2g762 

DESPEZA. 

27.332S980 

11.4478539 
6.0008000 

Movimento  de  fundos. 

348$666 

17.796S205 

Saldo  em  28 de  Fevereiro,  a  saber: 

1.069S013 

6.483S600 
1.9S4S162 

C  Proveniente  do  Donativo 

V  Idem  de  diversos  ramos  

9.536S775 

Thesouraria  da  Sanla  Casa  da  Misericórdia  da  Parahyba,  28  do  Feve- 
reiro de  1861.  . 


O  Thcsoureiro, 
José  Maria  de  Carvallío  Cesar. 


TÁBELLA  demonstrativa  da  Receita  e  Despeza  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Parahyba  do  Norte,  de  2  de  Julho  <fc  1860  d  28  «te 

Fevereiro  de  1801. 


•TÍTULOS  DAS  RENDAS. 


PARCIAES. 


Ordinária. 

Aluguel  do  casas..  

Foros  dos  terrenos  e  sítios  

Laudcmios  < 

Emolumentos  das  embarcações  

Jóias  por  entrada  do  irmãos  

Rendimentos  do  cemitério  

Subvenção  do  Tbesouro  Provincial  

5  •/.  deduzidos  do  valor  dos  mcdicamanlos 

Donativo  feito  á  Santa  Casa  pela  commissão 
encarregada  da  recepção  doSS.  MM. 
II.  n'csta  cidade  


Especial. 


Donativo  feito  ao  hospital  de  caridade  por 
S.  M.  o  Imperador  


Extraordinária. 


Indcmnisaçâo  da  despeza  feita  com  o  curativo 
c  alimentação  das  praças  do  corpo  policial. 


Em  le tiras. 


Saldo  que  passou  de  1  de  Julho  de  1860. 


Em  dinheiro. 
Em  Icllràs. . 


400SCG6 
202SG38 
34S5O0 
580SI20 

cosooo 

221$CO0 
5J49S998 
67S408 

4CS527 


c.ooosooo 


2.1858836 


TOTAL. 


|  :>  ..;i5S$S39 
403SC66 


Rs. 


G.771S857 


G.000$030 


2.185S85G 


TÍTULOS  da  despeza. 


14.957S713 
S.322$762 


23.2S0SA7Õ 


4.052S505 
27.332S9S0 


ordinária.— Tlosjvlal  de  caridade. 

Alimento  dos  doonles  

Compra  do  medicamentos  

Idem  de  utensílios  

Lavagem  de  roupa  

A gna  o  comliicção  do  cailaveres  para  o  cemitério 
Conducção  de  um  docnlo  Americano  para  Cam- 
pina Grande  y.. 

Pessoal. 

Ordenado  do  Medico  

Horn  tí  mais  vencimentos  dos  enfermeiros.. .. 

Vencimentos  dos  serventes  

Soccorros  de  beneficência. 

Gratificaçiío  das  ercadriras  dos  expostos  

Vencimentos  das  pensionistas  

Culto  Divino. 

Com  a  festa  do  Santa  Iz.ibcl  

Compra  o  aluguel  do  cera  

Guísamenlo  para  a  Capella  

Com  g  fcsla  da  inauguração  c  benção  da  Capel- 
la do  cemitério  

Com  o  Te  Dcum  no  dia  25  de  Dezrmliro  do  nn  - 

no  próximo  findo  

Pessoal. 

Ordenado  do  cipelláo  

Idem  do  sacristão  

Arrecadação  c  fiscalisação  das  rendas. 

Ordenado  di>  advogado  

Mcm  do  escripturario  ,.. . .. 

Liem  do  procurador  

Custas  de  embargos,  averisnação  do  rumos  o  a- 
berluras  do  picadas  nas  terras  da  Santa  Casa 

Porcentagem  ao  procurador  , 

Cemitério  Publico. 
Costeio  das  inhu mações,  expediente  c  utensílios 

Obras  e  reparos. 
Com  o  pagamento  por  conta  da  ultima  presta- 
ção da  obra  da  capcila  do  cemitério  

Reparos  da  Igreja  da  Santa  Casa  

Especial. 

Importância  entregue  a  premioá  Antonio  Tbo- 
maz  Carneiro  da  Cunha,  proveniente  do  do- 
nativo feito  por  Sua  Magestadco  Imperador 

ao  hospital  de  caridade.  

Movimento  de  fundos. 

Lctlras  realisadas  


PARCIAES. 


3.004S253 
1.348$! GO 

282S054 
251 $990 
205S720 

30S00O 

200$000 
G78S580 
777§7G0 


47GSO0O 
U8SS20 


S5SM0 
72S0'»0 
63$ 100 

70S100 

120S000 

233S331 
120S000 


2.200S000 
17S500 


•c.ooosooo 


Saldo  em2S  de  Fevereiro  de  1861 ,  a  saler : 

Em  dinheiro  

Em  lollras  


Rs. 


jjfTOTAL. 


1.0G9S.0I3 
S.46787G2 


G.77SS517 
594S820 


7GÍS03I 


4348-391 
65SS280 

2.2178500 

6.0008000 
34886G6 


17.796S205 
9.5368775 


27.332S980 


■Cll 


N.  7. — MAPPA  das  Autoridades  Policiaes  da  Província  da  Parahyba  do  Norte. 


(gftefe  fre  golfai*  Bv.  AUnocl  3osc  ba  5iIoÀ  3Hciufl. 


COMARCAS. 


N.* 


DElrEGAClAS. 


NOMES  DOS  DELEGADOS. 


N.* 


SUBDELEGACIAS. 


NOMES  DOS  SUBDELEGADOS. 


Capital. 


Pilar. 


Bananeiras. 


Areia 


S.  João. 


Pombal . 


Souza. 


SOMMA. 


Capital. 


Mamangnapc. 


18 


Pilar  

Pedras  do  Fogo. 


Campina  GranJo. 


Ingá. 


Bananeiras. 


Independência  . 
Cuilé  


Areia  

Alagoa  Nova. 


S.  João. 


Teixeira  . . 
Cabaceiras , 


Pombal . 
Paios .. . 


Catolé . 

Souza  . 
Piancó. . 


Manoel Porfírio  Aranha. 


Dr.  André  dc  Albuquerque  Maranhão  Júnior. 


Jose  da  Costa  dc  Medeiros. 


Dr.  João  Antonio  Fernandes  dc  Carvalho. 
Luiz  Antonio  Villa  Sccca  


Joaquim  Antonio  de  Andrade  Lima . 


Nicolao  José  do  Carvalho  Brito. 


Dr.  Antonio  Manoel  do  Mcdeiro  Furtado. 
João  Clementino  da  Rocha  


Dr.  José  Evaristo  iln  Cruz  Gouvci  

Antonio  Gabinio  do  Almeida  Mendonça. 


Vago. 


Vago. 
Vaso. 


Candido  José  de  Assis  

José  Galdino  do  Oliveira  Nóbrega. , 


MonocI  Gomes  Monteiro. 


Dr.  Luiz  José  Correia  do  Sá. 
Antonio  Leito  Frercira. . . . . 


J 

1 

3 


3-; 

3 


!  ,a  dislrieto  da  cu  pi  lai. . 
2.'  dislrieto  » 

Saul»  Kit»  

>nz  dn  Espirito  Santo. 

Cabedello  

Livramento  

Jacoca  

Alhandra  , 

Taquara.  

Mamanguape . ,  , 

Gahiu  da  Traição  

Pilar  

T;>i[>ú  

Itahaianna  

Gurinhein  

Pedras  de.  Fogo. ..... 

Campina  Grande  

Pocinhos  

Fagundes  

Ingá  

Cachoeira  

Serra  do  Pontes  

Nutuha  


Bana  n  ir  iras  

Araruna  

Saulo  Antonio  do  Poções. 

IndeDcndencia  

Serra  da  Itaiz  

Mulungú  

C.tiilé  

Pedra  Lavrada  


2! 


Areia  

Aiagoa  GtiinJe.  


Alagoa  Nova. 


S.  João  

A  lagoa  ilo  Monteiro. 
Sant'Anna  do  Congo. 

Ti-ixcira  

Cabaceiras  


Matta  Virgem. 


3'/ 


Pombal  

Patos  

S.mla  Luzia .-.  

Cal  olé  

Belém  

Brejo  da  Cruz  

Caipora  

Souza  

S.  José  dc  Piranhas. 

Cajazciras  

Piancó  

Perdição  

Conceição  


Manoel  Odorico  Cavalcanti  «lo  Albuquerque. 
Saluslino  Ephigonio  Carneiro  da  Cunha. 
José  Francisco  de  Albuquerque  Maranhão. 
Francisco  Manoel  '  Carneiro  da  Cunha. 
Luii  Eslanislno  Rodrigues  Chaves. 
João  da  Malta  Correia  Lima. 
Manoel  Soares  Nogueira  do  Moraes. 
Vago. 
Vago. 

Antonin  dc  Souza  Nunes  Pinto. 
João  Manoel  de  Almeida. 

Antonio  Leilão  Vieira  de  Mello. 

Francisco  Elpinio  do  Ilollamla  Chacon. 

José  Joaquim  do  Araujo  Pinheiro. 

Archanjo  Cavalcanti  de  Albuquerque. 

José  da  Silva  Torres  Júnior. 

Alcxandic  Cavalcanti  de  Albuquerque. 

Dionísio  Gomes  Pereira. 

Jose  Consliinliuo  Cavalcanti  de  Albuquerque. 

Vago. 

José  Viclorino  dc  Freitas  Júnior. 

João  Domingues  Pereira. 

Antonio  Manoel  do  Oliveira  Bolas. 

Antonin  José  da  Cruz  Marques. 
Manoel  Januário  do  Faria. 
Firmiano  dc  Bastos  Fernandes. 
Clementino  Terêncio  Tavares  da  Silva. 
João  José  da  Coto. 
Manoel  Francisco  de  Figueredo. 
Felippo  de  Souza  Coelho. 
Antonio  Gomes  Barreio  Júnior. 

Manoel  Nogueira  dn  Carvalho. 
Manoel  Cabral  do  Vtisconrellcs. 
Francisco  da  Cunha  Bizerra. 

Virissimo  Gomes  Meira. 
José  Pedro  da  Silva. 
Gentil  da  Cosia  Oliveira. 
Vago. 

José  de  Barros  Leira 
Francisco  Pinto  Pessoa. 

Umbelino  José  Joaquim  dc  Almeida. 
Antonio  Francisco  do  Araujo. 
Antonio  Baptista  dos  Santos. 
Fausto  Enéas  dc  Sá  Cavalcanti. 
Vago. 

Ignacio  Games  Monteiro. 
Domingos  Pires  de  Carvalho. 

Lucio  Londez  Cavalcanti  Gamborra. 
Joaquim  Alves  da  Cunhn. 
Manoel  Cesário  de  Albuquerque. 
José  Lopes  da  Silvo. 
Joaquim  Pereira  da  Silva. 
Balduino  Rodrigues  da  Silva. 


53 


Secretaria  da  Policia  da  Parahyba  do  Norte,  cm  1  do  Março  dc  18G1. 


O  SECRETARIO, 


'é  ,ii    nwíflln  ItmifltA&M  —  MAPPA  nominal  o  demonstrativo  «los  'Joises  de  Direito,  Promotores*  J<W«iL 
* *^SSeSe»tc7d  «*^  das  Comarcas  e  Termos  da  Provincia  da  Paraíba,  com  declaração 
,    cm  que  os  mesmos  principiarão  o  exercicio  de  semelhantes  cargos.   ,  ■ 


U 


Dnfii  tf»  «ar* 
cicia  nn  co- 
m«rca. 


1 


•to 


18 


21 


ISttU 


tfuíu  tio  w«r- 
cicío  na  co- 
marcas 


U 
I4 

a 

£ 

li 


1837 


1 

5 


11 


J857 


ta 

1 


1830 


23 


1850 


I 


17 


a 
s 

i 

5 

a 

<£ 

s 

'í 

t 

U 

(3 


1813 1 


I85S 


1800 


=  4l 


3uucô  JHutti. 


Il.iehitr-M  Alvaro  Ni'»l«r 
Ou  AHjui|Ucri|úu  M'  II» 


Bucliorcl  A")?"»'"  Cnr- 
loi  itu  Afotviílo  Al- 
|juu,iii>ri|tia  1 


Datil  ilo  exil  ei- 
cio  lio  (ermo. 


'22 


11 


183'.) 


l8o!i 


Uacliar.l  Aiilmiin  Manoel 
«lo  Mdili>iruil'iutiiili). 


fljrliarrl  Anirnln  .Usí 
d  Asium,|içSu  >'uvui. . 


Biclmrrl  Antonin  da  Ih 
'nlu  Xavier  do  AudruúV. 


17 


21 


ma 


Vi 


IS58 


•a 


|).ICÍl.iri'l  Filinto  <l  l-Jl- 

min  do  Ci (ia  i.i.iní  i, 


Uacliitrl  Jotú  Tavares 
dti  Cunh?  Mollo. , . . 


isr>!> 


1'yoen  em  gne 
(ilhlil  O  {[Hil- 
ifnrmiio. 


II 


17 


1\ 


ti 


13M 


1803 


I8U2 


180, 


Ifito 


1801 


i 

í 

das 
34 


ISCO 


Djitiircl  flenuinn  C.iir- 
rclj  Lima........ 


15 


•3* 


Vogo , 


Umlinrrl '  Joio  Marn;urs 
Cmnacho  


Vigo . 


i 


Uaelirrl  Joaquim  ila  Col- 
la lUbclro  


ISSO 


1310 


1800 


13 


lí) 


1803 


C  bti  (DvpltÃOS. 


Umlmrrl  Ani»n>  M.il.illiii-t  C  tni  ilil  Cunliil  

14  iill  irrl  lrr.un'ifi!i)  Alvin  ilo  Soni'i  CnrViilllo.  ........... 

Iliirliuri'1  l.uit  |g:inrii)|.i<ii|iii|i|iiili)  Allmi|  |w>  .MuruuliS», 

U.iiliuvl  Anlmiio  Cintos  ild  .AlmuiiU  AIIiUi|iiit.|iii-.  . . . , 

Jniiii  Jmii  Innncimcio  Poggi  ........  i 

Viijin  .......  .  


Il.ich.iirl  Aihliil<li)  Alliiii|Mi'ri|iiu  Murunliào  

Vugu  ,  •  

Tlimiint  (iinri  

Vio-iil ii  A>\  R>>gn  Tii*c.ihii  

Jo*ò  Mui.:  P.  nini  <!•■  .Suma  

M.iucm  I  I.íiií  Ju  AIIiii.;iiithii.'..  


Vi'Ki  

1'trininn  Alivi  I'i!.|iii<iii  

Jnfio  (SiiHij'<  ih'  Al'lli'llil  

( lt)  iil lio  iln  Ui  gii  TiUcoiiii  liriln, 

Jmiii  Jmii  .la  CikIíi,,  . . ,  

Ji.sil  P.tcíhi  ilii  (ín"*  


i**iit.  imitiu 


'I 't •'•  j'l ■!<>  (i.llhliilll  ll.M  .N'liriíi.  .  .... 

Il.lmnu  in>ú  ili  11'icli  i .,   

Vni{0  .....  *.  

M.niiH  Vnj.'iil<!  l'iTi'ir,i  

Allttlllill  C  ill'11'lo  'r.iiuiiiiiiiigo, , , 
Aiilmiiii  H'l.nii<lii.i  AH'oii*i)  


IJwtnito  princi- 
piou a  rorrer  o 
qimdriennio 
yrtiente. 


1838 


Antonio  (ÍjI  lino  ilu  l,oi... 
I.nic  il.i  Cinla  1'urWm. .,  ., 
Jnfti)  (jliMiioiitino  il.i  Itoclia. 

Jikí  llmilii  1'Vriniiili'í  

Atllflolo  G;iril;l  iln  Alllíilul. . 
Si-liB<liiín  .Iomí  IVriMiM  


I80t 


4SGI 


ll,nti(iri!l  l.nit  Cmiilujiiii  tlu  At1nti|Uf rifiiti  Umily. 

J»*4  iln  Co» tu  .\U«n  l>i. . ..  

lli>iii<|iio  Viriítiiin)  ii' A>'l  i  I.Iik  

Ur.  Ii»á  li«.iiMn  J.i  ('um  GimtÔJ.  
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0  S  '•!•     io—  77 ■máf  d' Amimo  Mindêllo. 


5^ oficia  Da  f-taíttB-iyGoc.j  Dimxuleo  auuccV  \S6c. 

Qualidades    e  destinos  dos  trabalhos. 
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Secretaria  da  Policia  da  1'arahyba,  1  do  Março  de  18oi. 


O  SECRETARIO, 


'io)?hcj  (/  S/<y((tuo  uu/c//v. 


D«  Ócccilaiav  Da  iPcfiiúv   Da  f^ioouiaa  Da  â?atafi-yGa  Do  zKsOxic  ií  tfccrcec»  a  cjue  pcttaicciu 
Oct  DijjWcutctí  ciupteÇjaded. 


1."  SECÇÃO. 

2.°  SECÇÃO. 

Amanuenses. 

Angelo  de  Fojos  Correia  Cesar,  encarregado  da  TLcsouraria.  1 
|  Manoel  Carlos  do  Almeida  o  Albuquerque. 

Francisco  Rufino  Viclor  Pereira. 

Bellarmino  Accurcio  Cavalcanti  de  Albuquerque,  encarregado  do 
serviço  externo. 

o 1 


Secretaria  da  Policia  da  Parabjba,  cm  o  1."  do  Março  de  1S61. 


O  SECRETARIO, 
i^/to7?iad  c/,S$put'na  tyfôtndçTÍ/a. 


SEUS  LIMITES,  INDUSTRIA,  ESTUADAS,  PONTES,  MSXIIOKAMENTOS  NECESSÁRIOS  PTC. 


lurai- 

cipms 

LIMITES. 

, 

PONTES,  KSTIUIUS  GTC. 

OimAS  NECESSAHIAS. 

OBSRRVAÇÕES,  ' 

i 

3 

Ao  Norto  Jlomonguapo. 
An  Sul  Albandro, 
\'  Luto  o  Atblanlico. 
A'  OetltoPilar, 

Cultura  do  cannii  do  aitucar, manilioea  o  liiunn-t,  BI  ciisrnliat,  ("cm 
1853). 

Aponto  dnSaiilmuá  ó  u  principal  do 
muniriplo  o  da  Provi  neto,    Kitú  contra* 
ciada  a  lua  rrcfii.ilrnrçàii,  rjim  duve  licar 
comluida  rm  IH  n.i»i«*i,  rrecÍ*ãodu  eon* 
inrtoi  a  ilo  Grimamo ;  asilin  como  ai  os* 
Irada  para  MamaiiRuap^,  Pornambuco  e 
interior  da  Proviuria. 

Alem  da  rncuniIrueçuodflpoiíloJuSi- 
nbiná  ja  onnl rociada  o  dado  Gramainona 
estrada  do  Pernambuco»  acln  ■  to  em  con- 
tinuação aimporlantaobn  do  cios  doYa 
radnurn,  duvonda  ser  lubiUliiidat  a  pon- 
to do  Mirirl  o  a  doMaiidaeuiia. 

Ai  ulllmai  iiifiirmaçuai  que  lu  «Um 
■srlcultura.  Indústria  ate  ,  lio  de  1855, 
Detdo  tAUo  lem  progredido  rejulir- 
meula  o  município. 

*  • 

SS 

Ao  Norte  a  «pilai, 
Ao  Sul  Pernambuco. 
A*LettooAthlanlÍco, 
A*  Oeilo  Podras  do  Fora, 

Piica.  Cullur*  do  cinnii,  mandioca.  Turno  o  outroi  lijunic».  Divcri»« 
curran  ilo  pcaca  7  cii|tmili»i. 

Ai  ppiiurnaiponles  (]iiohi%iái>  cilSoeni 
ruinks,  Estrada  par.i  a  capital  Uf  ara  Per- 
nan.liuco  mau  eitada. 

Kxiilemom  Cúiut*çu  do  cunstrucfàu  nu 
villa  um  edifício  para  cadeia.  Canvem 
continutl-o,  lenilo  so  qulier  perder  com- 
plolaioentn  o  ifhbalb»  e\iiUnt»». 

Aa  dltimaibiformaçiVi  sohro  Índil»trÍo, 
cultura  elo.,  s5o  do  1833.  Tem  progre- 
dido um  pouco;  o  tlovo  tir  maii  ongonbos. 

u 

* 

U 
(3 

3 

Ao  Norte  o  Bio  Crendo  do  Jíorle. 
Ao  Su!  a  capital  o  o  Pilar. 
A*  Leito  a  capital  o  o  Ocrano. 
A*  Ocilú  a  Independência. 

Freguczia  de  lUamsnjuape.  Anucar  clepiiHiM  37  rngi*tiln>s4  sr(i(Ju3t 
deanimaes  oG  iPinua.  1100  broçn*  ao  soi  viçn  rins  nviimu,  sendi»  \tiQ 
rscravoa  o  SOO  IÍ*rvi,  incluidui  n*rit«»  numi>rn  nn-uimis  tlu  10  à  15  nnnm  : 
naopocba  do  platio  o  numero  d»  jnrnobOms  ó  niamr.  Frrgupiia  da  Buiria 
da  Troíçâa :  &  cngfnluu,  5  nvivMus  poraniiiuri  o  3  por  »yu.i  ;  100  pPK- 
soa«  livrei  cSO  curava*.  Colheita  opinxim*ida  %inle  mil  arroba*  de  jiwurar. 
Fabrico  do  redes,  que  reiíJonprm.imadaiticnte  vittlo  ronlus  de  réis  pnranito. 

luisicin  na  ridude  duas  limptes  aboba- 
«las  iutlliilddas  panli*».    S<>ría  convenho- 
lu  das  duai,  si*ndo  uma  kúhro  oUrupioma 
no  lugar  Gtcira,  na  eirada  quo  io  diiisc 
â  Babia  da  Traição,  nulra  tAbrtt  o  rio  Mi 
iir  í,  à  estradai  prinvipan :  a  da  capita), 
de  Aii'Ín,  a  de  Ba  nanei  rol  o  a  do  Riu 
Graiulo  do  XorK 

Alem  das  pontes  dt»  quo  m  tratou  cm 
oulro  lugar,  é  indispensável  melhorar  as 
■•slradat  po  porto,  para  o  que  j»  so  acha 
coiiíisimda  no  orçatimutogerat  do  [inp.í- 
rio  a  quantia  do  60:000$»  tendo  ja  sido 
começados  os  exames. 

Apesar  da  pouca  animaçiii.  quo  lom  li- 
do a  agricultura,  e  da  U\U  de  braços  o  de 
capílaes  enin  quo  lucla  a  lavoura,  letn  et* 
la  lido  pro;reíio.    Em  1835  havia  no 
muniripio  IV  cn^enbos,  quando  bojo  [ 
ha  \5. 

CS 

• 

Ao  Norte  Mamanguapo  o  Independência. 
Ao  Sul  Pedras  do  Fogo  o  Pernambuco. 
A^Lcsts  Pedras  du  Fouo. 
A*  Ocslo  Ingá,  Areia  o  Independência. 

12  engenhos,  todos  por  anniniaps;  7S  rsrra\n«*  200  b«Í<.  2W  bes- 
to», t^rodurlo  *>,O0O  |i5t'í  d»'  oisuciir :  vatur  Lruto  47.-0OS.  I*«tuca 
criação  do  gado.   1'uucu  algo,Jjo. 

FtlraJa  c<*ral  an  c«*ntro  •  eitradus  pa- 
ra Areia,  liid«*pi;nde«tia  c  Muinanguapo. 

Melhoramento  das  estrada*,  conclusão 
da  uota  motriz.    Construcfâodo  cadeias. 

Em  1853,  reunidas  a<  freguezia*,  que 
boje  formão  os  lermos  do  Pilar  o  de  Po- 
dras  de  Fogo,  ;conti»ão-se  23  ensenlms 
de  atiucar.  Hojs  ba  12  no  14 Ur  n  at)  cm 
Pedras  de  Fogo.  j 

W  O 

e  o 
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Ao  Norto  Alamamguapo  c  Pilar. 
Ao  Sul  Pernambuco. 
A*  Lesto  a  capita)  o  Albandro. 
a  uesic  1  liar  0  íng-t. 

Astucar.  algodão  e  IrgHini**.  30  ctigfnhus,  n'»di>  A  tnn«tilns  por  agita 
eosmail  por  onlmaes:  A0O  cscra«<t<i.  (>A0  beslu*  e  5(lO  bnii  paru  o 
serviço.  Prmlurção  t»lal  et»  bruto  1Â,7I)0  pã<*i.  C"llníit.i.  v.ttor  aprtisi  - 
matki,  149:00(^5   Grand»  f'*Írn  n  inn»iiní»»ln  cninturrcial  *m  Podrai  i!«  F«po 

CktnxU  poml  da  capital  an  Pilar,  tio  Pi- 
lar â  vilU  de  Podraf  do  Fugo  o  da  villa  á 
eupibl. 

Roedifiração  da  motrix.  Concfuiãn  da 
Capella  da  %ÍlI,i,  cdÍfic»çâo  de  rata  para 
a  camará  e  sessões  do  juiy,  o  cadeia. 

Tíim  progredido  a  agricultura,  comoso  I 
pela  comparação  do  estado  ein  ijue  se  j 
arba  bojo  com  o  cm  quo  sc  achava  em  {8 
1535.  || 

« 

Ao  Nort*i  Areis  e  Independência. 

An  Sul  Pernambuco. 

A*  Leste  Pilar  o  Pedras  do  Fogo. 

A'  Oeste  Campina  Gfendo  o  Cabaceiras. 

AI^mI.ii»,  assucar,  ojriu  Jd  carrapato  [ilfli|ii<«  lia  C  falincaí,  proJujin- 
•lo  50,009.  canadas  aimualmnitc} ;  pouca  Cfi.iviln  d»  pido.  13  rn^etilnts 
do  assucar.  dos  qna^i  o  mnís  impiirtniih»,  movitlo  p»r  nitiiiiin*s,  púil»  Wr 
12  escravos,  'SO  b«*sla<.  2í)  bois,  cproduiir  Gí)0  p5«*s  de  assucar';  oníxiw* 
pu<lo  estimar  cm  í:bO(>S. 

]'jlrml.is    dt*  S"tun   á  capitut,  plis- 
sando   jif-Iit  miinicipi»  ;   de  Souza  ao 
IWift».  puísaitdii  por  Nululta,  e  scr%indo 
do  ImkÍI"^*  cntVi'  Pita  e  a  Pwvincia  d>< 
IVriiandttiro  ;  d  di>  (^llnpilla-Gralt•^^.., 

Melhoramento  il  *s  estradas  c  cninirac- 
t:"io  dara»  para  cadela.  Cuu>slrucçào  de 
dons  açudes. 

Ti nba  dotis  engeobos  do  aiiucar  rm  | 
1S35.    Enlre  os  13  m<*nrionaJof,  itm  | 
dVUci  ( lai  vez  omclaor  do  Natuba)  não  E 
faz  safra. 
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Ao  Norto  A  lagoa  Nova  o  S.  Joio. 
Ao  Sul  Cabaceiras  o  lng-í. 
V  Lesto  Inga  e  Alago*  N»vo. 
A*  Oeste  S.  João  c  Cabaceiras. 

Ciiaçiío  do  pado  *  cultura  do  al:od.ina  mandinr»,  mitho  «*  mtini.  2  pe- 
^tictmii  <>ii^«*idiiK  movidos  p»r  anim.ifit ;  mvup.nnln  uni  1  %  r*oru\tin,  iG 
iivr*>s,  20  Imi*  o  iO  binlas:  tutUa  mil  piiiH,  8:01)0^  O  otitm  ttrcnpa 
18  brn;»s  litros,  10  rscravo4(2.  besbs  c  12  l».-k  S>>fia  "it)0  pW,  ^:0U0$ 

Iviírnila-í  ira  fapilíOá  Pnt«S  pas«;indo 
|i'*ld  nitiiiicipío  ;  ao  llíit  (ii*»inlt*  d»  Nor- 
te; á  l*'arnainbtirrt,  roni  ilir<'Cçào  ú  Pedras 
ile  Fugo :  iho  sotTiívfis. 

({•'puros  rui  matriz  e  na  cadeia,  «*.iw  de- 
vo *i*r  airimeiilada.  Conceito  d.i  esiruda 
coral  do  entro.  Açude*,  de  que  lia  fal- 
ia uo  lernii».  Auxiliar  a  emistriirçâ»  do 
trcvissâo  ijue  diiide  das  terras  du  criar 
js  de  iil.tnlar. 

Tem  lidn  progresw,  embnra  lentn,  tan- 
to a  creaçãodo  gado,  como  pritirtp»lin"tt- 
tc  n agricultura.    Terras  muito  ferieis» 
<]u atido  não  ha  grandes  seccas. 

^ 

w 
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Ao  Norto  Bananeiras  c  CuíIiS. 

Ao  Sul  A  lagoa  Nova,  h»tíi  a  Campina. 

A*  Lesta  Independência  o  ingá. 

A"  Oesle  S,  João. 

Camia  dií  iti>Mic^r;  als<»dâo.  r.i fé,  itisn-liuM,  ilidia»  f'*i]áo,  arroz,  fitnni. 
e  a l^tmia  rríução  tl*  £a>U*.  \0  nv--«*nl>u<.  c,  uiit.pran.b)  numero  d*  fn^nho- 
ra«,  produxiiidt»  20  a  ->  mil  pi!<><  de  ,wnrnf.  0  m.tipiinas  d>»  desm roçar 
ittgod.i».  pnnlniinftu  1S,O00  arritbns  d«  algudí»  rm  ptunto.  2  padaiiair 
2  fabricn   d<'  vhapens. 

I'%lrii<la<il.i  rnpilal  e  d"  Maman^iiapr 
Nân  Im  pu tiles  uent  grande  iieeeiiidade 
IVUjs. 

Coorerlns  das  isfrraila*.  e^neeíalmcnte 
da  di-uaa«Íuada — Serra  dos  líoii. 

10*  utu  do*  municipios  mais  rícote  qii**  í 
mais  tem  progredido,  sendo  de  lastimar  I 
que  não  sc  lho  olToreçào  meios  facch  dc  |j 
lran*porle.   Em  1555  contava  2Scn;o-  ! 
nbo4. 

•TAO.V 
VOUVIV 

Ao  Nnrle  e  Lc>to  Aruia. 

Ao  Sul  Campina. 

A  Oesto  Campina  e  S.  João. 

Os  iiir>siiio«  proiluctos  oprícolíii  ijuc  tm  Aret-i.    h  '•ngr-iibos  (  cm  1835). 

Edrada»  d.»  capit.it,   Patjs»  Areia 
f.  Campina:  sniTuifin. 

Conrtusâo  da  matriz  ;  ineMinramento 
das  estiada*. 

Nao  ba  daJos  eí  preta  es  senão  de  l  ímj. 
\  agricultura  Um  progredido.  Uj  bons 
pasbw. 

h  < 
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Ao  Noite  Oaniin^iras  o  Hio  GrauJu  do 

Ao  Sul  Pilar  c  Ingá. 

A*  L<*slo  Manmnguapo  e  Pilar. 

\*  Oeste  Areia. 

Cultura  d**  mandioca,  algmiiki  c  cannat ;  pouca  rrinç^o  de  gddu.  5  m- 
çenbo*  ( em  ÍS33  }. 

Fílr»da.«  de  iMUiinnras,  capital.  Ma 
maiigunpc  c  Air  la. 

(!onrlti<ão  da  matriz  ;  tncltiurainenlu* 
das  estrada*. 

Cumotodd  Pa  rnvincia,  lucta  esle  mu- 
nicipio  rom  o  nnbarnço  proveniente  da 
fdltadt*  braços,  de  capitães  o  meios  de 
tramporle. 

to* 
-< 
e 
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Ao  Norte  o  Riu  Grande  du  N^rtoc  Ma* 

manstiape. 
Ao  Sul  Independência- o  Areia. 
A"  Leste  Mamsnguape. 
k'  0«*sli  Cuitc  c  Areia. 

A^oitãti,  cjnnas  de  assucar,  foino,  cafe  e  llgiim.-*!*.  tl  eng**n!iof. 
'em  lS5-">).  ^ 

Du»s  p4*ipií»oíS  o  arrtitnadiíi  j>fint<*<  na 
t. » I l.i.    I>lrnda<  priiiri|ijt*s  Jar.tj.iul,  d-1 
Manianguapo.  do  Cnit'*,  dc  Areia  e  delu- 
•Icpeiiilfucia. 

A  S'ib«»tiltiição  ilrt5  pontes,  concerto*  da* 
e»lrsda<b  cootiotiaçâo  c  cuuclusáo  d  d  ma- 
triz.  c  ivlilic.içâo  di:  nova  cadeia.  Fm 
í<>d»  o  mm  arca  não  ba  unia  ijuc  mcrrçs 

es*"  n»!*»*. 

E'  natural  que  n  nnmrro  de  engenhos  i 
lenlia  cresrido.  Não  víerão  informações. 
Terrenos  extremamente  ferieis. 

"i 
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An  Noriu  a  Oe>l«t  o  Uiu  (jrandr  ilu  Nurtc. 
Ao  Sul  S  João,  Cs  tn  pina  o  Areia. 
A'  Leste  Banunoirai. 

Cti.içiíodegiilo.    Cultura  de  inandluM,  miiho  c  f-íjão. 

Kílr.d.is  para  o  II iu  Gtandc  do  N<»r- 
li>  t»  Soiim.  p»ra  l>an.iii>'Íra<.  c  para  An'ia: 
wffrii»-!  f-it.i^n 

Concerto  de  r.lraJaS,  constrncçâo  de 
c.i  Ir: 3. 

Lucla  o  município  com  a  fatia  do  braços 
c  dc  meios  de  transporto. 

i  o 

1 1 

1  »• . 

Ao  Nnrln  o  KioGfdndi!  do  1\.  e  Otitipíita 

Ar*  Sul  Pernambuco  o  Cabaceiras. 

A*  Leste  Cabeceira)  o  Campino. 

A*  Oeste  Teixeira,  Patê*.  Catolé  ePinncó. 

mç.i»»  iUí  piítl».  Ctillura  dr  Irjiittti**  p.ira  ro*vuiiint.  Pindiirçãti  ajMii- 
ximA.l.i  rm  1S35Í,  10,000  cabrç^<  ile  ?>i'!i>,  seu  lo  do  v.irmm  e  «t:ko 
tanto  d.»  rabrutn  e  orcthuni.  As  Sfrcuí  pio«Ittíirji»  iinw  dimii»uiçn»i  s^ntui-l. 
rfdnziírd»  a  prndticçàn  i  pmirn  mni<  de  mc|a«li*  da  indirndi   no  mi:>t>  do  ISílO. 

_  .    ,       ,          *    i   m        t          lWnn>tmrçi.nl4  hren,  cnuslrurçao  de 
IMrada*  da  min  «  ,  i  e  PtrnaaibucnJ    ,.        ,,           ,    J,            »  ,  , 
.    '  .   .        .   '   ,  *  .                 ',ca:lci.<,  iM'lburauicnlo  das  entrada*.  A- 

jçud-s. 

Lucla  o  município  com  as  suecas,  apesar 
de  irr  crescido  o  numero  dc  açudes  par- 
ticulares. 

1  =  . 

]     U  tf) 
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Ao  Norte  S.  Joan  c  Campina. 
Ao  Sul  Pernambuco  cliicá. 
A*  Lesto  Campina  c  Ingá. 
A'  Oeslo  S.  João.  * 

Ciii-ção  di*  piido.    Proilttrçiio  iliniiivtiiiln  *•  rti  IST>*>  p<-l.i  sírra  ;  r»ii  1 85$ 
ftroduiit»  h  .000  nibfça*  dc  pda  tla<  diíP*rri»t«»s  rt|i*»cÍfS  [itprn%ttitad<imi*nli*) 
[Vitncti.1  culltirade  ligumrs  tu»  tlislrict»  da  Mattj  Viig»'».    IÍh.u»  minas  d<* 
r«*rr«» .  t*t<>xplnraiU^. 

F*íri.|.»*di*  Cnmptiiii  Grandi*,  de  P»*r- 
naitibucii  c  di*  S.  J.iào  :  wL  ivrU. 

Ctindittao  da  Igrrja.  Conatrucçâo  de 
Cíid.iii,  Açude*. 

Lucta  cnm  as  grandes  suecas  periódicas, 
t;ue  llagellâo  a  Província. 

TEIXEIRA. 

Ao  Norte  Pntns  n  $.  Jdâo, 

Ao  Sut  S.  Jnâaa  Pernambuco  e  Pianró. 

A*  Lesto  S.  João. 

A*  Oeste  Patos  e  Piancú. 

Criação  dc  gadn  ;  pttpifna  cutttirj. 

I>lrítitai|i*  Piattrô,  de  PatOí, deS.  J'»~í*» 
e  da  CJjiilal  :  st»fri»fi*. 

ConrIu<.W  d»  Igreja,  rrconstrucçâo  da 
radeia,  riuteei  In  das  estradas.  Açudes. 

As  seccas  (lagcllao  o  município. 

!  *» 

1  o 

i  H 
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Ao  Aorta  o  uio  (irando  ilo  >i»rle. 
Ao  Sul  Pernambuco  oTeitcira. 
A"  [.nsto  Tt:ixcira  o  S.  Joiio. 
A*  Oeste  Vomitai  o  PUncó. 

Ctinção degadn ;  pouca  cultura. 

Fttlrndiisili*  Ctnipina,  de  Al.tg-ia  Nova 
i'  de  Pernambuco. 

Coutiimação  da  ca  dei*  i)ue  cnmrçnn  por 
uma  siib-enprân  p  quo  a  Presidência  au- 
xiliou, apprnvando  o  contracto  frito  coenn 
Juiz  de  Direito  (Março  d4fS^l).  Açudes. 

Potiro  inm  progredido  este  termo.  As 
seccas  são  grandes  e  duradora*.  havendo 
lugares  em  quo  nãocbegâoas  chavss  du- 
ra ntn  2,3o4annos. 
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Ao  Norte  o  Rio  Gran.le  .!o  Norte  o  Calulc. 
Ao  Sul  Patos  e  Pernam[>uco. 
A'  Lçlo  S.  João  o  Paios. 
A'  Ocslo  1'inneó  o  Souza. 

Criação  do  godo,  semo  menor  Ixwfiiin,  o  entregaeá  nntur^za.  como  cm 
loJa  a  l*ro\Íncij. 

K»(  rndm  do  Rio  Grande  do  Norte.  C»*a 
rã,  1'tauby,  capital  e  Areia. 

Conlinticçjn-da  obra  da  malrir,  melho- 
ramento das  estradas,  conelasâo  úi  cata 
da  canora,  o  de  irssôes  do  Jory. 

E'  peqocno.  mat  rico  o  termo,  tendo 
uma  boa  cadeia  e  casa  de  oinrcado. 

1  •  < 
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Ao  Norto  o  Bio  Gnntl»  ilo  Nurte. 
Ao  Sol  1'oml.il  e  l'olcs. 
A"  Leito  S.  João. 
A*  Oeite  Snui.i. 

Criação  do  gad<i,  *.  pnaei  cultura.  1Í'  o  nfthtir  lugnr  da  comarca  para  n 
latoitrn. 

13*1  radas  do  Rio  Grand**  do  Xorli*. 
'Irará,  Piaubv,  Campina  o  Alugoa  >Íuto. 

Cnncertos  na  malriz.  Melhoramento 
•las  estradas. 

F  dos  município»  das  "cenlros  nm  dos 
quo  menos  toffre  da  sécea, 

!  j 

i  y 

Ao  Norte  oRlo  Granile  di>  Nurlr,  Ccari 

c  Catolé  do  Rnclia. 
Ao  Sol  Ccirj  o  Piancú. 
A"  Leite  Pornltal  o  Ctlolc. 
V  Oeste  Coor.i. 

Canoa  de  assucar  {  pequena  cscat.t),  í»ng»!n bocas,  miilio,  mnndtuca,  feijâ", 
arroz.    Criação  degado. 

letradas  de  Ar.n*.»l*.  no  Ceará  ;  dr 
Areia;  de  Assú.no  Uio Ginndfi  dd >*orle; 
o  do  Piaubv. 

Concertos  de  «liadas,  con li n nação  r 
cnncloiâo  da  matriz,  comedida  tm  1855. 

lia  muitos  açodes  particulares.  Muni- 
cípio rico  eqao  vai  em  progresso. 
• 

í 
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Ao  Norls  Sooia  o  Pomlnl. 
Ao  Sul  Pernambuco 
A*  Lesto  Pitoi  e  Tciicira. 
A'  Ocile  o  Osrá. 

Criação  de  gado. 

Estradai  doTcticir.i,  dc  Pombal  e  de 
Soma. 

Concertos  dos  estradas  açodes,  com 
tracção  do  cadeia  e  reparos  na  Igreja, 

E'  um  dos  municípios  maíi  ricos  do 
centro,  e  importante  pois  grande  produe- 
çâo  de  gado. 

Secretaria  Jo  Gotrrno  tia  Partlijln,  cm  1C  de  Mirto  de  1SG1. 
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Uci-relo  n.  1,193 

foo  fuiào  recebido*  lodos  o*  inappas,  por 
iisn  não  está  inclui  Ja  o  respectiva  forca  o  a 
que  to  nclm  empregada  na  vida  Jo  mar. 

Cuniprchende  mais  o  municipíu  d«  Pe- 
dras ilo  Togo,  por  ter  sido  açodo  ultima- 
mente. 
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Idem  n.  1 .Ws. 
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Iilrin  ti.  I,IJ>.  • 

IVesto  cotnmamlo  superior  farão  crea- 
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ilas  2  secções  de  liatulbõe*  da  rezervo,  e 
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actualmente  achu-su  orçanisada  ], 

a 

•J.SSS 

1 

1 

2771 

Idem  n.  1,191. 
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Tem  mois  o  mimiripio  Jo  Teixeira, 
r|uc  fui  creailu  depois  d.i  reorpanisgção  da 
guarda  nacional.  Km  25  de  Fevereiro  do 
1861  pedio»aé*àTcrjpiiçâo  do  mais  um  com- 
inando superior,  o  de  1  batalhão  na  Ser- 
ra do  Teixeira. 
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! 

•  1 

••••!•- 

3 

3SVÕ 

0 

0 

333 

41DS 

Unn  n.  1,190.  | 

i 

| 

i 

7 

i 

ITlj  1 

:>io 

24 

2jõi- 

1 

1 

5 

•J9ái 

|  -2  i  1 59 

.... 

Jnftiuhria. 


JIL' MCI  IMOS. 


IjATA  n.V  CREA.Ç.ÃO. 


SERVIÇO  V  QUE  SE  1'KESTÂO. 


OBSERVAÇÕES. 


Capital  . . 

Ariia  

Campina . 
S.  João. . 
!  1'omlial  . . 


II  .1- S-l.-n.l.r.Ml.-  ISCO 
27  d.-  Uiiliikodi»  IS3U. 
9  de  J.n..ir.i  il<>  iSGl.. 
ilide  l-Vv.-ieirn  de  ISjS. 
8  de  Agn-tii  delx.7.!... 


Da  guarnição  da  praça  

Idem  iden  

Da  guarnição  da  villu  e  da  cadeia, 
Idem  idem  , 

Idfln  idem  , 


Eslá  sendo  pago  pelo  cofre  geral. 

Idem. 

Mimii. 

Idem  des de  15  de  Novembro  dc  1860. 
Idem  desde  a  data  da  errarão. 


80 


I  I  HG 


LUGARES. 


Insignitis. 


Armamento. 


Litros. 


OBSERVAÇÕES. 


1 batalhão  da  cidndo  

3."  liiil.illi.in  iln  Livramento  

Guardo  nacional  dc  Mamanguape. 
Idem  d' Areia  


I  I 


400 
104 
30 
104 


♦00 
104 
30 
104 


400 
104 
30 
104 


MO 
104 
30 
I04 


400 
1Ã4 
30 


4U0 
134 
30 
131 


400 
134 
30 
134 


400 
134 
30 
134 


i 


400 
134 
30 
134 


AOO 
134 
30 
134 


400 
134 
30 
134 


400 
104 
30 
104 


400 
104 
3u 
4104 


Estão  em  boro  estado  apenas  cem  armas. 
Todas  cm  bom  estado. 


1  |  G.18  C3S 


038  038 


5Gi 


C98  698 


G98 


698  695 


698 


G3sl  63S| 


ST.  TB. —  Alem  do  armamcnln  acima  mencionado,  cjiste  armada  parle  da  guarda  nacional  do  S.  João  e  Pombal,  lendo  sido  ordenado  ultimamente  pela  Presidência  que  fosse 
entregue  lainlieni  algum  armamento  ao  commondo  superior  do  Ingá  e  Campina  Grande. 


Secretaria  do  Cntrrno  da  l'aralij.b.1,  cm  10  de  Março  de  1881 . 


0  SECRETARIO, 


N.  18.  —Mkffà  da  Força  do  Corpo  dc  Guarnição  da  Província  da  Parnhjba,  c  explicação  dos  diUereiítcs  destinos. 


Quartel  em  l  de  Março  de 
1801. 


Estado  maior. 


Estado  mtnor. 


a  la 


Promplos  

Em  difíercntes  serviços. 
Recrutas  


Auscnlc5j£om,.IicCDÇa- 
'I Sem  licença.. 


Doentes  J 


No  hospital  

No  quartel  

Incapaz  do  serviço  por 
inspecção  de  saúde. 

[Para  sentenciar  

Presos..  !  Sen  IcnciaJos ...... . 

(De  correcção  

Estado  e  Declivo  

Faltâo  

Estado  completo  

Excluídos  


Ojpciaes. 


i  1 


Inferia- 
res. 


1 

Q 

Addidus. 

:\ 

'.£ 

tm 

IA 

O 
-TS 

tf*. 

•A 

'CS 

°ã. 

V. 

c 

CS 

ã 

-= 

n 

-3 

C/5 

0 

^* 
Pi 

Sol.l 

.O 

p» 

*r 

»~ 

w  i 

C.iri 

Tl 

,= 

^. 

15 

o 

1 

*  * 

i 

3 

5 
2 

129 

l 

183 

— 

.  . 

16 

16 

1 

1 

21 

29 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

C 

6 

1 

1 

o 

5 

1 

19! 

C 

2S4 

6 
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1 

1 

3 

1 

1 

9 

49 

2 

54 

240 

S 

338 

1 

1 

50 
185 
16 


29 


C 
G 
1 

•299 


OBSERVAÇÕES. 


Scguio  em  diligencia  ao  interior  da  Provincia  1  soldado.  Continua  ausente  sem  licença  Jcsdo  24  do  Fevr-rrirn  (indo  (  dito.  Passou 
á  promplo  de  empregado  na  secretaria  do  Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia  1  dito.  Ti  verão  baixa  para  a  enfermaria  militar  1  cabo  do  esqua- 
dra, que  era  empregado  na  mesma,  passando  a  substiluil-o  um  outro  cabo  de  esquadra,  . o  alta  da  mesma  1  soldado  sentenciado,  que  c  du  nume- 
ro dos  aggregados,  o  ficou  doente  no  quartel ;  passou  á  promplo  lambem  do  doente  no  quartel  um  2."  sargento. 


Siniiinn 


ília  a  guarnição. 
I)is  romla  tio  visita 

D.»  punr.ía  , 

V.a  <•  f  Ji  çii . 


òommn 


òonuna. 


a  2 

u 

cn 

t  5 
•* 

u 


òommn. 


SOSUIA  TOTAL 


AsiMiie  do  considhn  econoniici) 
Ordenanças  do  Exrii.  Sr.  "resiliente.. 
Dilo  do  tenente  coronel  cori  mandante 
Km  pregado  «o  impediente  do  »j ti  J.i ute  (Tordcns  d»  governo. 
Dilo  tia  secrrlariii  do  yiiverno 
Dito  na  secreta  lia  do  corpo 
Dito  na  arrecadação  do  mesmo 
Dito  no  rancho  do  mesma 
Dilo  no  hospital 
Dito  na  inslriirçuodtis  recrutas 

Ditn  na  rasa  da  ordem  

O  muradas  

Servindo  deajiidanle  d\ndclis  interino  tio  ?i>v>rtm. 
ApriMulizi-s  de  torneias  


l)o  Citado  maior 
D.s  piqueto..  . . 

j)s  guarda ...  ^„__  

l)e  ii ta  as  companhias. . . . 

De  scnliiu-Ila  ás  mesmas 
Da  reforço 


No  Caliedvllt) 
Na  G.a  e  7."  comarca 

No  villa  de  S.  João.  

No  interior  da  província 
Estadando  na  escola  militar  da  còrte 

Estudando  no  lyceu  d'csta  cidade  

Excluido  e  não  apresentado 
N'esla  cidade 

Na  còrli;  

Na  província  cio  Pernambuco 


Oinu/a  (à/nt/eana  e/e  •^/(caíiioj, 


Couininiidniitc. 


N.  19» — MAPPA  da  Força  do  Corpo  Policial  da  Pimíricia  daParahyba,  com  dc 

claração  do  serviço  em  que  aetu;  " 


se  acua. 


cí^mxtleCcm  i  De  cllfatre  í>eiS6\. 


INFANTARIA. 


Estado  maioral) fiícines. 


Baionetas. 


Destacados. 


Doentes. 

* 

Licença. 
Presos . . 


PromplOS  

De  guarda  

Dc  estado  no  quartel  

Em  diligencia  

Em  Malta  Vir««m  

Na  vill.i  do  Teixeira  

Na  ciiJdde <1í;  fthmangiwipe. 
[  Na  viHa  dc  Bananeiras . . . 

No  quartel  

No  hospital  

!  De  convalcccnça. 

De  favor  

Registrada. 

<No  quartel  

*  )Na  fortaleza, 
sj,  ^No  serviço  da  praça.. 

Empregados'.  No  do  corpo  

K  [No  da  cavallaria  

A-  pastos  

Recrutas. 

Camaradas  

Faxina. 
Ausentes. 

Estado  cffcclivo  

Fallão  á  completar  

Estado  completo  


li  1 


I  1 


1  2 


I  2 


-i  * 
2  1 


12 


1 

l" 

i!  > 
i 

1 


aí  a  o 


Jfi 


Ij 
1 


7Í. 
8!. 


S-> 
183 


1 

n 
1  jjj. 

si" 
<j  . 

i . 

a\  i 


1  ° 

nc  12)  jss 

4  (i/j  S|  j  12 
220|2C|  2/iC 


23 

1<M 
1 

is 
11 
11 

8 

9 
1 


1 !  2 


Na 


guatiiiçàn  da  praça  

(No  quntii-I  
Nt>  liospilal  , 


.  SOMJIA. 


v. 
O 


m 

c 
c 

.0. 

S 

O 

<: 


o 


A's  ordens  do  governo  

Ao  clxfo  di'  policia  

Na  secretaria  do  mesmo  

Ao  delegado  

Aosiihdvjegado  do  1."  dislriclo. 
Ao  subdelegado  do  2.*  districto. 
Na  Ponte  do  Tamliiá.  


SOJIMA 


Na  serrotaria  do  corpo  

A's  ordens  do  commandenle. . . 
Na  cavallaria  


•1\  IjlG, 


16  li 


21  3!  6J9 


SOJIMA 


'l-1 


•1 1 


lírcolhru  <la  diligencia  um  guarda  dc  infantaria.  Teve  bai- 
xa paia  «'hospital  um  Oito  da  mesma  arma.  Aclia-se  nomeado  pa- 
ra sair  eiitdijjgencirt  um  guarda  lambem  dc  infantaria.  Guarda 
Síonoel  Yeriafirin  DiasN  preso,  cumpriddo  sentença  por  deserção. 
Dito  João  Ca pl Ufa  dajBjòndadc,  idem,  por  desobediência. 

Jfoaflutnt  Moreira  JLlmn,  Major  coinmandante. 


N.  «©.-QUADRO  dos  Empregados  da  Secretaria  do  Governo  da  Parahyba,  com  declaração  das  datas  de  suas  no- 
meações,  posses,  accessSs,  ?empo  do  serviço  e  numero  de  foltas  dadas  por  elles  ate  51  de  Dezembro  de  1860. 


Secretario.. 


< 
a 

H 

ss 

td 
O 

<■< 
«• 

w 

ta 


Bacliarel  Luiz  d*Albuqnerque  Martins  Pereira. 


Archivista.. 


Antonio  Manoel  Baptista 


2o»  ofíiciacs 


Amanuense. 


Carla  Imperial  de  U  de  Jtinbo  do  ISCO. 


João  Moreira  do  Almeida  Leal. 


Francisco  Tavares  Franco. 


Domiogos  Facondo  de  Castro  Menezes. 


Portaria  do  27  de  Janeiro  de  1841 


Portaria  de  6  de  Junho  de  1853. 


Portaria  de  26  de  Outubro  de  1855. . . 


Portaria  de  11  do  Outubro  dc  1S59. , 


Portaria  de  30  de  Julho  dc  1SG0. 


Em  28  de  Janeiro. . 


Em  7  dc  Junho, . . 


Em  16  de  Julho  do  1842.  e 
em  ll.deOulubro  do  1850 


Em  27  de  Outubro. 


Em  13  de  Outubro. 


Em  11  do  Outubro  «lo  1859. 


liw  21  de  Junho  do  18G0. 


Em  2  do  Agosto. 


19 


11 


Í80 


29 


309 


23 


313 


91 


34 


440 


51  21  a|    36|..|  M..1  37 


2  IS 


32 


.|  41291. .-.i  ,|  1 


D' estas  faltas  23  forno  motivadas  por  licença,  82  por  ser- 
viços cm  outras  repartições,  por  diversos  serviços  28,  o  176 
por  moléstias. 


Já  servia  como  extraordinário  desde  3  de  Março  do  1853. 
Em  suas  faltas  conlão-so  147  por  serviço  gratuito,  60  por  li- 
cença, 140  por  moléstias  e  93  por  motivos  não  justificados. 


NVstas  faltas  notào-sc  10  por  serviço  gratuito. 


Já  servia  o  lugar  do  collaborador  desde  1  de  Julho  de 
1859.  Em  suas  faltas  conlão-se  15  por  serviço  gratuito,  7 
por  pala  do  casamento  o  10  por  moléstias. 


Já  servia  como  collaborador  desdo  21  do  Junho  de  1860. 


< 

es 

S 


CS 


Amanuen- 
ses. 


o 

v< 
w 
u 
(d 

CO 

■< 
a 


ca 


Chefe. 


1."  official. 


Amanuense 


José  Clementino  Pessoa  d'AIbuquerqne  Mello. 


Gervazio  Victor  da  Natividade. 


Portaria  do  4  de  Novembro  de  1857. . 


Portaria  do  28  do  Julho  do  1860. 


Em  5  do  Novembro. 


Em  2  dc  Agosto. 


Em  2(5  d<;  Outubro  de  1855 
o  20  de  Julho  de  1S60 


12 


218 


12 


230 


105 


18 


23 


146 


4129(. 


João  Cavalcaoli  d'Albuquerque  e  Yasconccllos. 


João  Francisco  de  Mello  Barreto. 


Praticante. . 


Satyro  Emiliano  Meira  de  Yasconcellos . . . 


Theodomiro  Ferreira  Neves. 


Portaria  dei  de  Julho  do  1840.  Idem 
le  Ide  Outubro  delSil  


Em  2  de  Julho.  Em 
1  de  Outubro  


Portaiia  de  7  Julho  de  1847. 


Em  1  ile  Outubro  de  1841, 
um  16  de  Julho  de  1S52  o 
em  26  de  Outubro  de  1855. 


Em  9  de  Julho. 


Portaria  de  4  do  Novembro  de  1857  


Portaria  de  26  de  Fevereiro  de  1S61  


Em  5  do  Novembro 


Em  1  dc  Março. 


Em  7  de  Junho  de  1853  e 
25  do  Outubro  do  1855. 


19 


1096 


Destas  falias  contào-so  por  serviço  gratuito  26,  150  por 
moléstias,  e  54  por  occasiã.o  do  licença.  


Já  tinha  exercício  como  collaborador  desde  21  de  Maio 
dc  1S56,  cem  suas  falias  contão-se  48  de  licença,  5  por 
suspensão  e  93  pofoulros  motivos. 


Sema  como  collaborador  desdo  25  de  Junho  do  1860. 


18  23 


1137 


13 


328 


32 


360 


26 


17S 


31 


Porteiro.. .. 


Cntinuo. . . . 


Correio . . 


Joaquim  José  de  Hollanda. 


João  Peixoto  de  Hollanda  Chacon . 


Antonio  Cassimiro  Alves  do  Almeida. 


Portaria  de  Ide  Outubro  do  1855. 


Portaria  de  3  de  Março  do  1S57  


Em  2  do  Oulubro. 


Km  3  de  Maiço. 


Portaria  dei  de  Agosto  do  1860  Em  2  de  Agosto. 


16 


13 


Dispensado  enr  9  dé*Setembro  de  1840.  Assuss  faltos 
forão  motivadas  por  serviços  gratuitos,  moléstias,  licenças,  as- 
sento na  Assombloa  como  deputado  e  outros.  ■ 


Por  moléstias  259, 28  por  serviço  gratuito  e  66  por  licença. 


222 


No  numero  d'cslas  faltas  contão-se  94  dadas  por  cecasião 
dc  licenças  c  16  jor  serviço  gratuito. 


Já  servia  gratuitamente  como  collaborador  desde  14  do 
Dezembro  de  1860.  * 


29 


2S 
29 


10 


10 


Por  moléstias; 


Secretaria  do  Governo  da  Parahyba,  em  16  de  Março  de  1861. 


O  SECRETARIO, 


N.  21.=; 


(I|)|$<1  Do  ttafiaffio  j'cilo  uai   ÔcoAx-cui  Do  Cjomno  D»  £?ix*a!ry8tfj  DjoDc  o  i.c  Ds  ^ttiáro  De  i$6o  a  i(j 

5c  dWtco    De  1S61. 


Minutas. 

Oflicios. 

Portarias. 

Registros. 

Copias. 

Titulos. 

Termos. 

Rubricas. 

Informa- 
ções. 

Despachos. 

TOTAL. 

9.407 

12.733 

798 

11.533 

1.917 

131 

58 

3.452 

420 

2.047 

42.51G 

Não  cslão  incluídos  n'cstc  mappa  a  arrumação  o  exame  ú  que  mandei  proceder  no  existente  arcliivo,  no  que  so  consumio  o  melhor  de 
vinte  dias  de  trabalho  do  quatro,  cinco,  e  seis  empregados. 


Sccrelaria  do  Governo  da  Parabyba,  cm  16  dc  Março  de  1861. 


O  SECRETARIO, 


J 


V 


N.  22.— MAPPA  das  distancias  das  localidades  que  per- 
correu oExm.  Sr.  Dr.  Luiz  Antonio  da  Silva  Nunes, 
Presidente  d' esta  Província,  no  centro  da  mesma. 
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a 
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HORAS. 


Nomes  dus  /«jn- 
res  da  partida. 


Capital  

Massangunn  

Pilar  

Piratú  

Ingá  

S.  Bento  

Campina  Grande. 

S  Pedro  , 

Cabaceiras  

S.  João  , 

.'iião  Ferreira. . . , 

Pereiro  

Teixeira  

Santo  Estevão. . 
Catingueira. 

Angico  

Piaucó  

Grnipapeiro  . . . 
S.  José  


Nomes  dot  luga- 
res da  parad'i. 


Horas 
da 
chegada. 


0  c 

1  8 
£  8 
<  «» 


"*  s 

r- 

IH 
'< 


TÍTULOS  DOS  LUGARES. 


Smua. 
o  '1/2  m  .jTimliaúha. 


ao  Ferro 
Catolé  do  íiocli  i. . 

Caipora  

Pombal  

Malta  

Paios  

Papagaio  

Pedra  I  

Fim  iln  monto 
Ilha  Grande.  . . . 
Espirito  Sanlo. . . 

Pocinhos  , 

Alagoa  Nova  

Areia  

Poções  

Bananeiras  

Independência. . , 

Qnandú  

Mamanguapc. . . , 
Gargaú  


1  1/2  m. 
3  1/2  m. 
3  3/4  m 


Xlussaiigana .... 

Pilar  

Piraiiã  

Ingá.*  

S.  lienlo  

Campina  Giando. 

S.  Pedro  

Cabaceiras  

S.  João  

João  Ferreira. . . . 

Pereiro  

Teixeira  

Sinto  Estevão..  . 

Caligueira  

Angio»  

Piancó  

Geni|iapciro. . . . . 

S.  Jdsú  

Souza  . . :  

Timbaúba  

Pao  Ferro  

Cnlolé  do  Rocha. . 

Caipora  

Pomba  I  

Multa  

Patos   

Papagaio  

Pedra!  

Fundamento  

ilha  Grande  

iispirilo  Santo. . . 

Pocinhos  

Magoa  Nova. . . , 

Areia  , 

Poções   

Bananeiras  .... 
Independência. . 

Qnandú  

Mamanguape. . . 

Gargaú  

Capital  


Capital  

Alhandra  

Pedras  de  Fogo. 


Alhandra  

Pedras  de  Fogo. 
Capital  


8  1/2  m. 
7  t  

7  1/2 1. . 
S  3/A  in. 

9  1/2  t  . 

8  m  

S  1/2  t.. 

io:?A  m. 
a  3/i.  o.. 

10  l  

!)m  

10  1/í-l. . 
10  -i/2  in 
10  20'  t. 
S  40'  ih. 

9  1/41.. 

8  1/2 1. . 
S  1/2  m. 
7  1/21.. 

0  3/í.t.. 

7  ôy  ih. 

7  t  

4  3/i  ih. 

9  m.. 

9  m. . 
7  l/á  m. 

7  40'  m  i 
!>  1/21  . 

8  i/íni. 
1'  deli. 

10  1/2  m. 

9  i  

10  m. . . . 

0  l  

G  3/i  m. 

5  m . . . . 
9  iii ... . 

7  1/2  t.. 
S  1/2  m 

8  1/4  m. 
5  l/U.. 

7  35"  m. 
7  1/2  m. 

9  1/2  m. 


S 
4 
G 
G 
G 
3 
G 
7 
8 
S 
8 
8 
G 
o 
5 
7 
7 
r. 


Vi 


b 
G 
(5 
9 
9 
5 
7 
õ 
8 
8 

71/2 
í) 

31/2 
31/2 
3  1/2 
8 
G 
G 
10 
4 


* 

2  20" 
3 

3  l/i 
4 
1  20' 
3  1/ 
5  l/V 

3  3u 
41/2 
4 

5  1/4 
4 

4  So 
•2  t(>' 
3  5.T 
3  5' 
3 


Engenho  de  fazer  assuesr. 
Villa. 

Fazenda  de  crear. 
Villa. 

Fazonda  de  ercar. 
Villa. 

Fazenda  dit  crear. 

Villa. 

Dita. 

Fazenda  de  crear. 

Dilii. 

Villa. 

Fazenda  de  crear. 

Dita. 

Dila. 

iVtlla. 

Fiizendii  de  crear. 

Dita  o  eiigeiíhoca  de  fazer  rapadura 


•2  t/2jCidade. 

4  1/2. Fazenda  crear. 

4  25'  mi». 

2  Villa. 
li  3/l,Povoado. 
350 'Villa. 

5  Fazenda  de  crear. 
41/*  Villa. 

2  20'  | Fazenda  de  crear. 
f, 

3 
fi 

3  3/4 
4 


10 
7 
13 


Uila. 
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n'csse  trajecto  160  horas. 
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Directoria  da  Inslrucção  Publica  da  Parabyba  cm  1  de  Março  do  186!. 


N.  CG.— Illm.  o  Exm.  Sr.— Ordenando-me-  V.  Exc,  cm  officio  do  18 
de  Fevereiro  findo,"  quo  apresentasse  impreterivelmente  até  a  presente  data 
o  relatório  dVsta  repartição,  afim  de  ser  organisado  o  da  Presidência,  que  de- 
ve sor  lido  perante  a  Asscmblca  Provincial  na  sua  próxima  reunião,  e  an- 
tecipando assim  mais  de  um  niez  a  cpoclia  fixada  no  Regulamento  da  Instruc- 
ção Publica  cm  vigor  para  o  cumprimento  d'csse  dever,  collocou-mo  em  po- 
sição tanto  mais  dilíicil  de  preencbel-o,  quanto  ó  curto  o  período  de  meu 
exercício  n'cste  curgo,  que  assumi  ha  desoilo  dias. 

ESTADO   DA  INSTRUCÇÃO   NA  PROVÍNCIA. 

Esto  assumpto  importantíssimo  é  regulado  actualmente  pela  rei  pro- 
vincial n.  12  de  8  dc  Aposto  do  1SG0,  que  suspendendo  a  execução  do  Re- 
gulamento expedido  em  27  do  Janeiro  do  mesmo  anno  pela  Presidência  da 
Província,  restabeleceu  a  legislação  anterior  com  ligeiras  modificações.  Vi- 
gora poiso  regulamento  deli  de  Março  dc  1852. 

Essa  legislação  está  bem  longe  dc  satisfazer  as  necessidades  do  mesmo, 
clevando-o  á  merecida  altura,  c  encaminbanJo-o  ao  resultado  grandioso  de 
uma  educação  nacional,  adoptada  as  nossas  instituições,  costumes,  crença  re- 
ligiosa,  aspirações  o  interesses  malcriaes. 

A  actual  organisação  da  instrucção  publica,  as  matérias  que  a  consti- 
tuem, o  mcibodo  dc  diffundil  a,  cm  vez  do  darem  esse  resultado,  moslrão  quo, 
cm  quanto  certo  progresso  inlcllectual,  mesmo  mal  encaminbado,  tem  mo- 
vimento ascendente  cin  algumas  classes,  outras  jazem  cm  deplorável  estado 
do  ignorância. 

Isto  leva-nos  a  inquietadora  consequência  dc  que  a  nossa  civilisação  é 
um  edilicio  erguido  na  areia  ! 

E  pois  cumpre  reagir  contra  o  mal,  estancando- lho  a  fonte.  A  instruc- 
ção o  um  meio  indispensável  do  progresso,  s<ibo  lodo  o  mundo  esse  axioma 
dc  senso  commum,  o  o  baptismo  da  luz,  na  pbraso  Hcrmcnicr;  deve  ser  lan- 
çada na  fronlo  do  povo. 

Mas  o  quo  fazer  ? 

Org<inisar  c  distribuir  convenientemente  o  ensino. 


Entondo  quo,  se  o  instrucção  publica  tivcsso  ama  organisação  unifor- 
mo sob  uma  direcção  contrai,  bastante  enérgica  o  capai  do  fazer  prevalecer 
um  systcma  de  ensino  geral— quanto  as  noções  funda tnentaes,  q«e  dovemser 
commuas  ú  lodo  o  homem,  gradual  quanto  ao  desenvolvimento  das  maioria* 
necessárias  aos  quo  espirito  conhecimentos  superiores,  o  especial— quanto  as- 
circumstancias  das  localidades  e  vocação  dos  alumnos,  outro  seria  o  adianta- 
mento inlellectual  do  paiz. 

Nunca  fui  patiogorisla  da  contrallsação  administrativa  ;  mas  achei  sem- 
pre na  atlribukãt)  quo  o  Acto  \ddicional  dou  ás  Assomblcas  Provinciaes  pa- 
ra regularem  ainslrncçãn  primaria  o  secundaria,  um  gravo  mal. 

A  diversidade  do  leis  traz  como  consequência  a  diversidade  do  mclho- 
dos,  principios,  livros,  ctc.  ;— isto  ê,  a  anarchia  —  c  a  instrucção  _  entregue  » 
anarebia  pódc  ser  um  activo  dissolvente,  ao  passo  que  o  sua  unidade  o  sem 
duvid-a  o  meio  mais  eflicaz  para  inspirar  a  um  povo  o  sentimento  do  lira  com- 
mum  o  da  solidariedade  nacional. 

Estou  bom  longe  de  querer  para  o  Brasil  o  systcma  do  monopolia  o 
absorpção  do  Napoleão  com  a  sua  universidado.  Quizera,  porém,  que  os  po- 
deres supremos  do  estado  tivessem  toda  a  iniciativa  cm  matéria  dc  ensino ;  c 
que  sob  a  sua  alta  inspecção  se  deflundissem  com  homogeneidade  os  conhe- 
cimentos quo  tem  do  preparar  o  cidadão  brasileiro  para  o  exercício  do  todos 
cs  seus  direitos  e  deveres  sociaes. 

Em  quanto  não  ó  possível  dar  essa  direcção  geral  á  instrucção.  de- 
veria a  Província  harmonisar  a  do  seus  filhos  com  a  dos  outras  mais  adianta- 
das, o  regenerai- a  da  decadência  em  que  vae. 

A  primeira  necessidade  é,  pois,  instituir  a  pedagogia— croar  o  profes- 
sorado— acerca  do  quo  nada  temos;  nem  escoh  norinil,  propriamente  dita» 
nem  escola  modelo,  conformo  a  pratica  de  alguns  paizes  da  Europa,  onde  su 
concede  essa  calhegoria  ás  escolas  mais  bom  regidas,  o  quo  melhores  resul- 
tados dão,  nem  as  classes  normnes.  systema  usado  a  principio  na  llollanda,  o 
boje  até  cm  algumas  das  nossas  Províncias, — quo  consiste  em  d-ir  aos  alum  nos 
das  escolas  communs,  que  mais  aptidão  evocação  tnanifestão,  lições  ospeciaes 
sobre  a  pedagogia,  e  principalmente  cm  omprcgal-os  nos  exercidas  das  classe*, 
á  principio  como  alumnos  medres,  o  depois  como  adjuntos,  até  que  passão 
á  professores  eíFectivos,  ele. 

Elsie  systema,  sem  duvida  o  mais  accommod.vlo  as  nossas  circumstan- 
cias, figura  imporfeilamcnlo  co  regulamento  da  Instrucção  Publica,  cuja  exe- 
cução  está  suspensa. 

Estou  convencido  de  que,  cm  quanto  não  fur  atlcn.iiJa  essa  primei- 
ra e  mais  urgcnlo  necessidade,  o  não  so  der  ao  professorado  positivas  garan- 
tias dobem  ser  material,  importância  social,  c  segurança  do  seu  futuro,  to- 
las as  reformas  efFcctuadas,  opor  cíFecluar,  não  passarão  do  alterações  do  for- 
mas, sem  alcance  nem  vantagem. 

A  outra  medida,  indispensável  para  regenerar  o  ensino,  6  relativa  aos 
meios  do  diflundil-o  proporcionalmente,  com  allenção  ás  necessidades  Iocaes, 
c  posição  social  dos  indivíduos,  c  liga-so  a  um  complexo  do  disposições  o 
providencias,  quo  varião  com  essas  circumslancias. — E'  o  ensino  especial  ou 
profçscional. — 

.  A  este  respeito  diz  J.  Garnier — a  A  instrucção  deve  estar  cm  relação 
«  com  a  posição  social  do  individuo,  devo  preparai- o  para  a  sua  profissão  o 
«  para  a  s«a  condicção. — Uma  instrucção  mal  dirigida,  o  necessariamente  incom- 
plecla  odesviadoscu  caminho,  oprepara-lhorudes  provações,  amargas  decepções». 
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rara  completar  esses  pensamentos  cheios  do  verdade,  basta  acrescentar 
quo  a  instrucção  assim  distribuída  deve  precedor,  ou  somultanoamento  com 
cila  desonvolver-se  uma  bum  dirigida  oJucaçâo    moral  o  religiosa. 

Infelizmente  fjlloce  ú  Província  quasi  tuilo  para  dar  á  sua  população 
essa  instrucção. 

Alem  ilo  ensino  primário,  cujas  maiorias  são  apenas  as  mais  rudi  • 
montares,  ha  o  Lywu,  ondo  só  existem  aulas  do  instrucção  littoraria.  O 
oiisim,  agrícola,  mercantil,  industrial,  ou  artístico  nem  um  raio  de  luz  pô- 
de ainda  lançar  sobre  as  fontes  da  nossa  producção  o  riqueza  ! 

\  ò- so  tjn ;»  imJa  Iimii  do  lisongeiro  o  estado  da  instrucção  publica  na 
Província  ;  e  o  poinr  é,  que  o  mesmo  se  observa  cm  quasi  todo  o  Império  ! 

Entretanto,  povo  novn,  como  somos,  mais  do  que  nenhum  necessita  - 
mos  do  va<ar  o  génio  nacional  n'csscs  grandes  moldei  do  quo  sahirão  essas  raças 
prviilogiadas,  unias  capuz-s  do  guardar  o  transmillir  os  lhesouros  de  civilisação. 
Missio  idêntica  |>ar«:co>  estar  rcsiwaJ  i  ao  Brasil,  o  criminosa  será  a  geração  ac- 
tual, so  não  preparar  o  pedestal  do  futuro  colosso  

Este  pedestal  6  a  educação,  é  o  ensino,  mas  a  educação  o  o  ensino  mo- 
delados pelas  jantas  o  piodosis  doutrinas  dj  Jlartyr  do  Golgotha.  Fora  del- 
ias nao  lia  ver  l  1 1  c-icn  ná»  ha  fur.J  i;n  :nto  para  a  ordem  moral,  na  qual 
devo  repousar  a  ordem  civil  '  "  s 

Portanto,  sepo  ijuacs  forem  os  sicrífi^io^,  regenere -se  a  instrucção, 
rssa  arma  poderosa  com  que  o  clirislunismo  ensina  a  dar  alimsnlo  ao  corpo 
o  ao  espit ilo  do  povo. 

1/  para  sentir  quo  V.  Exc  ,  cujts  Ims  ii>ias  n  ftviravMs  intenções 
acerca  tia  insiriicção  publica  suo  bem  conhecidas,  não  i  liJo  m  :ios  do 
realisal  as.  Ninguém,  porém,  deixará  do  apreciar  o  serviço  importante  ;que 
\.  Imc.  ^  ha  prestado  á  Província  com  a  suppressão  de  tantas  cadeiras,  ondo 
ein  prejuízo  do  verdadeiro  ensino  o  dos  dinheiros  públicos,  se,  asilavão  a  inap- 
tidão, a  ignorância,  o  ale  ovicio! 

No  uso  da  diciadurn,  que  parn  osso  fim  a  Asscmblca  Provincial  me- 
recidamente confiou- lhe,  Y.  Eac.  deveria  ter  ido  alem.  «  A  falta  do  escola, 
úií    Cousin,  é  um  mal  ;    mas  uma  min  csc.da   é  uma  calamidado  !  » 

_  INSTRUCÇÃO  PUBLICA  PPil.MARIY.-Duranto  o  anno  passado  func- 
nonarão  C9  aulas  do  ensino  primaria,  cuja  frequência  subio  ao  numero  do 
2,0í9  aliimnos.  (Mnppnn.  1). 

DVslas  nulas  sân  :  (ií  do  sexo  masculino  com  1,697  alumnos,  e  15 
do  sevo    feminino  com  3.r2  meninas. 

A  cifra  total  de  frequência  não  é  completa  pela  falta  dos  mappas  do 
ílamangiiap»  e  Bclldém. 

PiTScnlmiento  existem  41  cadeiras  providas  vitaliciamcnlc,  12  cffe- 
ctivamenle,  2  interinamente  c  I  \  vagas.  D'eslas  são  10  do  sexo  masculino 
c  4  do  feminino,  quo  se nchào  ern  concurso  por  ordem  do  V.  Exc.  ,  o  são  as 
íguinles :  l.a,  a  de  (la  tolo  do  Rocha,  cuja  professora  foi  jubilada.  Portaria 
de  8  de  Março  de  ISO!).  2.',  a  da  Villa  dc  S.  João,  cuja  professora  foi  do- 
miellidn  por  abandono  do  lugar.  Portaria  de  21  de  Setembro  do  mesmo  an- 
no. 3  a,  a  da  Villa  do  Pombal,  cuja  professora  também  foi  "jubilada.  Por- 
taria do 2a  de  Outubro  do  dito  anno.  4.',  a  da  Villa  de  Campina  Grande, 
por  ler  sido  remo>ida  a  respectiva  professora  para  a  da  Villa  da  Alago» 
Nova.    Portaria  de  l/i  do  Janeiro  d'cste  anno. 

As  vagas  das  cadeiras  do  sexo  masculino  são  motivadas  pelo  não  pre- 
enchimento dadoS.  João  do  Piranhas,  desde  o  anno  passado,  c  pelas  jubila- 


toes,  demissões  o  remoções  que  V.  Exc.  deu  aos  respectivos  professores  pe- 
la seguinte  forma  :. 

Jubilados. 

1.  '  O  da  2.'  cadeira  do  Bairro  alio  (Testa  cidade,  Joaquim  Casado  do  Al- 
meida  >'ol>re.    Portaria  de  16  de  Setembro  de  18C0. 

2.  c  O  da  Villa  do  Cuilé,  Bazilio  Antonio  da  Costa. 

O  da  do  Cabaceiras,  Francisco  Ignacio  da  Silva. 

4.  "  O  da  do  Patos,  Francisco  Herculano  de  Madeiros.  Portarias  de  25 
do  Outulrodo rnesmoanno. 

5.  '  O  da  Povoação  do  Araruna,  José  Martins  da  SiTva. 

6. 4  O  de  Catolé,  Josó  Torqualo  de  Sá  Cavalcanti  (a  seu  pedido  ). 

1.'  O  de  Cuilóda  Independência,  Padro  Antonio  Fernandes  Teixeira. 

Portarias  de  26  do  dito  mez. 
8.°  O  da  Cidadã  do  Mamanguape,  Francisco  Putqucrio  Gonsalves  do 

Andrade.    Portaria  de  27  idem. 

Demittiios. 

1.  "  O  interino  da  Povoação  do  Belhlém,  Frederico  Augusto  Neiva  Júnior, 
P.ularia  do  25  do  Outubro  de  1860. 

2.  "  O  da  Serra  do  Pontes,  Antonio  Lelix  de  Souza  Pontes  (  a  seu  pedido  ). 

Portaria  de*27  do  mesmo  mez  e  anno. 

Removidos. 

1.  "  O  da  Cachoeira  dc  Cebola,  Prudente  Gabriel  da  Voiga  Pessoa  Júnior, 
para  a  2. a  cadeira  do  bairro  alto  d'csla  Cidade  Portaria  dc  25  de  Ou- 
tubro di-  ISCO. 

2.  °  O  do  S.  José  de  Piranhas,  Tiburcio  Valeriano  da  Silva  Dourado  para 
a  de  Catolé  do  Rocha.    Portaria  de  2G  de  Outubro  do  mesmo  anno 

3.  °  O  deJTaiouaú,  Manoel  Maria  Brayncr,  para  a  da  Villa  do  Cuité. 
Portaria  de  5  de  Janeiro  d'este  anno. 

4.  "  O  do  Pedras  de  Fogo,  Cyro  Deocleciano  Ribeiro  Pessoa,  para  a  do  Ma- 
manguape. 

A  chão  so  portanto,  vagas,  alem  da  de  S.  João  de  Piranhas,  os  ca- 
deiras do  Tambaú,  P.idras  do  Fogo,  Cuiló  da  Independência,  Araruna, 
Serra  do  Pontes,  Cabaceiras,  Patos,  B-lhléro,  e  S.  J.isé  de  Piranhas. 

^Anteriormente á  estas  alterações  fui  tas  por  V.  Exc.  dorão  so  cm  rela- 
ção ú  inslrucção  publica  os  seguintes  actos  : 

r  emoções. 

1.  '  Do  professor  da  Villa  da  Independência,  Joaquim  Ignacio  de  Lima 
Moura,  para  a  cadeira  do  Varadouro  d'esta  Cidade.  Portaria  de  10 
de  Abril  do  anno  passado. 

2.  "  Do  professor  da  Cachoeira  da  Cebola,  Manoel  Henrique  d.!  Barros  Ca- 
valcanti, para  a  da  Povoação  do  Gurinhcm.  Portaria  do  25-  do  Maio 
do  mesmo  onno. 

3.  '  Do  professor  do  S.  João  de  Piranhas,  Claudino  José  da  Silva,  para  a 
de  Pocinhos.    Portaria  de  14  do  Agosto  do  mesmo  anuo. 


Provimentos  efftctivos. 

1.  '  Nu  cadeira  do  Brejo  de  Fagundes,  José  Joaquim  Franco.    Portaria  do 
24  de  Maio  do  1860. 

2.  °  Na  da  Villa  do  Ingá,  Firmino  Rodrigues  de  Brito  Vianna.  Portaria 
da  mesma  data. 

3.  °  Na  da  Serra  da  Raiz,  Padre  Ricardo  José  Brasiliense.    Portaria  de  2» 
do  dilo  mez. 

à.°  Na  de  S.  João  de  Piranhas,  Claudino  José  da  Silva.    Portaria  da  mes- 
ma data. 

5.  °  Na  da  G  icbontra  de  Cebola,  Prudente  Gabriel  da  Veiga  Pessoa  Jú- 

nior.   Portaria  da  mesma  data. 

6.  "  Na  de  Pilões,  HcrmilloOrestes  da  Sihra  Torres.   Portaria  da  mesma 
data. 

7.  *  Na  da  Independência,  Jorge  Cavalcanti  de  Albuquerque  Maranhão-. 
Portaria  idem. 

8.  *  Na  da  Alagoa  do  Moateira,  Francisco  José  Figueira.    Portaria  idem. 

9.  °  Na  do  sexo  feminino  da  Vil  la  do  Piancò,  D.  Belmira  Leopoldina  de 
Arantes.  Portaria  de  24  de  Mato  de  1860. 

Nomeações  interinas  .- 

1.  *  Do  Justino  Erico  Machado  do  Paiva,  para  a  cadeiaa  da  povoação  de 
Boa  Vista.    Portaria  de  28  de  Maio  de  1 860. 

2.  '  De  D.  Clea  Florentina  Henrique  deSú,  para  a  da  villa  do  Catolé  do- 
llocba.    Portaria  de  7  de  Março  do  mesmo  anno. 

Demissões? 

1.  "  Do  Professor  interino  dc  Boa  Vista»  Antonio  Pereira  de  Araujo. 
Portaria  de  24  do  Maio. 

2.  a  Do  professor  interino  de  Pocinhos,  Manoel  Gomes  de  Araujo  Sobrei- 
ra.   Portaria  Idem. 

O  resumo  d'esse  movimento,  que  tcvelugar*de31  de  Março  do  anuo  fin- 
do ale  o  presente,  dá  o  seguinte  resultado  : 

Provimentos  cffecti  vos   9 

Nomeações  interinas   2 

Jubiliições   8 

Remoções   7 

Di  missões   4 

As  matérias  quo  constituem  o  ensino  primário,  conformo  o  regulamento 
cm  vigor,  são  : 

Leitora  o  escripta. 
Arilhmelica  até  proporções. 
Doutrina  clirislãa. 

Elementos  de  grammatica  da  lingua  nacional,  e  com  especialidade  a  orlographra 
Noções  geraes  de  geometria  pratica  sem  demonstrações. 
As  professoras  cnsinão  mais  as  prendas  domesticas. 
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Convenho  em  quo  estas  matérias  constituâo  o  minima  da  instruceão  ih> 
loilo  o  cidadão,  mns  restringir  á  cilas  o  ensino  primário  6  aperlal-o  em  li m i tis 
tlcm&siadumenle  estreitos. 

E' certo  quo  na  maior  parto  das  localidades  do  interior  nem  isto  mesmo 
qncrem  aprender  os  rapazes ;  mas  om  outras  manifeslão  se  desejos  o  necessi- 
dade &>  conheci  mentos  mais  desenvolvidos. 

O  meio  de  conciliar  estas  tendências  oppostas  ca  divisão  do  ensino  cm 
dous  grãos,  Nns  cadeiras  do  l.°  ensinar-se-hião  as  referidas  matérias,  limilnn- 
do-se  os  elementos  do  calculo' aló  ai  fracções  ordinárias,  supprimie.do-so  as  noções 
do  geometria  pratica,  o  dando-semais  desenvolvimento  á  instrncç.io  religiosa. 
As  cadeiras  do  2.°grno.  so  para  o  so?:o  masculino,  deverião  ser  distinclas 
das  do1 e  substituindo  essas  inúteis  aulas  de  latim  do  interior. 

A  da  capital  faria  parle  do  lycen,  cnVHa  estahelecor-so-hião  classes  nor- 
maes,  das  quaes  unicamente  sairião  os  fnluros  professores'. 

As  matérias  d'cs!as  cadeiras  serião  : 
Instrucção  religiosa,  tendo  por  objecto  o  catechismo,  c  depois  a  historia  sinta 

(antigo  o  novo  testamento), 
lnstnicção  moral,  tendo  por  obj>*cto  noções  sobre  os  deveres  sociacs,  desenvolvidas 

mais  lardo  com  a  leitura  da  constituição  o  do  co  Jig )  criminal  do  império. 
Leitura  c  esetiptn. 

Elementos  da  litigua  nacional,  abrangendo  a  analysc  gramma  tical  o  cxcrcicios 
tbeoricos  c  práticos  da  orlogrophid. 

Elementos  práticos  do  calculo  alé  as  regras  de  companhia. 

Noções  geraes  de  geometria  pratica  sem  demonstrações. 

Systema  Icg  d  de  pesos  o  medidas  da  província,  o  conversão  das  antigas  nas  mo- 
dernas. 

Noções  elementares  de  geogrnphia  o  historia  pátria. 

Princípios  gerais  do  economia   politica  no  çue  diz  respeito  ao  !ia!,al!:o,  ao 

capilal.as  machinas,  ao  preço  dos  géneros  c  salários. 
Escriplu ração  e  contabilidade  mercantil  (  substituídas  nas  cadeiras  do  interior 

P(ir  ) 

Noções  geraes  de  economia  rural,  desenvolvi  Jus  especialmente  quanto  á  agri- 
cultura propriamente  dita. 

Não  se  larhe  osso  plano  do  cnryr.iopedico.  Todas  as  matérias  d'ellc  são 
eíemcnlarcs,  versando  sobre  noções  c  princípios  gemes,  indispensáveis  á  \ ida,  e 
i|iie  cnsinâo  sc  c«>m  mais  ou  niiMios  alteração  em  todas  as  escolas  primarias  da 
Françà  e  Allemanha. 

Allenda  se  que  não  quem  bnlo  para  a  nossa  Parahybn.  Reclamo  apenas 
algumas  d'essas  escolas,  no  intuito  do  fmiece.rem  sc  conhecimentos  nrolissimiaes, 
segundo  as  localidades,  de  modo  que  a  inslrucçãj  sej->  industrial  o  com  me  rei  ul 
r>as  cidades,  e  agrícola  no  interior. 

li'  uma  triste  verdade  que  o  ensino  primário  entre  nós.  alem  de  in«nflieí- 
enle,  cst.í  muito  pouco  diífnndido.  Para  este  resulta. lo  concorrem,  r.ãn  só  os  de- 
feitos de  sua  organisação,  inas  lambem  as  circnmslancins  peculiares  de  um  p;>i/. 
ainda  novn,  cuja  população  so  acha  muito  desseminado,  c  cnj;»s  commnnicações, 
quer  geraes  quer  vicinaes,  são  cm  regra  dillicillimas,  e  ainda  niiiii  ;i  ne.nhuma 
conta  cm  que  a  inslrurção  c  lida. 

A  frequência  das  nossas  escolas  está  sempro  na  maior  desproporção  com 
a  população  das  respectivas  localidades  ;e  dá  •se  nos  chefes  das  firinli<ts  a  mais 
censurável  incúria  cm  sujeitarem  seus  li  Ih  os  ou  dependentes  ao  aprendizado. 

O  exemplo  do  que  sc  pratica  na  Prússia  c  cm  outras  nações  cultas^  com- 


7 

profícuo  resultado,  niio  hesito  em  propor  quo  para  so  obviar  tilo  íunosto  mal,  so 
imponha  a  inslrncçiio  pri máfia  como  uma  obrigação  rigorosa,  eslatuindo-so  os 
seguintes  meios  de  coerção  : 

Multa  aos  paes,  tutores,  ou  curadores,  quo  não  J«ssemo  cnsimo  primário 
ans  seus  subordinados.  E  contra  quem  não  soubesso  ler  nem  c"scrcver  :  incapa- 
cidade  J«  voto  activo  ou  passivo  cm  qualquer  elciçio,  incapacidade  de  exercer  tu- 
le.lla.  ou  cnralella,  com  excepção  das  dos  próprios  filhos.  Preferencia  para  o 
serviço  di)  exercito  c  para  o  activo  da  guarda  nacional. 

Aos  poderes  gr*ra<?sso  representaria  acerca  da  concessão  dos  meios  lem- 
brados, que  estão  fóra  «las  attribuições  da  Assomblea  Provincial. 

O  material  das  escolas  oflerece  o  mais  desagradável  quadro.  Nem  n- 
ina  ha  na  Província  convenientemente  montada:  casas,  utensílios,  objectos  próprios 
»la  disciplina  e  regimen  escolar,  tudo  c  imcomplclo  e  muito  abaixo  do  stricta- 
menle  necessário. 

Mosmo  a : | ti í  m  capital,  as  aulas  quo  inspeccionei  pessoalmente,  estão, 
com  excepção  npenis  da  1  .*  do  bairro  alto.  pessinnmente,  accom  modal  as.  Algu- 
mas, como  n  d.»*»x»  feminino  d  >  mesmo  bairro,  o  a  d  )  s«xo  masculino  do  bairro 
médio,  q-io  são  b  :in  fr.!i|uonta  las,  nc!ms»em  ojilkns  se:n  espaço,  c  até  preju- 
diciais á«-nii|.j  de  quem  devo  permmocer  nelles  durante  seis  horas  das  de  mais 
intenso  calor.  A  do  s  íko  masculino  do  Vara J.urn  está  em  uma  casa  espaçosa, 
massem  mnbilii,  nem  utensílios,  como  Iodas  as  outras. 

I"  fácil  de  imaginar  o  quo  vai  pelas  escolas  do  interior. 

S«ii  quo  a  Provinda  não  dispõe  do  mei-.ii  jura  pr.» ver  a  I  mins  n>»<v«i  l.i  - 
•lés;  mas  c  indispensável  quo  cm  Um  do  ensina  srjão  algumas  atlendidas  de 
prompto;  o  opporlunamente  as  representarei  a  V.  Exc. 

Pela  deficiência  do  informações  não  foi  possível  organisar  um  quadro  de- 
monstrativo dos  objectos  existentes  nas  aulas. 

Com  o  pouco  tempo  de  exercício  que  lenho  nesta  directoria  ser  mc-hia 
impossível  emitlir  qualquer  juizo  acerca  da  moralidade,  idoneidade,  c  aptidão  do« 
acluacs. 

Professores.  Pesa -me  cobrir  assim  com  o  inJnlto  do  silencio,  tanto  os 
que  nlo sabem  comprelíenler  nem  preencher  a  sua  importante  missão,  como 
os  que  verdadeiros  milicijms  da  intelligencia,  rcsignâo-so  a  cxhaurir  so  om  sa- 
crifícios apenas  lembrai js  dos  que  d*elle»  tirão  proveito,  conforme  diz  Guisot. 

INSTRUCÇXO  PUBLICA  SECUNDARIA.— >o  lyceu  d'esta  cidade 
funecionão  sele  cadeiras  nis  qnaes  ensinâo-sc  : 
As  línguas  Latina,  Franceza  e  Inglcza. 

Arilhmctica,  álgebra  até  oqunçõ-s  do  20gran,  geometria,  trigonometria  rectelinea. 
Geosrapljia.chronologia,  historia  universal,  com  especialidade  a  geographia  o 
historia  do  Brasil. 

Filnsophia  racional  c  moral. 
Jíbctorica  o  poolica. 

Estas  aulas  foião  frequentadas  cm'  o  anuo  passado  por  86  alumnos,  distri- 
buídos conformo  o  inappa  n.  2. 

Sobcá  88  o  numero  dos  matriculados  no  corrente  anno. 

Tem  sido  proveitosa  a  exigência  do  exame  de  primeiras  lellras  para  os 
qnc  pretendem  malricular  se ;  providencia  approvada  por  portaria  de  7  de  Maio 
do  1860. 
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A  cadeira  do  Francoz,  tendo  sido  separada  da  do  Inglez,  for  posja  a  cor?- 
curso  o  d*esdo  2  do  Junho  do  dilo  anno  ó  regida  pelo  professor  effeclivo  João 
Antonio  Marques. 

Por  portaria  de  lt  da  Agosto  do  mesmo  anno  foi  exonerado  o  bacharel 
Francisco  Lucas  do  Souza  Rangel  do-  íugar  de  substituto,  que  interinamente 
exercia. 

Por  portaria  do  26  de  Junho  foi  exonerado,  a  seu  pedido,  do  cargo  d» 
bedéí,  Gervásio  Victor  da  Natividade.  Succedcu-lho  João  Licínio  Velfozo,  que 
também  pedio  o  oblovo  exoneração,  sendo  esse  lugar  actualmento  servido  por 
Laurindo  Peregrino  Bandeira  de  Mello,  nomeado-  por  portaria  do  7  de  Dezembro 
passado. 

A  ideia  da  ba  muito  discutida  do  converter  se  o  Lyceu  cm  um  internato, 
parece  condemnada  a  não  ler  cfTectiva  rcalisação. 

O  novo  regulamento  da,  Instrncção  publica,  que  consignava  cssi  melhora- 
mento, está  suspenso,  e  a  crise  financeira  por  que  passa  a  Província  retardará  inde- 
finidamente a  sua  execução. 

Oacttial  Lyceu  eslá  decadente ;  c  muito  concorre  para  esse  resultado  o  cur- 
tohpso  de  tempo  marcado  para  a  valida Jod.>s  oxi ms  d;  prepiratorio?  nu  fa- 
culdades de  direito.  O  estudante  que  quer  matriculur-so  e  que  on>  dous  annns 
ilevo  prestar  setecxauies,  prefereir  alinhivar  as  rcs;>  Uivas  imUrias  com  os  pro- 
fessores que  tem  de  examinai  os.... 

Os  daqui  apenas  concluem  o  estudo  de  latim,  c  as  vezos  antes  disto  cor- 
rem para  a  cidado  do  Recife. 

Eis  a  razão]  porque  cm  quanto  50  alnmnos  freqnentão  no  corrente  anno  n 
aula  d'esle  preparatório,  a  de  Fitosopbia  lem  apenas  um,  n  de  Rhelorica  2,  etc. 

E' obvio  que  o  roroadio  mais  facíl  á  esse  inconveniente  s -ria  a  validade 
«los  exames  feitos  no  Lyceu  para  a  matricula  nas  faculdades ;  mas  os  podèrcs  ge- 
Faes,  talvez  com  razão,  lecm  denegado  esse  favor  ás  Províncias. 

Portanto,  a  projecta Jj  conversão  d'esso  estabelecimento  cu  internato  c  o 
meio  mais  conveniente  d<*.  regoneral-o,  c  tornai  o  ulil  á  nossa  mocidade. 
Para  isto  valeria  algum  sacrifício. 

As  cadeiras  de  Latim  das  cidades  de  Maminnoape.  Areia  e  Souza  furão 
supprimidas  por  portaria  de  6«Je  Junho  do  anno  finde,  sendo  dcinillido  o  profes- 
sor da  ullima.Trajano  Francisco  de  Paula  Gomes  por  portaria  de  S  do  mesmo  mez; 
mas  por  acto  da  Presidência  do  12  de  Setembro,  em  viilud  j  de  resoluçã)  da  As- 
scmblca  provincial,  forão  restabelecidas  as  duas  primeiras. 

A  frequência  da  cadeira  deMamnngmpc  durante  o  anno  findo  foi  de  12 
alumnos.  ea  da  de  Arei»  de  19. — Total  31. — Mappa  n.  3. 

O  pessoal  empregado  na  ínslrurção  secundaria  6  reconhecida <ne  tile  habi- 
litado o  idóneo.  Os  lentes  do  Lyccu  dislinguirâo-se  sempre  na  sua  melindrosa 
missão  de  preceptores  da  mocidade  ;  e  muito  mo  ufano  de  ler  recebido  de  alguns 
d'cilcs  as  primeiras  noções  lilterarias. 

Deploro  qne  ellns,  só  por  defeito  meu,  não  vivificassem  me  a  intelligencia, 
de  modo  a  justificar  a  inspecção  que  conslrnngidamcnle  estou  exercendo  sobre  os 
meus  antigos  mestres,  o  de  que  por  felicidade  não  me  uliliso  senão  pira  procla- 
mar-lbcs  o  merecimento. 

COLLEGIO  DE  N.  S.  DAS  NEVES.— Em  virtude  da  lei  provincial 
n.  13  de  k  de  Novembro  de  1858  foi  instituído  esse  estabelecimento,  que  tem  si- 
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do  regido  pelos  regulamontos  do  15  do  Dezembro  do  mosmo  anno,  o  18  do  Fe- 
vereiro do  1859. 

As  malcrias  do  ensino  são  : 

Leitura  o  escriptta. 
Arilhmcticn  até  proporções». 
Doutrina  Christãa. 
Grammatico  nacional. 
Noções  de  geometria. 
Prendas  domesticas. 
Gcograpbia  c  histoiia. 
Franccz  c  Italiano. 
Musica,  desenho  o  dansa. 

Durante  o  anno  passado  Iimilou-so  o  ensino  á  primeiras  letlras*,  do  quer 
o  professora  a  actual  Directora,  sendo  coadjuvada  pela  do  geographia  o  histo- 
ria, aquém  alei  n.  12  de  8  do  Aposto  do  anno  passado  impoz  essa  obriga- 
ção, até  que  houvesse  ahimnas  habilitadas  5  receber  lições  d'aquellas  materiais. 
Quatorze  forâo  as  quo  n'esse  tempo  frequentarão  o  Collegio  segundo  o  mappa  n.  4. 

No  presente  anno  existem  alli  apenas  2  pensionistas.  2  desvalida»  por 
conta  da  Província,  c  um  i  alumna  externa,  as  qiiaes  recebem  o  ensino  primário. 

,1a  livo  a  honra  de  expor  á  V,  E\c  o  resultado  da  visita  que,  no  cum- 
primento dos  meus  deveres  íiz.á  esse  estabelecimento,  por  cilicio  n.  S9  de 

19  do  mez  findo. 

Permaneço  nas  mesmas  Meras.  A  aboliçío  provisória  drclle  ate  que  a  As- 
.«emblea  Provincial  resolva  definitivamente,  me  parece  do  uma  vantagem  dupla  ; 
Jivrão-se  os  co Ires  de  um  onns  pecuniário  inútil,  esalva-so  .ío  descrédito  u- 
ma  instituição  que  ainda  pólo  medrar  profícua  mente  na  Província. 

Ensino  particular. 

O  mappa  n.  5  contém  os  dados  ostatislicos.  que  foi  possível  obter 
acerca  .las  escolas  particulares  do  ensino  prinario.  Elles  são  incompletíssi- 
mos pela  relutância  dos  respectivos  professores,  quanto  «í  remessi  dos  jmappas 
ou  informações,  e  pouca  energia  «los  commissarios  no  emprego  das  multas. 

Frequentarão  essas  escolas  137  nlnmnos. 

Quanto  áinstnirçãrt  secundaria,  lemos  o  collegio  de  Cajazerras,  ondn 
cnsina-so  latim,  franr.ez  e  geographia.  o  uma  cadeira  de  latim  na  cidads  do 
Areia.  A  frequência  dVsia  P.i.  durante  o  anno  passado,  de  G  alumnos,  o  a 
do  collcgio  6S— Total  ~\.  Mappa  n.  6  — 

O  rollecio  de  Cajareiras  esiá  ho]o  sob  a  direcçlo  do  Padro  JnsóTho- 
maz  de  Albuquerque  Pereira,  continua  a  funccionar  com  regularidade,  cre- 
dito, e  reconhecida  vantagem  para  a  mocidade  do  interior  d*esla  Província,  o 
das  de  Pernambuco.    Rio  Gr.mdo  do  Norte,  Ceará,  o  Pianhy. 

Depois  do  ultimo  relatório  desta  repartição  concederâoso  desoito  li- 
cenças pari  abertura  do  escolas  particulares. 

DIRECÇÃO  E  INSPECÇÃO  DO  ENSINO  NA  PKOVINClA.-Eslo 
serviço  está  immediataincnti;  commclli.io  ao  Director  da  Instrucção  Publica,  cron 
do  pela  lei  proviecial  n.  12  de  8  do  Agosto  do  anno  passado,  c  aos  icspcctivos 
com  missa  rins. 

'  Antes  deV.  Exc.  ter-sc  dignado  do  confiar  aos  meus  débeis  lio:»- 


Bros  ocraolto  honroso  cargo,  era  cllo  exercido  iutorinamento  polo  professar 
de  Inglcz  do  Lyccu.  o  Rvm.  Sr.  Fr.  Fructuoso  tia  Solidado  Segismundo. 
que  succedeu  aoprofossor  do  geomclria,  o  Sr.  Manrique-  Victor  do  Lima»  exo- 
nerado, á  seu  pedido,  por  portaria  do  25  do  Abril  do  anno  passado. 

Acho-mo  insufficionto  para  apreciar  a  serventia  d'esles  dous  digno* 
runecionarios,  o  cspecialmento  do  ultimo  que  por  tanto  tempo  a  illuslron. 

A  inspecção  da  Instrucção  Pubblica,  organisada  como  presentemente 
está.  não  pòJo  deixar  do  sor  doficionte  o  irregular.  A  júris  licção  dos  commi.*- 
sariôs  não  está  harmonisaJa  com  nenhuma  dis  divisõis  civis  on  occlesustieas. 
A  de  alguns  abrange  mais  do  um  m-unieipio,  om  quanto  ade  outros  limita-se 
á  uma  ou  á  duas  aulas.  . 

Serventuários  officiosos,  se  uns  moslrão-se  zelosos  tro  cumprimento  do 
seus  deveres,  outros  os  desdenhão.  As  vozes  nom  sa  encontra  quem  queira 
exercer  lacs  cargos. 

Vao  apenso  um  quadro  dos  actuaes  commissarios. 
So  houvesso  lugar  para  uma  reforma  nVsle  serviço,  seria  conveniente 
eslabelecel-a  sob  a  seguintes    bases : 

Cada  comarca  formará  nm  dislriclo  litlcrario. 
Os  Promotores  públicos  seriâo  os  commissarios,  vencendo  ama  grati- 
ficação para  expediente,  lendo  voto  deliberativo  nos  casos  urgentes,  c  a  o- 
brigaçâo  de  percorrer  as  aulas,  ao  menos  uma  vez  por  anno.  Estos  teriao 
para  cada  aula  um  inspector,  nomeado  sob  sua  proposta  pelo  Director  da 
instrucção  publica,  e  só  lendo  voto  consultivo. 

Os  Parocbos  seríão  obrigados  á  visitar  as  aulas  existentes  nas  respecti- 
vas freguezias,  inspeccionando  especialmente  o  ensino  m  >ral  e  roligioso,  c 
representando  aos  commissarios  sobro  qnaesquer  necessidades  d'a  ]ii»llas. 

Os  Presidentes  das  Camaras  Municipaos,  ou  qualquer  vereador  por  ei- 
ras designado,  terião  igual  obrigação  relativamente  as  aulas  dos  respselivos  mu- 
nicípios, versando  a  sua  inspecção  especial  monte  sobru  as  cisas  e  material 
das  aulas,  c  competindo- lhos  representar  sobre  quant:>  entendessem  convenien- 
te para  prosperidade  do  ensino. 

Os  Inspectores,  Parocbos  c  Presidentes  das  Camaras  darifro  a-^s  commis- 
sarios, no  fim  decaila  anno,  um  relatório  com  informações  circu instanciadas 
acerca  do  estado  da  Instrucção,  meios  do  mellionila,  etc. ;  c  os  comniissjrios 
em  vista  destas,  organisarião  outro  Jgcral  com  os.mnsinns  requisitos  para  ser 
opportunamente  entregue  ao  Director  da  Instrucção  Publica. 

Com  este  plano  resumidamente  esboçado,  obter-so-hião  estos  rr-suljados  : 
1/  Dar  a  parte  executiva  da  inspecção  do  ensino  om  circu mscripçÕ  !S  de- 
terminadas á  um  agente  mais  qualificado,  porém  subordinado  á  arção  do  Gover- 
no, o  offerecendo  assim  sufíicicntes;  garantias  de  bom  desempenho  dos  seus  deveres. 

2.°  Conforir  aos  Parocbos  a  intervenção  que,  sem  d<:svio  reparavel  de sys- 
tema,  não  podem  deixar  do  ter  sobro  a  instrucção  em  um  paiz  onde  ha  religião 
official  (servida  por  esses  mesmos  Parocbos,  pagos  pelos  cofres  públicos),  cujas 
doutrinas  são  mandadas  ensinar  nas  escolas. 

3  0  Garantir  a  mesma  intervenção  ás  municipalidade,  que  p  «la  lei  de  sua 
ercação  (  1  do  Outubro  do  1828,  art.  70  )  lem  inspecçfio  sobro  a;  escolas  do  pri  - 
meiras lollras,  e  a  obrigação  de  auxiliar  sempre,  quanto  estiver  dj  sus  parte,  á 
prosperidado  o  augmenlo  d'cllas. 

Oo  propósito  ovitei  estabecer  commissões  collectivas,  quasi  sempre  perni • 
ciosas  á  acção  executiva,  o  dilTiceis  de  comporem-so  cm  uma  Província  de  com- 
municações  pouco  fáceis,  do  transportes  caros,  o  onde  o  serviço  publico  não  pódo 


II 


incitar  ú  sacrifícios  maiora  do  quo  aquclles  quo  ja  pc>ão  sobro  os  simples  cida 
dãos,  ou  sobre  funccionarios,  mnlxolribuidos. 

SECRKTARIA  DA  DIRECTORIA  DA  INSTRUCÇ.AO  PUBLICA. -A 
cargo  do  um  sccrolario,  lambem  creaJo  pela  lui  provincial  n.  12  do  8  de  Agosto, 
tanlas  vezos  citada,  está  todo  o  expediente  d'esla  repartição. 

Apesar  do  ser  osso  lugar  bom  preenchido  pulo  cidnlão  João  Cavalcanti  do 
Albuquerque  Vasconcellos  Junmr,  nomeado  por  portaria  do  14  do  Abril  do  anno 
passido,  o  da  colaboração  quo  lhe  presta  boiei  do  Lyeeit,  o  serviçj  não  cslá 
cm  dia. 

Está  igualmente  á  cargo  do  socretario  a  chamada  Bibliolhoca  do  Lyceu  col- 
Iccçâo de  mil  c  tantos  volumes,  na  maior  parlo  velhos,  truncados,  roidos  pela 
traça.... 

E'  de  absoluta  necessidade  um  serventuário  que  auxilie  o  bedel,  o  se  ro- 
cumba  do  serviço  externo  d'esta  ícparliçâo. 

O  lugar  de  amanuense,  creado  cm  virtude  do  regulamento  do  27  do  Ja- 
neiro do  anno  passado,  foi  supprimido  por  portaria  de  1  de  Junho  do  mesmo  anno. 

A  secretaria  íuneciona  cm  uma  das  salas  doLyceu,  que  servo  ao  mesmo 
tempo  de  sala  doados,  concursos  etc,  o  quo  nem  ao  menos  tem  mobilia  decénio. 

Concluo  pedindo  ainda  a  indulgência  do  V.  lvxc,  á  quem  renovo  as  segu- 
ranças do  meu  profundo  acatamento  o  sincera  adhesão. 

Dcos Guarde  a  V.  Exc—lllm.  o  Exm.  Sr  Dr.  Luiz  Anlonioda  Silva 
Nunes,  presidente  d'cstu  Província. 


O  DIRECTOR  DA  IJíSTltUCÇÃO  PUBLICA 


N.  i. — MAPPA  demonstrativo  das  escolas  da  Instrucç&o  Pu  bife  a  primaria  do  sexo 
masculino  c  feminino*  contendo  os  nomes  dos  professores,  localidades,  provi- 
mento c  o  numero  de  alumnos  que  frequentarão  durante  o  anno  íc  1860. 
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Homco  boo  IDvofcoootvs. 

  I 


LOCALIDADES. 


NATUREZA  DOS 
TÍTULOS. 


>. 


Pilar,  i 


Areio  ■ 


•I  s 


Soma  i 


1 

2 

3 

4 

S 

6 

7 

8 

l) 
10 
II 
12 
13 
14 
13 

1G 
17 
18 
19 

20 
21 
22 
23 
2* 
23 
2G 
27 
23 
29 
30 
31 
32 
33 
31 
:'.."> 
oG 

37 
3S 
39 
40 
41 
42 

43 
44 
15 
4G 
47 
4S 
49 
50 
51 
52 
53 
54 


•  V.. 


Padin  Joaquim  Vuliir  IVr<*irn .... 
Joaquim  Ottmlo  de  Almeida  Nobie 

Jnié  Pereira  il«  Silva  litniradi  

Jnaquim  Ignari»  ilu  l.ima  o  Moura 

Manoel  Maiin  ItruvinT  

.Manoel  Corria  il»  A  mMr,il  

Padre  Augusto  Cyiilln  de  "liveiía  ■>  Meil  'Lucena  

II.jnri,|u-  Agnelln  Urnviior  !'....  ll« Iii.i  da  Trate>> 

Matnanítuape. . . , 
\rag*a| 
J.icimm 
Alhandra, 


Cidade  alia, —  I.*  cnli'iiii. 
»       »       2.*  dita... 

Buirrn  mediu  

Varadouro  

TihiiIiuii  

Cabedelln  


•• I"   ... 

Francis™  CuUiii.-i  i.i  C-<ii«alti-a  d»  Atidratti 

Luiz  Pauliiw  il •!  Fisueredn  t] 

FruuciíC"  Jo.ó  de  Menezes  I; 

Manuel  J.'i>tuiii.n  t!n  S.irraiiiuiilo  L 


Anseio  Miguel  iJ'1  S. 
Feliciann  Quintino  Ladislim  lleuru.ucs; . . . , 
1'aJrc  Firmino  Herculano  de  Fçueredo, . . . 
Targinn  Augusto  <le  Paul»  Fieire. ....... 

Ciro  Deoclestiann  lliheir»  !'*«  . 

Justino  Rodrigues  ili:  Paiva  Mari»  lo. 
Manoel  Henriques  de  lí.irr.is  dvalcanti». . . 
Firmino  Rodrigues  ile  Brito  Vi«nna. . .    . . 
Prudente  Calirirl  ita  VeiíM  Pessoa  Júnior. ., 

Anlonio  Lelis  dn  Sott/.i  1'i.nles  !. . . 

Jose  Luiz  Pereira  

João  d»  Almeida  Gosta  

Claudino  J  isó  <Ia  Silva  

Junino  Eiico  de  Matludu  Paiva  

José  Joaquim  Franco  

Francisco  da  Costa  Cirne  

Daglio  Antonio  da  Gula  

Jorge  CivaliMnti  do  AHiuqu.'rt|im  Maraiiliac. 

Padre  Ititardn  Jt»é  ltr.tsi ! i.  <ts  ■  : 

Padre  Antonin  Gomes  Riipluiel  de  Moll  

Padre  Antonin  Fernandes  Teixciri  

Jnaquim  Tlicodorn  Serpa  

Jíísú  Martins  da  Silva  

Ilennill»  Orestes  da  Silva  Torres  

Antonin  Frnnrisco  Pereira  da  Silva  

Aiitntiio  Theodoro  Serpa  . .. 

Jose Soares  Alves  do  AtnioiJd  

José  Gom"H  Rirb.iza  

Francisco  José  Figueira  

Francisco  Igniiciu  da  Silva  

Francisro  José  da  IWhn  Formica  

Francisco  Herculano  d*  M"deirns  

Podm  Vicente  Xavier  de  F.ri.i  

Antonio  Filadelphn  ila  Tiin.l-i  le  Vem  

Jose  TnrqunlodoSá  Cavalcanti  

Frederico  Augusto  Neiva  Júnior  

Antonio  de  IlollanJn  Cavalcanti  

Francisco  Gonsalvcs  Sobreira  

Vnla  

Tilturcio  Valeriano  da  Silva  Dourado  

Lucas  Evangelista  de.  Carvalho  Rosas  

Folix  José  de  Arantes  Júnior  


?  s 

u  ( 
Pilar. j 

Bana- 
neiras. 

Areia.  | 

S.  João 
Pom- 
bal. 

Souza ) 


liinlni 
Santa  Hila 

Criu  do  Espil  ito  Santo 
Pilar. 

Pedras  de  F»; 
IlHhaiana 
Goriiihein 
liu 

Cirhoelin  deC-l»olas  

Serra  d»  Pniilis  

Nnlub.i  

Campina  (Jranite  

Pncinlnu.  

It.a  Visl.i  

Fagundes   

Uananeiras..  

Cmtó  

Indepentlenria  

Serra  da  liai/  

Caissara..  

Coité  da  Indepcntlrnrii  

Santo  Antonio  do  Mulungú 

Araruna  , 

Pilões  , 

Cidade  d' Arna  

Alanoa  Grande  

Alagoa  Nova  

S.  João  

Alagoa  do  Monteiro  

Cabaceiras  

Pombal.  

Palo.  

Serra  d  iTcix.ini  

Sinta  Luzia  

(titule  <!o  Itnelia  

Ilellilem  

Cidade  ili:  Soma  

Ciijazeiras  

Joãn  de  Piratitias.. . . . 

S.  José  de  Piranhas  

iancó  

Misericórdia  


Alexandrina  Carolina  d«  Vasenncellis  Choves. 

Anna  Gertrudes  de  Hntlanda  Neiva  

Senhorinha  Angelica  da  Lapa  

Anna  Pulqocria  Cândida  de  Carvalho  

Joaquina  Simplicia  da  Purificação  

Maria  Carolina  Cabral  do  Vasconcellos  

Serafina  Leopoldina  da  Silva  Borges  

Irinéa  Gracinda  Livia  dn  Nazareth  

Mário  do  Rosario  Brasileira  e  Mello  

Vaga  

Benedicta  do  Costa  Ramos  


Córdula  Florentina  Nobre  

Clea  Florentina  Henriques  de  Sá  

Maria  Francisca  do  Sá  Barreto  Sarmento. 
Belmira  Leopoldina  de  Arantes.  


Provido  «ilalirlamenli'. 

I  lein  idem  

Idem  efl*ecti*»nieiile... 
Idem  tilacioment... . . , 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Klem  idem  

Meio  idem  

Idem  idem  

til«lll  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idoni  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  rfleclivaiueiile... 

Idem  idei  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  effectivanieiile.., 
Idem  interinamente. . , 
Idem  rflertivanienle... 
Idem  vitaliriamenle. .. 

Idem  idem  

Idem  eflectivanienle.  , 

Idem  idem  

'Idem  vitaliciamente.. , 

lidem  idem  

.Idem  idem  , 

Idem  idem  

Idem  eflectivainente.. 
Idem  vitaliciamente.. 
Idem  idem .  ....... 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  rlTecliviimente.  . 
Idem  vitaliriamcule. . 

Idem  idem  

Idem  idem  

em  i.íem  

em  idem  

ileni  idem   . 

Idem  interinamente.. 
Idem  vilaliciamenlo. . . 

Idem  idem  

Vaga 

1'roviiln  vitaliriamenle. 
Idem  efleclivamente... 
Idem  vitaliciamente.. , 


Cidade  alta  

Varadouro  

Mamangoape. 

Pilar......'  

Ingá  

Campina  Grande. 

Bananeiras  

Independência. . . 
Cidade  d°Areia . . 
Alagoa  Nova... . 
S.  João  


Pombal  

Catolé  do  Rocha. 
Cidade  do  Souza . 
Piancó  


Idem  idem  

Idem  enVctivamento.. . 
Idem  vitalicinmçnte. .. 
Idem  idem  


Idem  idem  , 

Mcm  idem  

Idem  idem...."  

Idem  idem  

Idem  idem  

Vaga 

Idem  interinamente.. 
Idem  vitaliciamente. . 
Idem  interinamente.. 
Idem  vitallclsmento. . 
Idem  efleclivamente. . 


87 
4 
IC6 
51 

aí 
:js 
41 
41 

"iú 

20 
2(i 
27 
2!l 
20 
2ti 
4 

24 
15 
23 
22 
ÍÍl5 
20 
37 
13 
32 
40 

ii 

21 

Í't) 

34 

50 

II 

32 

24 

28 

38 

:« 

23 

20 

W 

19 

3li 

18 

31 

\% 

1G 

54 

4: 


l'.>r  |  ortjrm  tio  Guvi-ruo  dtt  1G  i!u  Sviembro  do  anno  |iui>ado  foi  j-ibila-lo. 


t'oi  jubiiud..  for  i^rtuiia  do  G  jve^no  de  27  de  Outubro  do  anno  ru*.ado. 


IV.'  I:a'i  feridn  rara  ar.id.  ira  ilo  n.ç*nio  ensino  da  cidade  de  Matmngmpc 
|*.i  |iur*uuj  do  iiuvem»  iiu  1  de  Pisvrviro  do  a»i  mine  uiido. 


Fm  ha^.ferido  p.«  a  0.1  cideira  da  cj|iita:  ().'  portaria  do  C*  de  25  de  Sb." 
Vvi  deimlrido  a  ku  fedido  |«r  |>oitiri:i  do  Governo  de  27  de  Outubro. 


Foi  jtibitudo  por  poitjii  i  do  Guvetno  de  2S  de  Outubro  do  aooo  pueado. 

Foi  jubiljdo  por  portjria  da  Proidencii  de  *-C  de  Outubro  do  anno  pamdo. 
Idem  idem  idem. 


32 
31 
42  169: 


Foi  jubilado  por  portoia  do  Governo  de  23  de  Outub  o  do  atino  passado, 
tdem  idem  idem. 


Foi  jubiUdo  ú  seu  pedido  por  i-nitatUdo  G.*  de  26  de  8br.«  do  anno  passado. 
Foi  demittido  per  poitari»  do  Governo  de  25  de  Outubro  do  mesmo  anao. 


Foi  removido  a  wu  pedi-lo  para  a  cadeira  do  mesmo  ensino  dm  villa  do  Cato- 
lé do  Itocha  por  potuna  de  2G  de  Outubro  do  anuo  panado. 


48 
13 
30 
17 
26 
37 

45 
19 
22 

13 
13 
II 

36 
2-2 


352 


Removida  para  a  do  mesmo  easino  da  villa  dc  Alagoa  ríovi  por  poitaria  de 
14  de  Fevereiro  do  corrente  atino. 


Demittida  por  portaria  do  Governo  de  24  de  Setembro  do  anno  passado. 
Foi  jubilada  por  portaria  do  Governo  de  25  de  Outubro  do  anno  passado. 
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Secretaria  da  Instrucção  Publica  do  Parahjbs,  cm  o  1.*  do  Março  do  18G1. 


O  Secretario, 

(foão  fâavaâanÚJ  'StíMfupueyuc  WaàconaÁíí  Junòt. 


b3 


C/3  — 


•Bedc 


iiomcrfDw  pwj-íWrfoterf,  iiifjictc  3e  caímarf,  iialiwrca  Do  eiwmio,  eo  umucto 
De  alutiuiott  íjuc  ^."cjitculaitao  110  anuo  Dc iSéo» 


5  A't>mes  tf  os  Professores. 


Xumero  das  ca- 
deiras. 


Nulurcstt  dc  ensino. 


Scvcriano  Antonio  da  G.itn;i  <;  Molla. 
João  Antonio  Marques. . , 
Fr.  Fructuoso  d»  Solitl.ulo  SogUimindo 
Manrique  Victor  <Jt*  Líum.. 
Thomas  d' Aquino  Mindòllo 
Padre  João  do  R>go  Moura. 
Manoel  Porfírio  Aranha..  . 


"a 

•ta. 


l^Cl-ira. 
■2  Mila.... 
••{.Mil....... 

i.Mila  

5. Mila  

G.Mita.... 
T.Mita. ... 


(■rnnimatica  latin.t 
I  Iimii  francza. . 
I.l.;m  inglez.i 
Geometria . . 
G'!Ogra[il)i,i  . 
Filnsojiliia. . 
Iihclurica  .  . 


a.3 

20 
K 
3 
3 
1 

9 


Claudiano  Joaquim  Bizerra  Cavalconli. 
Dr.  Francisco  Lucas  do  Souza  ílangol. . 


1  3  snbslitnicãa 
2."  dita  


Lalim,  geograpliti  c  rlicloriea 
Franccz.  inglez,  giwinclria  e  íilosopliia. 


Foi  nomeado  por  portaria  de  31  do  Maio  de  1SGD. 


Era  2."  substituto  interino,  e  foi  demillido  cm  con- 
sequência de  assim  <>  haver  pedido. 


Laurindo  Peregrino  BanJcira  dc  Mello. 


Obteve  do  governo  40  dias  de  licença  por  portaria 
de  8  do  iticz  findo. 


SOMMA. 


86 


Secretaria  da  Inslrucçio  Publica  da  Parahyba,  em  ol.°  dc  Março  de  1861 . 


í>  Secretario, 


IV    21  fHrtlltlfl  Dcmoiwtvalioo  Daii  «ulaJ  ôcv  ciwUiicçào  dcciuiDatí<t.pcU 

«iicicv,  «uléudo  o  nome       |.>tofcjjotca;  Pec«fiô^oJ   0  iiiumiko  de-  aCimmo 
110  ttuiio  do  aS6o. 

do  lutei 
S  íjll'0  j^i 

crcjuculcmxo 

Números. 

iVomeí  dos  professores. 

Lugres  onde  estuo  etlalielecidos, 

ã 

*>  • 

Si 

TOTAL. 

1 

2 

Podre  Antonio  tiaplista  Espinola.. 
Joaquim  Josó  Honriqucs  (ia  Silvai . 

12 
10 

31 

31 

Secretória  da  InitrucçSO  Publicada  P^rahyLá>  em  o  1/  dó  Março  do  1801. 

O  SECRETARIO, 


0 


N>  4.=Jíía|3pa  Dow  cDucauDa.»  Do    «fCcijio  3j  9Ie«««i..t-  C^culioti*  DiM  DZeoeó  Da  SÊatal^yGa  Do  anuo  Dc  iSdo. 


A1.0 


Classes. 


-|  j  iYr.íurnZt 
S  }  datlex. 


Sirni  -  interna . 


1  [Alexandrina   Sccimilin.i  Botelho  Interna 

2  Joanna  Emília  da  Gama  Porto  |  » 

3  Adriana  da  Gama  Porto  j  » 

4  Antónia  Alexandrina  Tosem»  Barreio. '  » 

5  Adelaide  Alexandrina  dc  Lima...... 

6  Anna  Camilla  do  Maria  Rezende.  ... i  Interna  grátis 

7  Luzia  dc  Vasconcello*  Pen>ir:i  Pinto  .  Interna  

8  Erondina  de  Oliveira  o  .Mello  j  »   

9  Manoda  do  Oliveira  ejlello  i  »   

10    Anna  Fernandes  do  Carvalho  jExterna  

lt    Anastácia  Perpetua  Monteiro  da  Franca  jSimi-  interna. 

12  j  Francisca  Umlielina  do  Nasci  mento...  .JInterna  grátis 

13  |  Virgínia  Manuela  da  Gama  Medeiros. .  .Simi- interna  . 

14  «Maria  Lídia  da  Conceição  Henriques.  .{Externa  


10 

8 

7 

10 

7 

10 

10 

10 
S 
í) 

10 

10! 
9 
6 


Parahyba. 


» 
» 
» 
» 
» 


» 
» 


Francisco  Manias  Jorge  Botelho. 
Luiz  da  Gama  Porto  


O  ma 


Dr.  Victoria»  «lo  R-goToscan.-k  Barreto... 

José  Luiz  Ptii-ira  Lima  Júnior  

Finado,  Cindi  lo  de  Moura  Rezende  

Antonio  Carl-".  Perrira  Pinto  

Evarisio  Sabino  de  Oliveira  e  Mello  

O  mesmo  


Amaro  Fernandes  de  Carvalho  

José  Vicente  Monteiro  da  Franca  

Manoel  Delfino  do  Nascimento  

Ur.  Antonin  Manoel  de  Medeiros  

Dr.  Manoel  TertulianoTliomaz  Henriques. 


Pordoensd  não  IVz  exame  de  primeiras  lellras. 

E'  intelligenlc  e  npplicada. 

Tem  habilidade . 

Tem  habilidade. 

Tem  applicação    o  habilidade. 

Tem  applicação. 

Tem  muita  habilidade. 

Tem  applicação  e  habilidade  ;  por  docnlo  não  fez  exame. 

Tem  applicação. 

Tem  applicação  c  habilidade. 

Tem  applicação. 

Tem  applicação  c  habilidade. 

Tem  applicação  c  habilidade. 

Tem  habilidade. 


Secretaria  da  Inslrucção  Publica  da  Paraliyba,  cm  o  i."  ue  ilarço  de  ISG1. 


©  Scercíario, 


G/c<t6  ^'ttiaiccmá  c/ S//^f'^/(oi^c.c  %%jccíicc/?c-j  (Manter. 


iita^cufiiio  o  fciiiímuo,  cotircuDo  uourc«J  3oJ  SPtofe^JouM,  a  o  muuew  da  alumitoj  c  aÍiiiiukm 
íjue  jWíjuciUcttao  diuaiile  o  anuo  J>c  *S<>ot 


Localidades. 


NOMES  DOS  PROFESSORES. 


Capílal  , 

Idom. ....... 

Idem. ....... 

CidaJo  d'Areia! 

Idom  

Hotos  

Souto  

Cajazeiros 


Natureza  do  ensino, 


Chrislovão  do  Ilollandu  Chacon  Dios  Paredes, 

Joaquim  ilu  Silva  Barboza  

Joilo  Licínio  Vellozo  

Daniel  Eduardo  dn  Figueredo  Mollo  Juniqr. 

Manoel  Ezequiel  Pompeo  do  Oliveira  

Folinlo  Joso  Pereira  Godellu  

Delfino  Gonsolvos  doSonzo  Barros  

Victoria  dos  Santos  Rolirn  do  Albuquerque. 


Primeiras  ietlras. 

Idem  

Idem  

Idem  

Idom  

Idem  

Idem  

Jdurn  


SOMMA. 


Secretario  do  Jnstrucção  Publicado  P..raliyba,  em  o  l.°do  Março  do  1801 . 


Sexo. 


< 


Masculino. 
Idem. . . . 
Idom. . . . 
Idem 
idem. . . , 
{dom. . , . 
Feminino, 
Idom. . . , 


tio 
13 
ô 

10 
9 
19 
12 
14 


i-3 

o 

H 


111 


137 


O  SEJCRJSTARIO, 


1 


IV.  0.=#lftp|>*  a«uoiwlt«líw  Dnvi  antu  patlicufau*  Da  iiuUiirçao  dcn.uDatla  Do  iuteno» 
d«  ^iima-,  com-Decfatarao  DoJ  iiomw  Doa  pu^oiai,  PcMfiôa&c»,  „alnw«*  Do  «imio,  o  uu- 


Números.  | 

Localidades . 

NOMES  DOS  PROFESSORES. 

Natureza  do  ensino 

-8  4 

li 

sê  ° 

1 

0 

1 

2 

Cidade  d'Arcia.. 

Dnniol  Eduordo  do  Figuerndo  Mollo  Júnior. 

Latim,  íicncezogcogiophio. 

0 

08 

 j  74 

74 

Secretaria  da  InstrucçSo  Publica  da  P..rahybn,  cm  o  1.'  do  Março  do  1801 . 

O  SECRETARIO, 


m 


NOMES  DOSCOBimSSÂSIOS. 


LOCALIDADES. 


OBSERVAÇÕES. 


u 


Dr.  Antonin  d»  Sousa  Gnnvôa  

Josi|tiiin  Ferreira  Coutinho  

Antonio  Círios  Pereira  1'inlo  

Joaquim  Jiistininno  Guimarães  

Padre  Francisco  Pinto  Pessoa  

C  José  Fernandes  de  Carvalho  

Tj.Manoel  Soares  Nogueira  de  Moraes. 
S.Galdinn  Accioli  da  Costa  Villar... 


Capital  e  T.iiiibiiú . 

Cahedello  

Lucena  


9(.li)ão  Domingues  Coutinlin  

10  Vigário  Frederico  de  Almeida  A lbuquorijuo  Mello. . 


Í5 
< 


o 

O 


o 


o 


1 1  Dr.  João  Florentino  Meira  do  Vasconce.llos. . . 

12  João  Severiano  do  Albuquerque.  Maranhão.  .'. 
1 3 1 M ii tiooi   Antonio  Fernandes  Moura  

14  Joaquim  Antonio  do  Andrade  Lima  

15  Vigário  Francisco  Antonio  de  Souza  o  Silva. 

l(i|I)r.  José  Tavares  da  Cunha  o  .Mello  

17  José  Constantino  Cavalcanti  de  Albuquerque. 


Bahia  da  Trciçâo  

Santa  líita  

Cmz  do  Espirito  Santo. 
Jacnca  


Alhandra  

^ClilllllU  

Mamnnguapo  e  A  r.-ic:t«i . . , 


Pilar.  Inga.  Ituhaian»  c  Serra  do  Pontes. 

Gurinhom  

Pedras  do  Fogo  

Cachoeira  de  Cobollas  

Na  tu  ha  

Campina  Granjo,  Pocinhos  o  Boa  Vista. 
Facundos  


18-0 r.  Claudiano   Bizerra  Cavalcanti. 


1 0 i João  Cli:tiieutino  dnUoch.i. 
20 


•21 

22 
23 
24 

25 
•2G 

ri 
2S 
29 

3Í 
32 


Dr.  Antonio  Manoel  de  MeJeiros  Furtado. 

João  José  da  Costa  

Francisco  Manoel  da  Costa  Queiroz  

Julião  Lcocadio  de  Lima  

Norberto  Correia  da  Costa  Baraqui  


Padre  José  Appolinario  Gomes  da  Silva. .. 

Candido  Leopoldinn  de  Paiva  , 

Dr.  Francisco  Ignacio  de  Souza  Gouvea.. 


Bananeiras  

Cuilé  c  Araruna  

Independência  c  Cuilé  da  mesma. 

S<>rra  da  Raiz  

Caiçara  

SauUi  Antonio  do  Aiulun^ú  

Pilões  


Cidade  d'Areia 
Alagoa  Grando 
Alagoa  Nova. . 


Vigário  José  de  Souza  Magalhães. 

Severino  Barboza  Diniz  

ílrtnrique;  José  Cavalcanti  


Dr.  Benjamin  Francklin  de  Oliveira  e  Mello. 

Victor  do  Souto  Cavalcanti  

Lourenço  Dantas  Correia  

34  Vigário  Antero  Estanislau  Onriqsto  e  Vasconcellos. 

35  Dito  B-rnartlino  Jo-c  da  Bocha  Formiga 


S.  João  

Alagoa  do  Monteiro. 
Cabaceiras  


Pombal  

•Patos  

jSerra  do  Teixeira. 

;Snntn  Luzia  

I Catolé  do  Rocha .  . 


Dr.  Joaquim  da  Costa  Ilibei ro  

37  Sabino  dc  Souza  Coelho  

38,Palro  Joaquim  Teophilo  da  Guerra. 
MlVago  


Cidade  de  Souza  

Cajazciras  

S.  João  de  Piranhas. 
,S    José  do  Piranhas. . 


40|I)r.  Joaquim  Ferreira  Chaves  

41  Padre  Francisco  das  Chagas  Soliza. 


.  jPiancó  

.  (Misericórdia. 


!i 


!nfln«ivi>  a  i'"  I .  itim 
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Secretaria  da  Inslrucção  Publica  da  IVahybo,  1.",  do  Março  de  1861. 


O  Secretario, 


c/ocio  'fêatix/ccuiá  c/ iS//h(^mi^ac  (2?ttJC6>icc//cj  q/u, 


